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Deu Entrada No Supremo Tribunal o Recurso Do Partido Comunista Contra
a Cassação De Seu Registro Eleitoral (Integra Do Importante Documento Na 4" Página)
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O empastelamqnto e a destruição vandálica do jornal llO Momento", da Bahia,
mais uma prova da insegurança em que vive o pa.s sob o governo ditatorial de
Dutra — Indivíduos quc vestiam a farda de nosso Exército democrático foram
os autores da ignominiesa façanha — O povo deve organizar-se para a defesa
da Constituição e da liberdade de imprensa, fortalecendo o apoio á TRiBUNA

POPULAR ¦ • Que providências tomará o sr. Mangabeira?

j"». i.-ii.'- «ia "O Momento", qut fattm a-mr***«.vi*i mm* t>fi,ln*i

Antt-ontem Af tf horai,
B*n grupa d* individual fmr-
iodai 09 oflelait » toldado*
ia Btíretío nu .;.Iíu 0 pri*
ila do jornal "0 Mamenfa",
dn a-'ti- Ot aimlianlti. 99*
«tmjti.ftn.il.»f;t metralhadora»,
aUtôlâi 9 1.1 ..-.'i...;.-». dtttrul-
ram completamente a rtda-
tio, 9 gtrtncla * at ofktnat,
tirando lipai dt taüm t de-
prtdsndo mdqulnat, méeeit
t ¦'•'¦ ¦¦¦ .11 ¦.-'"•¦' 1 '• 1
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III * N.»606 SÁBADO. 24 DE MAIO DE, 1947

IKtlUKEb llt IUH LAKlULAo MANIrtm11
|TA"

FALAM À «TRIBUNA POPULAR- OS SRS. AUSTREGESILO DE ATHAYDE, CÂNDIDO
CAMPOS E ORLANDO DANTAS, DIRETORES DO «DIÁRIO DA NOITE», «A NOTÍ-

. CIA» E «DIÁRIO DE NOTÍCIAS», RESPECTIVAMENTE
A propáslto lin-. violências co-1 triitcza para os pregadores tia

mrtldtts ftiiiit.1 o jornal «O Idemocracia, para aqueles aos
Momento», um dos órgãos da
Imprensa baiana de mWor clr-
culaçíto, procuramos ouvir on-
tem ns declarações dos direto-
res dc Jornais cariocas, que nflo
hesitaram cm repudiar tal ati-
tude dc elementos que, cm pie-
no regime ditatorial dc Dutra,
dfio v.i/fni ao seu ódio fascista
A democracia c aos jornais quc
mais denodadamente a defen-
dem cm nossa pAtrio.,

CRIME HEDIONDO QUE
EXIGE PUNIÇÃO

O sr. Austrcgesllo dc Athuy-
de, diretor do «Diário da Noi-
tc>, assim se expressou :

— O cmpostelamento de um
Jornal levado a efeito na Bahia,
terra das melhores tradições de
liberdade na vida brasileira, 6
principalmente um motivo de

quais ns vlcissltudes dos tem-
pos n&o conseguiram quebrar a

fe no Ideal.
recai sobre oa teus autores,
pois que sc sobrepondo h açfio
dn Justiça a quo deveriam rc-

A grave ofensa correr, cometeram um crime
mais hediondo do quc qual-
quer delito lmpulávcl ao Jor-

(Conclue nn 2.* /w!i/.)

DOIS JORNALISTAS BRASILEIROS PRESOS PELA POLICIA
PARTICULAR DE UMA EMPRESA AMERICANA
REGIME DE TERROR E FOME CONTRA OS TRABALHADO-
RES EXPLORADOS PELA «GOOD YEAR», EM SAO PAULO -
NAO TOMAM CONHECIMENTO DA LIBERDADE DE IM-

PRENSA E DA CONSTITUIÇÃO OS IANQUES
A desfaçatez e o esembaraço

com qne agem etn nossa lerra
aa fiiirií ..,¦ do capital coloni-
zailur nrrrii .«nn ii,-..iiii constitui
uma vergonhosa afronta ttt nossa
soberania. Animados com as
concessões quc lhe; faz a dita-

As Verdadeira
Dekrimlo Ia C

usas Pa
arn

Falta dc vagões c navios frigoríficos ~ Pequena
a capacidade dos armazéns do Cais do Porto —
«E' preciso lealdade e franqueza para dizer isso
ao povo» — declara o sr. Izidro Caldas, diretor

dos Armazéns Frigoríficos
As vitimas de Intoxicação,

essa última novidade da dita-
dura dutrlsta, chegam diária-
mente ao Pronto Socorro.
Ninguém sabe a origem do
mal. Uns dizem quc é prove-
nlcnte da carne e outros aflr-
mam que do leite ou da

água. O certo 6 que o carioca
já não faz uma refeição tran-
quilo, sujeito que está a ser
carregado para o Pronto'So.
corro a qualquer momento..
Recentemente, um vespertino
publicou uma denúncia contra

(Conclui na 2.» pág.)

dura Dutra, os senln res do lm-
perlalismo Ianque, quc preten-
dem transformar-nos inteira-
mente cm simples colônia dc
Wall Street, Já nio te conside-
ram obrigados a cscontlcr aua
dotnlnnçiu Inúmeros fatos do
conhecimento público demona-
trnm a submissA» que vem e«i-
locando n no.-.sa Pátria uos mag-
nalas dos Estados Unidos, o
grupo fascista chefiado por Uu-
tra.

E' bem ilustrativo dessa suuii-
ÇÍO o fato ocorrido cm !&u Pan-
Io com doía Jornalistas lirasi-
leiros, vitimas do terror policial
da firma Irnpcrlallsta dos Esta-
tios Unidos "Good Ycar" c dl-
vulgado cm todos os scus rcvol-
tantes detalhes pelo jornal "Ho-

Je". Essa empresa sc considera
no direito dc manter em nossa
terra uma policia especial para
Implanlar o terror conlra os

(Conclui na 2.» pa-r.)

-«.IKÍattW, ».rj.iMa. OJ («fa.
$r.niui tfMtf rtr.ttkemmi,

1,'mta r-t,toi t]a jarmml, que
14 #** tnmmlt iti» 09 momenlo
da attalto, / 1 Í9lim9da, , ¦'.,
pena de morte, a tt comer-
rar tm nlcmcta, de tmmnlra
0 ama parttie. O» prejuivtt
lio calculada* em mau de
noreceniat mtt erttttlrot.

KOYAUBiíTà HM llll-
CVLAÇÀO m

Contumd. fjt,, 0 tòtlttistie'
dade de Imdat 01 demorrata*
do i.tiiui.; valeta mt*»mo,
tm formulo rc\íttiidt>, weti-
tou 9 "Cl ilõméalw". Km »m
mancheile dittèj ".ViSn te p„.
de (ater talar alto» da -toro".
ttetpontabUliaâdo |««««k# (.uo
«»t e/**Bi«**ilflit *..,. ml.» ,,ue
«*"« c •«-. «ítiitíji» uma ler,*
de alentado» a Constitui',-.-.,
a jornal pede * r«-ii«inm da
dílmlur lJulra,\p«ra que, de
acorda cam a Ui, imumu na
tubiiiluio, a /(at de pretl-
dit- notai eleiçpe» dentro Ua
praia predita pela Varia de
19 de tetembrh, em lati
emcrginrlni, de teitenl.i
dia».

1'IIOTIMTOS
. Ferindo o tentimenlu di

profundo amar A liberdade,
que caracteriza ot baiana*,
o veiyunhoto atentado veia
provocando uma grande onda
de proteitui.

GREVE DE PROTESTO
NA FRAiiÇA

PAIUS, S3,(U.P.) — O
Sindicato üèài Trabalhatlo.
res cm Ui\x * Klctrlri.lad-t,
nprcscnigu ao -jovínto do
8.*. RamadlcriUiu "ultima-
Htm" de --rcveU-ttal no cur-
so dc uma aciàpo cspet-lnl dp
Gabinete rrsüí-ada às áâlti-
mos horas -.'.r ,iu noite.

O SInd c.;ti) anunciou que
a greve c tle "protesto pela
atitude" i.o SL*. Racisdicr,
e acrescentou: "Reduziremos
o fornecimento do gás e da

^eletricidade na uesma pro.'porção 
quc o presidente do

Conselho tlrixa dc cumprir
as suns obrigações com res-
pc-to n nós". •

O Sindicato Indicou que a
suspensão dos serviços será
observada, será feita com
sujeição. n. origens a serrm
dadas oportunamente, po-
rém ".i'.:•:•.:•, o minimo re.
querido nfra a serrurauça
pública sem fornecida cm
28 de maitf'.

.Stnun.ht, (,&{$. mjfatit.
dat Kf* iH&«ifni-i«> niwlfi»,
demaeralat de t\i , 0» ttn*
dfrtfutt — t ndo apemm 9%
eomunlilat — rerberan -i

rroeu» de molde» fatdttat,
Mm frent* â reda{4a da"tl Momento" 94 uma ra.ni.

f«tmV -t.l.if.iíi'.;;*.., de pe».
ItMI «jui* *-|.tnl/ílf,i"i »U9 in*

danaria tm fac* da fchit«tt-
dàde da aiemada. O nimtro
tiptelal da m0 Momenlo",
qut ttreuhu 0ot milham,
ara Htto em I9ttat 01 pont9t

(epetttm-sQ rava I
fierri„ü.rio Nacional Novos
Atentados à Constituição
AUMUNTA O NlIMBRO DAS VITIMAS DA SANHA POLICIAL
DA DITADURA - [ARES INVADIDOS, FAMÍLIAS AO DESA-
BRIGO - O MINISTRO DA JUSTIÇA, MENTOR DESSAS VIO-
LÊNCIAS, FAZ CAÇOADJVS COM A IMPRENSA «SADIA»
du «•:<!?! «r. tm %'ilot p-inlo* ,«Jrtiat til.íiiatird.,!«.» fai-Ripl-

da Itri-iliarlo ntrluntl. oi ciltm-t lh-iltt t tambam .!..« vitimas.
roatr-. a Mfaraora dm «l.ia.li..» I'ara a «entrai i.aí«, 0 "pau can-
e a Ittthilahillihi!** t!•¦» Itrt». A landa" na Alifoat ttm o ttbor

4* um* esprntlo poieilrt, coo-
lume dtrcltrou * "Falha Carío-
t*m. B o tr. Cnta Kct**, mlnlt-

piw|wiii. que litei. altaladot A
C<mtllttil'iu rio cr-**-.-idfi tm
oômfrn. 01 pr!nel|itli mmtorts

(ru de chumiM da dlltdura. t**
tt tattmtt tia; Ia» «tom a tl-
tutelo dt lalranqulllduif cría-Jt
por um tlrrultrtt ratcltltt.
Onttm, o tr. Cotia Neto tnilto-

(Conclui na I • p4g.)
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cidade, prtHtdtmda-it 1.1
tura tm grupei, emlre t

meml4rl9t ie 1090*9^40
ieUto.
HO PALÁCIO lm ÜO\£H\Q.

Partttulormtnt* tnSrgittl
4 0 0lllude da§ titmlntiirt)
tUtttt mtimot titudamir* di
Salvador, que ie orqulkisifl
it iuat iradtcSei demeerúiim
cai t qut durante a guerra!
tm pleno Fitado Xoeo, enead
bicaram pitriâtlcat movU
w-nim de caráter antl-fatm
tlttoi.

Vroltttúnda tontra a «W
turdi «n.i/r.1 no "O >t '.i'fi«,
lo', 01 /m f n» dm eicola» u*
ctmddria* » tupertaret titt%
vtram no paldeio do qartr*
no, onde lolkitaram provim:
dtneiat ao tr. Otávio Manga*
beira.
OMA NOTA LAMBSTAVHtí

A mota do thtft ie polU
rt» da Bahia tAbre 0 emfta»**
tttamtnto .atuou md 1.7*
ido. Em rtlaçio ao» atial*

{Conclue na ?.• pd$ina$ ¦
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UMA VEZ ACEITO PELO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, E SUBMETIDO AO*
JULGAMENTO DA SUPREMA CORTE TERA O MESMO EFEITO SUSPENSIVO

Essaji a opinião dc juristas dc nomeada, como os deputados Prado Kelly, Gabriel Passos, Alio*
mar Baleeiro, José Augusto, e o senador Ivíntias Olímpio -*- Os termos do fundamentado recurso
Dm entrada, oniem, no Tribu-

nal Superior ICIcttnral, o rrrurso
do 1'nrllilo Comunista «Jo lira-
tl). contra a deeltio quo ikti-r-
minou o cancelamento do um
rrslslro eleitoral. l*inn vex nrA-
to o recurso, pelo prcsliIi-uUL m,
T. S. Ií.. ministro I.aftycle dt
Andr.ila, c enviado ao Suprrmt
Tribunal Federal, terA o 'nesmo
cfrlln tutpenslvo, qurr dlirr, 16-
ilas as sedes do 1'arliilo Comu-
nlsta srrâo reabertas atí a dc-
cisão do S. T. V.

Foi o quc nos declarou o ativo-
Rado í*inval Palmeira, com cuja
i'|iluiio. aliiís, concordam pran-
des juristas do pais, segundo a
hou doutrina,

O efeito stispcnslvo do recurso
t defendido entre outros, pelos
deputarins Juristas Prado Kcllv,
Gabriel Passos, Aliomar Halcci-
ru, Jos4 Augusto, e pclo senador
Malhi.-is Olímpio, antigo juiz fc-
deral

OS Tf.n.MOS DO ItF.CÚItSO DO
.'.UtTIDO COMUNISTA DO

BRASIL
Ií* a seguinte. 1 petição com

que o advogado Sinval Palmelrt,
ttol'. "C. 

II., tpresentou o seu
bem fundtmentado recurso ao
Trjhtlnal Superior Eleitoral. Em
otilro locíl desta edição, publi-
cimos a (ntrgrt do recurso.

"Esmo. ir. mlntilro prol-
dente da Tribunal Stiptrlor Btel-
toral.

O FAIITIDO COMUNISTA IX>
ORASU. por teu deleitado a
tdvogado, no processo 410-411-
46, inconformado com 1 dtcltlo
d'sse Egrégio Tribunal, quer dt
mesmt recorrer, eom fumlamen-
to no trtlgo 120 dt Contlitolclo

d* t-.-, «¦: 7 . to Coltndo Supri
tao Trlbnnal Pederal, petos tun<
damtotoi t na forma <v- >ub«
nirte a v. ttelt., pedindo dl
frrlmtnto.

O artigo 110 dt CooitKutcaa
I- deral criou um recurso uovo)
do tipo daf|n').-9, tm proceisuti
ii-1'i-a, ehimtdot melo ordinArlt

(Conclal na 2.* pág.)
mmf

Redob rar Ee liliiiil a
UÍ3f"ÉÍllTríbunaPop e Todos Os Democratas

Succdem-se^ lioni ,i hora,
os golpes-da ditadura con-
tra a imprensa livro, os
Jornais com pc-i cenlo do po-
vo, quo sempre mantiveram
Inalterável luta conlra a
opressão imperinlislu o peln
manuletaOtaO do regime ile-
mocrálico em nossa terra.
pelo progresso c independeu-
cia nacional. O ato de ban-
ditismu, do que resultou o
empastoiamcnio do "0 Mo-
mento", na Bahia, cujo pa-
trimônio, inclusive suas oíi-

L

cinas modernas, foram ad-
quiridos com o dinheiro do
povo baiano, na memorável
campanha da Imprensa l'o-
pulai-, i mais unia demons-
tração clara do quo, como te-
mos advertido, preíehdem os
fascistas do govOrno: levar
o país ao 0003,-11 guerra ei-
vil, eliminando o quo i-osta
das garantias demoqrálicas
asseguradas pela Constitui-
ção ilo 18 do sol ombro.

Mas o povo carioca, como
o do todo o Brasil, saberá

utar pela ordem, pela lei e a Coní-tihiir-So 6 agora•Jutar sem vr-cüajõcs pela substituição ííusàiata Co
governo, é exigir a renúncia e a punirão do sr. Dutra*
de seus ministros e tie scus asseclas do grupo fascista,nos próprios termos da Conátltuição. O ar. Dutva ao violar
a lei cemeteu um crime de responsabilidade previsto na
Constituição da República.

(Do Manifesto do C. N. do I*. C. 15.)
.WWVWVVJ

respondo** flrmomonle o* mais
fisse audacioso assalto ila ili-
tailura om desespero: orga-
nizaiiilo-sc, protestando e,
unido fortemente, ampliará
ainda mais suas contribui-
ções para a TIUr.UNA VO-
PULAR, quo tf cada voz mais
o i'«"liilo'ilos melhores com-
batentes do proletariado e do
povo brasileiro, do Inrtps 03
an li-fascistas o patriotas.Oiio so multiplique-n ,•„..
p1 lamento, na capital da Re-
pública o por iodo o pais,
ns "firupos dn \mi"os ria
TRIBUNA POPULAR! Que
urna das formas dc protesto
vcemoiilè contra ns hrutali-
ciados da ditadura soja o au-
monto'conslanlo dos austüos
dó póvn ao "órgão da .'us-
tiça e da Verdade": Quo as
contribuições populares snr-
iam em massa a fim do que o
lornal' fundado i>or Luiz

{Concluo nu 2.u pdu.)

lisdes ls liiíeyecfineis liente Be
fine Fascista Conlra a fesliã

DENUNCIADAS EM VIBRANTE MANIFESTO AS MANOBRAS
VISANDO A VOLTA DO ESTADO NOVO - fELO LIVRE FUN-

CIONAMENTO DOS PARTIDOS POLÍTICOS
Os graves acontecimentos

que caracterizaram a volta
da ditadura ao nosso "pais,
com a suspensão ilegal das
organizações do proletária-
do e o fechamento do P. C.
B., encontraram os Intelcc-
tuals vigilantes cm defesa
da democracia. Acima de
divergências partidárias e
Ideológicas, eles se uniram,
conscientes do perigo que
correm as liberdades públl-
cas, tal como se verificou
cm janeiro de 1945, quando
o primeiro Congresso de Es-
critores Brasileiros, reunido
em São Paulo, aprovou unâ-
nimemente a histórica De-
olaração de Princípios em
favor da legalidade demo-
crátlca e contra o Estado
Novo.

Em face dos atos de 'ar-
bltrio e ilegalidade da dl-
tadura Dutra, numere.-os
escritores, artistas, profes-

sores, Jornalistas e repre-
sentante.s de profissões li-
berals, dos mais represen-
taUvos c' - país, publicaram
o Importante documento
que abaixo transcrevemos:"A liberdade está nova-
mente ameaçada em nosso
pais pelas mesmas forças
que, em 1937, com recurso
à fraude, às provocações e
ao terror, ajudaram a Ins-
taurar o Estado Novo. Ago-
ra, a pretexto de medidas
contra determinado partido
político, o que se faz é enve-
redar pelo caminho dos
atentados à Constituição,
pondo cm perigo a própria
estrutura do regime domo-
erótico tão penosamente
restabelecido entre nós.
Apenas saídos de uma guer-
ra que se travou em nome
dos princípios de liberdade
contra o; obscurantismo
fascista, éjicom indignação

c alarma que estamos ven-
do resurgir os piores argu-
mentos do arsenal de idéias
do nazi-fasclsmo para Jus-
tiíícar novos atentados con-
tra a ordem legal, fruto das
eleições mais livres que Já
houve no Brasil.

Os abaixo-assinados, es-
critores, profc*ssores, jorna-
listas, cientistas, artistas,
representantes das profis-
soes liberais, pertencentes
a diversos partidos demo-
cráticos e alguns a nenhum
partido, entendem que é
seu dever deixar firmado
neste documento um vee-
mente c cabal protesto con-
tra as manobras fascistas
de retorno à ditadura, sob
o desmoralizado pretexto dc
combate ao comunismo. O
livre funcionamento dos
partidos, assegurado em

(Conclui na ?.a piig.)

I
IICfliTRIfl IIL U _ <lí w a í. »_? _ .li 18 li

éii.SuEI.0 Oa d
ÉEiaçãn de Bevin a
Qflferiicia ie Moscou

O DISCURSO DO «PREMIER» BRITÂNICO ESTA CONTRA »
VERDADE DOS FATOS, ESCREVE O JORNAL «IZVESTIA»

3*
MOSCOU, 23 (V. P.) — O"Izvcslia", órgSo do govírno

iovlíllco, acusou o ministro
«lm Relações Kxtcriorcs da
Grü-Dretanha, Krncst UcvJn,
dc tergiversar os fatos da Con-
(erència ile Moscou e aumen-
tar assim, as dificuldades a
resolver quanto ao problema
alemão. Km um editorial ei-
tampado cm quatro colunas,
diz o jornal que "não sc pode
chegar a acArdo s«*ibrc o tra-
tado anglo-sovl«!llco, para uma
nova fase, devido a ter a Uri.-
llrclanlia procurado incluir no
mesmo emendas que o oiora-
vam em vez de melhorá-lo o
que a intcneõii britânica era
antes "deixar sem fArça as
obrlgaçCcs contidas no atunl
tratado".

O cditoriul refere-se ao dis-
curso pronunciado por Rcvln
na Câmara dos Comuns, apre-
sentando um informe siibre 11
Conferência de Moscou, c, diz
que Isso 1U0 foi realmente um
informe, JA que "todo o infor-
me tem por objeto fazei- uma
declaração precisa dos fatos e
uma elucidação dos acontccl-
mentos ajustada a verdade.
O discurso de licvln, verdade!-
ranicnlc, esta contra os fatos.
A circunstancia de que Bcvin,
em seu desejo de Justificar a
posiçSo hritãnlca em Moscou,
tcniia-se colocado cm aberta

contradição com os fatos, pro-
va a debilidade dc sua poslçfio.
Isso demonstra ainda mais

claramente qne o ministro das
Hclações Kxtcriorcs britânico,

devido à tua iucorrtU • ten-
dtnclon lafor-Dicio tobre a
Conselho de Miuittroí da Rc-
laçfici Bxteriorti, lomtott
conseguiu aumentar ti dlflcul-
dades relaclouadat com * ta-
refa de rciolver o problema da
Alemanha no lnterüue da pa*
geral e da icgurauça".

O artigo elta algum fraiei
da Ilcvln e fm comentário*- 10-

br» a* meemai, porem em iu
maior parte ie dedica a apre.
mitar novamente o ponto d«'
vlfta lovlético i.bre oi proIilc*j
mat «leinSct e atacar a posla?
fio brltlnlca com respeito aoij
eltadoe problemas
— dia — que a dcinazlf!
aa roua brlttnlca dcacnv»..
m latllfatorlamente l colocar*;

respeito aog'
I. "Atimir-rj
Cklllt/itii ,'r. :. 1

. desenvolve*.

ii uH lllíll lIllLBy Ml, lli illiil, pi
11 fít &¦ H ri í. B0 r?3 n r t&> v ç a _% b- n ia t?a ra i?ít •_* Xè* ¦ n B ra v* 91'%? if_ tF7i *?* H _ 3 0 H Orh 5^ n 9 SH l/ !<Riir\

timil IttLSlL
AO PROTESTO VEEMENTE DE PEDRO POMAR, O EX-INTERVENTOR BAIANO
RESPONDE ATACANDO AS VÍTIMAS DO ATENTADO E TENTANDO «DEFENDER•>

O SR. MANGABEIRA DE ACUSAÇÕES QUE NINGUÉM FEZ
Ç nto de vandalismo pratica-

do na Baia contra as oficinas,
n redação e a administração do
diário "O Momento", reper-
cutiu ontem cm acalorados de-
bates, logo no Inicio da sessão

da Cintara. De um lado, os re-
ravam mais ésse brutal atentado
presentantes comunistas verbe-
a Constituição. Do outro, o
deputado I u r a CI Ma<]nlliüe".
Rpolndo par al.uns udenistas,

entre fstes o lider Prado Kelly,
t pelos elementos mais rcaclo-
nários daquela casa do Congres-
so, declarava que scus correli-
glonârios 

"deploravam, mas

compreendiam" a insólita de-
prcdaçfio.
O PRIMEIRO E VEEMENTE

PROTESTO
O deputado Pedro Pomar,

(Conclui na 2.a pág.)

(Conclui na %.* pág.)
... ... *p -^ ,„ Z -n rnS», •«*. 
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Amanhã, dia 25 de Maio
GRANDE CHURRASCO
Na Estrada Da Gávea

«SífOWS)»
DANÇAS
LEILÕES

JOGOS
ESPORTIVO*

BANHO
DE
MAR

ETC,

TOME PARTE NAS COMEMORAÇÕES'
BO 2.° ANIVERSÁRIO DA

TRIBUNA POPULAR
CONVITES: Na Redação c nas Oficinas

da TRIBUNA POPULAR.
AV. PRES. ANTÔNIO CARLOS N.' 207
- 13.' andar e RUA DO LAVRADIO N.' 87
Ponto de concentração : ponto do ônibus São

Conrado (Hotel Leblon)
A ^¦A.^l.j.at.^.aii.j.
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|n««i»4«. *m ratai*» *»i««iiit#
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•)«..: .n«l * iyi, tt** i.»•*.,» tMt

W r!**"» «to 1*1 '-i !lt.**l» «*n

^i. 
latitMtva. M**-l.«*'*ia. i>«#

fa, mi.-ii.i • a i «*•¦! a • «t<
4ri». I,*t« *», t*-,i», .i« rvaaria
s. Ul (to iruM.i . ..i,!ln*fles. cl*

tftví*!*» «ia Tflbun.i Sup«rl.»f
fct-'<*.».l «io* io»*H.)«r a M aa

Íia 

t» r*t*# «t* o«i«uitti-iu
OU« M 4,tli. * tt» pIMtM*

IMtlf A lat«lttto(iVa ila tia

Iiiiiitk» 

K.iuuni* 4o rraiüm da
MIITIIK) COMUNISTA DO UHA*
lll.. B tal innl! !«ci.. rmailna

Ma l:ilrr|.irl*;tn ,j.l« ** \,m (O
fcrttxa 141 n* II d* <V.ntiil'i'tl..
f . '-r«l 17 a cato. ir tartlla-
ffl*. tio marte *t'Kci(tto dt a*-

E'.ilu.ti ..¦ de defesa da
Democr»da

-•"^?«ÍKtaot cnlvta dtata -.-4-

jtal ¦. i-íuinl* lr|r'r*i.i.i'' <7-«;«n>..i at pretadot tom-
e-silicirui na at«uoda aalt-trai-
fio da qotrida TIHBUNA. ba*

t«-ite 
da .Irfrs* da dtreocraeU

onlra a (rapa fucitU da «o*
*••¦•>. GinfUni .1 aa vltdrla fl-
nal da lr'-li.:.,,i. eonttllueloatl
.•«.lira a dlltdurt, enquanlo a
ptòprla «{Io da THIDUNA «oo*
liiiuarA entlnando ao para dlt*
pinft-ulr entrt Ireprtma popular

{irapratiM 
tadla. (at.) PaeA,

ordeiro. Jacob**.

ftuação serena diante
do fascismo

ito Cabo Frio foi tnviado ao
jfeenador LuU Carloi Prcitti a
«•••'iiiit* telegramat"Conurarularao-not oom o oa-
*'. i , peta atuaclo aertrna oom

piio lem •< -S,i.!.i conduzir o poro,
Acata faie difícil em qua a rea-
»8o faaciita tenta provocar at
tnniorei desordena tm noiaa Pá-
Iria. (at.) Oavaldo Itodrlguti,
Francisco Ribeiro, Francisco Sil-

Seira, 
Caio aulmaract, Albtrto

, nrros, Vitallno dt Oliveira".

iwiis «ittioi.l i*«« a latuaiaa
r»lt-«">»l Pt4**»l, • tpta, *» *****

• *«•** tm* a lt*i««i«»»i»«*«» de
a»«iiit latUma A* 4«ílt»»«U «to
dll*llBt.

,st« hu...»« • OoitlteMIa*
««i.i.tJMi.it, cdatfa lal mtle tto
im."****.!». «|f« a „*tii.t,.-.
****** <lt**«l.« 4 w<tio4* lll»*
lii.cl*. 0ittfttt-.nl*» .Ul«w«. a
•tura* tto rt!»(&a }a»iJi*.* Ilu*
síiu»» «i» «<*'• MM a«i«<ti4M *
lalllad*. Ifriaaot, »i¦¦¦!» «••'n.

• '-IriMIo 4* tffUfm »«l«*'lfdl*
ntri• da »»ni.. IOI tt.* lll. Itlra

»". Aa metia* i i>»uiuisi.
0 (trMtltweaio 4a tetltlt* 4a

um Parlldo t d* «otaiHpile.ta
efi*lnifto da trittaaal S .i*n *t
ttleítnral. aot ttrmna Ao «ritia
:• do itoeielaUl a* tf*, «to

. t > ie. r «to ladola da dlrtlia
i.«'^r«»0»l tttt d«»l-<»»íl*i •¦,¦**

a* «*•-.••». tatta tutK>aa*ii M
(~int« dt *t-,».;». tojara Jittt**
«toa am mal* dt tuna Intilatla
.n.iiiiiri* Tal prltulplo ¦¦>*¦ lt»
Ha coma ate to-aprnmtllda tra
maUrla da Uo tartt*rt*,a*l
ir»n»-t; il.id* 0 rteurta do tr*
liga 130 dt Contllial-Ae. a. polN
at. pmldtata, ara* r-arano or*
diatoio ttptdal.

Sarg* tgora an proUtia* da
Bater aleaixa qat ta aalrxt »
deUtst-**,!» sto v. •¦.!• ttm qu*
praao Aeeat* mr a rtaart» Inltt**
pettof En r-ot tfelta da-rwi atr
rrcebldoT

Qu*nl.< ae problctaa do prata,
na ¦ .*¦ • u 7t .. ...i tdbit *
atpiSei*, tomtatt „ podtrtt •itl*
rar a prloolpio do «Miii | u
tal eleitoral. darreto*tts ?.
dt 38 dt mito dt 1946. K neste
prato, eoDqtiaalo eatfao, o r*-
r rr.ni* apratenla tea racurta.
J* acompanhado d* aoitanli*to.
i !¦;¦!- dt oulra forma aio dlt-
pAt a tal.

A KFICACtA 1)0 nKCUKSO
Itetta tttmlnar o probltm*

da efleielt do reearta *»tu
efeilo.

A sentença recorrida nio paita
em Julgado * nto poda ttr txts
cutacla enquanlo prndt a rrtuno
ordinário. Bra misto proretio a
regra geral t eala, a dt qot ot
recunot ordinários Um tfelto
suspcnslvo, salvo quando to eon*
trário Mpretsemente dtttrralnir
a lei. Outrt nio ' a norma do
artigo 836 do Código do Frocttso
Civil. No cato. 1 Conttltulçlo
nflo cogllt dot efeltot do recur-
so, pelo qut recil t malária no
principio geral clt processo. Ve-
Iha-nnt a velha llçflo de Joio
Monteiro, em "Teoria do Proces-
to Civil t Comercial"! Todo re-
curto á por sua naluret* sus-
penaivot a falta de efeito iut-

flÜMStíUM os Urines
(Conclusão da Ifi pág.)itantet a nota Umita-se a dl-

er que a Secretaria da Si-'purança "abriu lôbra o cato
o necessdrio inquérito''. Nol
ynais, alonga-se cm contjide-
rações que tie fato procuram
encontrar uma justificativa
ntra a façanha dos assaltan-
cs, alegando que o jornal

pinha desencadeando uma
campanha ern termos violcn-
tof contra o governo,

ll de notar que o comuni-
..cado foi distribuída depoit
i'«7«e o chefe de Polícia tt
ari.mlou com o uonernador, o

iblRETORES DE JOR-
«SÍAIS CARIOCAS...

(Conclusilo da Ifi pdg.)
inl. Estou certo que os pode-
cs públicos saberão honrar a'dignidade da sua niissüo, restn-
elecendo imediatamente o
rnal o punindo os responsft-

eis pela Inominável violência,'ATITUDE BRUTAL INJUSTI-
j, FICÁVELI O diretor do ^Diário de No-
Hicias», sr. Orlando Dantas,
jprostou-nos as seguintes decla-
Tações:

-ó posso condenar o em-
ímsièlamonto de qualquer jor-
liai. J^ão sei quais o*i motivos
Bo ompastelamenro do «O Mo-
imontof. mas quaisquer que ôles

Sejam 
não justificam uma ntl-

ude tão brutal.
CONTINUAMOS A VIVER

\ 
SOB DITADURA

São a3 seguinteu as oategó-
/lcas declarações do sr. Can-
pSido Cimpos, diretor do ves-
Hicrtino <A Noticia»:

Este falo não me surpre-

Índe. 
Outras coisas virão por

1. Não estamos numa demo-'cracia, vemos a democracia fa-
fcendo esforços para se aclima-
lar no Brar-il pois o que houve
em 29 de outubro não foi mais
go que a vitoria de uma ala da

itadura que depôs a outra ala,
or iss i latos como o empaste-
montn .le :.0 Momento* nSo
e siKproendem. E outros

irão.

i^*!^s^

woamtomila

¦ na
rjtie ccircictírtin n respontabi-
lidado direta do sr. Otávio
Mangabeira ante o teu con-
teúdo de ataque ai vitimai
da violência e de qttaie cum-
plicidade contra ot autorei
do criminoto aisnlto a um
jornal.

UAI A 0Rltí,yTAÇA0

Depoit dot atcntadot do
Pará, Maranhão, Alagoat e
Sergipe, visando a liberdtul"
de imprensa, chega a vez da
Bahia, lim ma entreviita on-
tem publicada, o sr. Casta
Neta, ministro ila Justiça,
usa uma linguagem muita
clara, ao dizer que, quantoàs "ofensas diretat de ca-
rdter pessoal, cada qual se
tlefande como lhe parm-eiiuiis acertado", f. a doutrina
Silvestre Péricles, sacramen-
tada pelo titular da pasta
política do sr. Dutra.

^ Esta il a liltinçáo concreta.
E, desde que cstamoi numa
csixície de regime dl "(nr-
viest", que o povo ie cam-
penetre disso. 0 povo, em dr-
fesa de sua impmnia, pre-cisa portanto cercd-la do
apoio de que ela necessita.

Os democratas de todas as
partidos, comunistas e nlío
comunistas, devem enviar
protestos aos membros do
governo e aos representam ei
tle organizações partidárias
que capitulam diante das
golpes da ditadura e que se
revelam, na prática, (abaidemocratas, itulifinos dos vn-
los de seus eleitnres equivo-
cados em pleitos anteriores:

Sá:o povo organizado em
comissões de locais tle tn-
litdho c par meio tle mani-
(estações de protesto poderádefender sen iomal, a Tlll-
ãONA POPULAll, que se
acha ameaçada pela ofensiva
dos que apunhalam a demo-
crucia para moltior servir tias
b a ii quei r a s norte-ameyi-
canos.

Delendo-, assim, ou, tea--
VO, as primeiras mulas de
assalto, por meio de proles-Ins cada vn vtats rigorosos,
levaremos a ditador Dutra a
renunciar, deitira dns moldes,
aponta/liis peln Constituição,

Sii assim poderemos, sem
resvalar para o campo san-
grento da guerra civil, ret-
guardar a Carta dc 18 dese-
tombro, através de cuja exe-
cação poderemos consolidar
a democracia ent noua Pária.

*¦¦¦
:¦--«:«» fW« ***A* * *ir*»i*o">
Mait ttui-ht****, mm a #tii<«'l4**
«to ala tmttm: «atina **»!>•* Pa*
*****to*. faltado da tWia ta».
fftitirai "ttMmra êta* «folia
'?• ••'«'• Hrtda, A* tt,-,'-* m*
itini*. . »a (t»t*talima fortatl
4*4* att-álMt tt**** ««rr» «901
a i««««,!tjii»*,|. ** \*e* »i-i!'«ii

nuittitiii-rei*. !••! • principia «to
nn* a Imputn**** «to inlgada
total»*» prodrale a IM». tm*im,
*» illtnet* ds* 1**1*** t*t*Ht •*
entendi ttm*-** ..-u» a Intii***!-
i i> d* ttttttt* ***l* a tm*******
aa aenlinta". lm*abta Paguoutt
- "Itot Itteartot Ordlalnnt »ia

Mêtlrta a»ll" - p«. I»).
Nta,»» argattttnit tpta •• M

l-jit i* *e Irai» d» am («arta
dt dlialto pobiku, ryt-it a frlect*
pia arria a metiti», a*>*tta* mat»
fsiiltltatitos porqaa tangeaía t«m
malária jurldKa * pwtltkt *u
maior taii*, c*pllai*4* o* da*
clat*(t*i d» dlrvlto» da homtta.

Mttitxi tâtt» • «uurla da*!*
dota par amlttia legal, a qua
o«o .«...-. v. >icn ttrtt pa-
¦'¦••¦*, ptr* dtltrmtatr a prure**
.-intuiu tto rteurta aom ttf»ua
tutpcativa, tagaada a '*\i-* dt
tjiiu.ci. » ("Uiratta .'.¦¦•• *;
i.iiti. vai. III, ..<. 301).

Na tato tm tsc,«<i». sr ; . csl
--...-. cm «,-• »• i*». *a Supra*
too Ttibanal F»dtr*l, latv»* a
«iui* mala aárta da IAd* toa
ctisitncit como Orgt*, judiei*,
rio. tauw tin cujo bojo tt cors.
tem ráriat dot dirtllot luada-•:...¦.. «ju homtm. coma a 11*
btrdtu* d» ¦•entamcalo política,
troa «. tem duvida, um dus mait
precloto* valorei detir imeoto
palri-naulo jurídico t duiiI tia
humasiidadt ..•<<. ...sn c.....
qua lang» cum a propru «ali.
lánci* dai li.nihi.vri democra*
tlca*. a recurte dtvtra ttr rtea-
bfdo cam afoita tuspenaivo mait
du que era qualquer cato ait que
tilbr» a ,n..:íri* d» tal valia •
significado t» pronuncie * uaçlo
pelot teus Julict suprcuiu». eutr*
os qual» v. exela. lem um lugar
ut honra, ante» do mau p»la
tut formação liberal, herança
que devera, engrandecida, trant.
in n Ir aot t*ut filhos

riRCURSO PEItFKITAMKNTB
CAWVEJ.

.V *, -rocie hnver -h .-: l.i quan-to ao eablmtnto tto rtettrtn eom
fundamento nu artlgn VIO, poli
qut a dtcítna dt qttt te recorri
Invalidou um ato do meamd TH-
bunal t o fex cm*iaee de uma
Inttriur: do norma cantil-
tuclonal do artigo Ul, % 1J.

llealincnle Entendeu o Trt-
bunal. por maiona. na forma do
parecer do procurador llarbnlo,
que o simples luio de ser Comu-
nista o l*ar!lri-i recorrente, se
estabelece de limo um cinfllio
entr* o artigo 141, , 13 t o ato
dt icu registro. A regra constl-
tuciunal, embora posterior au
registro, cumu assinalou <i pru-curador gcnil "ad-hoc", eleve ter
súür* o riic5iiio plena aplicação,
para lovalidri-lo, purque ml re-
Klstro contrário «citieia normu.
ilnrns vezes surRirá umu hlpci-tev» tAs> precisa e clara do re-curto especial ordinário Uo nm-
«o IllO da Constituição dn Hepil-
blica,

Nflo fosse a hlpótc.e dt talrecurso ordinário especial, ser ade se invocur o recurso extraor*-aArio du nrtigo 101, n.* lll, I*-tra "a ', 
porque a decisíu feriu

gravemente, a Constituição eraseu artigo Ui;S3 3 a 13, uortnaesta ultima sòlire que versou ailiscusslo jurídica.
Oo exposto e na ausência denorma ordinária sobre o recurso

do iirlij-o 120 e considerando aregra genérica do art'Ko tat d*let eleitoral Já citada, espera
seja o recurso recebido, ci.iuefeito tuspenaivo, podendo, as-sim, o Partido Comuuisla dollrasil, uté pronunciamento da
Supfcma Côrle, exercer allvlda-
de política, ter realabcJeolda*
suas prerrogativas de pesso» ju-rldlca, dcsocupndas suas sedei
que, um g.ovOrno apressado omrestringir as liberdades pobll-cas, anlcs mesmo de publicadoo iicóicifco desse Tribunal, ocupou
as sedes do Partido recorrente
proporcionando, deste muito, Anossa PátdB, o espetáculo deuma çontra-mrtrcha politica, cm
pleno desliladclro para n nitadu-rn e a negação,de lôclas na liber-dades.

O Qovcltino, sr. presidento, narede em quo bo enleiou doltbèra-damenlc, dc liraços dados com (,fascismo Indígena, violou iáagnrii, os S§ fi.", 7.°. 8.», 11 ».c *¦"..
do artigo Ml da Goastltuiçio
uederal, *

V. exciic, como Juiz da Supre-ma Corte, nn presidência do Tri-
bunnl Superior Eleitoral, Supre-
ma liôrte cpie já sc fez ouvir
pelo voto oraculiu* elu. ministro
HibeJro da Custn, v. excia., re-cebenclo este recurso eom eleito
suspe-nsivo, cumprirá a let, res-
peitará a noa doutrina e nossa
tracliçilo processual desde os ve-
Mios p,axistiiH, piH-qiie possililli-lará ao Kovèriio rcílcsno u oxn-
me de cbiisclOnt'iaj c datará n
avalanche ciue podeni arrastar
nossa Pátria a um novo ;ilii«juo
de intolerância e ncBusAo'. do di-reito.

Isto posto,., requer rev.iiido o
presente recurso prossjun-se na
forma dic icl.

ti' o que te -icdir-j

¦ mt*mU:4tU =-4.» grflMft»
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Attc,tsi«* dt m***rà, TltAm*
itmmt** AA titi.H..nta 4« *-%t*
ttfni-D.0 A* Hmim • l**|*« a»
fito «to jMKtro; 4** ft*tM*
l\t*A*m** n» fwííWLtto «to Cm*
-Ç"**r "íl *W* «r T^rwísWPalF ***** ******* ^m^tpm-

mtiwúm* a* mm*t * m«
Oottfttli»,

tm nm paulo
8{ii4l*mlM — Am TnÜJâthit-

«jj*«**i nm t*Miwat** ittAtu**
d* íi<l« \%u*>t úm ItoiiMiiiiit
tto BmIom Am T*y*Mi*ultttva
M* ii-.tanM»*» A* Piudutut
A* r*/*•-;. lut-sjt t «to !**• «¦» a
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to AndíO; doa f xitiíhot de
t*A»lo«: dot Vlfíw de NaelíW
dt •*'.i!!,.«i. «!'»-. Ottehtti K>*
Irtelatu dt s&t» Pauto; doa
1*ính*«iHadof **» na lodosltia
de Mot-to « Mndelma dt SAo
Hi*r:.,»rc!o do C^mpo.

KA BAHTA

Btndlcatoi -- doa P<tt"tuá-
rtoa da Cidade do Ratvador:
dos Ettlvadores da Cidade do
.lal radar.

NO R. O. DO SUL
8tnd.ca.oe — doa Tnttm-

Ih-icinr-*. na Indoatria dt Car-
na t Dcrl»adi*t do Estada do
Ria Orandr do Sul: doa Ban*
cârtoâ dc Porto Alegre: doa
Oflclala Barb«lroa da Porto
Alccre.

NO K O. DO NORTB
Sindicato doa Oflclala Al-

falatca do R. O. do Norte,

NO PARA'

Sindicatos — doa Trabalha-
cores na Construção Civil de
Belém; dos Trabalhadores em
Carrls Urbanos de Belém,
doa Trabalhadores nas **tt'm-
trlns Oraítcns de Belém: dos
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ri 4íSIM Ei VDADE
Foram s-nlíwi on*retTi# m pessoa!» detidas [»cla polícia
soh iu-f .* •.'1 * dc Mfarcnt pintando legendas nas ruas

O ff, Ü*«U{M A.-i.juaW da SA- mvm, uma *!.i* ,*-*f.n* prHaa r.«
madrugada «to dia 21. aob
actiMçrk» da ; .itur**m !e(E*mrtos
**tn i . .ma* maa. etiava on*
Itm etn ntrm nAttcAt* par* noa
comunicar terrm tSdó todoa
pnttot urn liberdada As 0 tKira*.

IVclaniij-mn qua dajwla dt
Vm tot(*rn>Kaió>*lo frtrsm ona.
duztdot à prt»*«t t I* !.,-ii.i ii
drtlítot «lota dlit. F*nsou qw«,
at istsinridadea 7*t**jiiwain talei'
de f-H**rn partira a o*dt*tn, ao
«lue *"«*sr-t>ndeu:"

Cada ci-imu-ttota tem Inl*
dativa **r'p**,T

E co**.-!nu***j:
Pi*** übki a * a wrdade,

pola r.hci rt*.*o!'»r».'i ordem '*<*
ninguém pir.i -*tw«r ta rua»

kzrã visiui à «Tribuna
l^upulart

llv,'Ui»-,t. uuitia 4 tarda, a
.uh» ata c .... tMto«aa d» ta*
reador, Ucaolila UtriuIM» • aa
tr. (Íj.íi/íIioi,., qu» .leram
ttatte |Hn,.itn,(;i* ai taattao*
traiutofo»* -mJo ir*aKun« «to
tctumto aolvarttria 4a fun.:»-
ti• da líü.il s \ l»ui»UUR.

Ut v.i.i-i.ut. qu* tawtistn tAo'.... ¦-.-., (j« uiipiiui*. demora-
rtitij* em conjMl p.lcsir. com
ot i---*»¦¦» rcdaiuret- Içada a
rotejo «1* verificcr ** oot*«*
lattatopsir» • o •mliiem» da ira*
litllia cm no»»* rcdaclo.

F:EP2TE1\1-Si£ 4TKAVÉS
ituncficjuii cln Ifi j}%j ,

lon qcie.u lerr». i. ¦*..», nüo da» j
pai.....,,, mat -JI15 lítu".

As Verdadeiras Causas...
íCoíltfuiüO da I a pda f

9 FrigüniiLcj Baróacena que,
com o apoio áa Departamento
do Abtmeci-**.i,'..u> da i^cícitu-
ra, ' ... 7i forçando os açou.
guciroa a aceitarem 160 tone-
ladaa da comu deteriorada,
para venderem ao. público.

Procurando a v o r i g uar o
fundamento da denúncia, cs-
tlvetnu.', ontem. no6 Arma2c:is
Frigonlicos do cala tíj porta
sendo, recebidos pelo Ar. Izi
dro Caldos, diretor daquela
empreza lncorporadn ao . ~.*«*
mónio nacional.

COMO SE ORIGINAM AS
DETERIORAÇÕE**

Disse-nos, de Inicio. ..,uela
autoridade*:

Sobre o assunto om quos-
.„'j, melhor poderiam falar a
^aúde Publica ou os próprio.;
diretores do Frigorífico Da.
bacena, se qulscaacnt ter u
mesma leoldado e tranquc^.t
que eu vou ter para com o seu
jornal.

E prosseguiu :
lia poucos dlaa a Saúde

Pública resolveu lr.tr.* r-lltar

INCORRETA
FORMAÇÃO

A IN*
i'. E..

(Convlmtâo da l.a pdg.)
se abertamente em cou!i adi-
çíio cum u rcslldudo ou csciue-
cer a obrlgavâr, de apresentar
uma Inforiniicüo qu* o.rrct-
poiuln A nllunçío".

Acrescenta ciue Uevln con-
riinilln o assunto dat rapara*
çôci c procurou a;.rur o lu
casso de tais negociações a"objeçficj d» outro pais vobrt
a elevação do nível ila uulút-
trlu". "I-Aidcnleineatc ¦ con-
lin na - >¦ temor da compa-
ttncla nli-iiiA dctcrmint a po-
liticu liritAnlcii no desenvolvi-
incuto da ramot pacíficos da
indústria alcuiü. Ucsdc o pri-
meiro momento Bovln Infor-
mou Inciirrctameute a CAniara
dos (.'nniunt solire a pusiçuo
soviética com respeito & pro-
posta, do tratado dat quatro
potencial relacionado cora a
desmilitarização e o desarma-
mento da Alemanha".

Com rcfcròncla li oposição
britânica ao c. ilrôle do Hulir,
pelns quatro potônclas, o Jor-
nal diz que Isso Indica que a
(irã Ilictnnlia deseja obter o
domínio absoluto da liaciu do
Uuhr. Continua dizendo o"Izvestla" quo Bcvin cometeu
um Crro no dizer que as umeii-
dns soviéticas pnrn nmpltar o
proposto traindo norte-amerl-
cano nflo tinham rclaçSo com
o mesmo.

Assimila que Iicvln aluou
contrariamente ao tornar pa-
lente quo a posição unglo-ame-
ricnnn sobre a entrega de rc-
punições proveuleutes da pro*
duçiio corrente "constitui nmn
tciitatlvn de renunciar nos
compromissos contraídos una
confcrénclns da Criméla r de
l^ilsditm. Ksta poslçfin cia Orfr-
Bretanha 6 somente clcvldn no
fnto dc ci.ic o dito pais nüii
viu nlnda ns horrores cln rui-
na e dn. ilestrniçilo- realizados
pelns força* do ocupação lil-
tlcrlnnns".

tuna griu-tie quj*ti..>.oe dc
canio uu Frigorífico Barbace-
na. Mas, ao que me consta.
c**sa c-c:ie nào ioi c. .tibu;..a
Não a^u, apesar ce tudo, «
última palavra no assunto
Acho uma denuncia multo sc.
ria, qu.e deve »er avensuada.
assim como considero um pro-
blcnut grave ésso do u. ; :pot-
.<-• u ij.^.r.ílcação ua tarne.
u atrtu^s trequetues dos va-
CÓ03 frigonfii."..! afio. natural*
mente, uma uos causa., paru
a deterioração t .s produtos
Mas i—o c nsti.uem a cau.M
princ i*.-'. lista, ao l.cu ver. c
a íalu lj •.a^ôes e navios c.:ai
capacidade frigoríl.ca. atem
da liiiuliclèncla des ....-íazens
Fri--ü4:..c;os do Cá_> co Pôr ti.
cjue suo demusiodamento ps*
.uenos para atender, .jquer,

a metade do consumo da pu-
u.açáo carioca. Preclsamo.;

-..c mais quatro ou cinco duies.
A V.UéTA DE NAVIOS

ÍRIOORÍFICoò
Prossegue o Sr. izldro Cal-

dtw:
Basta act-.ituar ao Sr.

c.i.0 o maior ii_vio frigo-uíco
que possuímos 6 o Coia^-Lol-
i.:e, com capacidade pc.a 15Uu
toneladas de cerne. 03 dt-
mais são navioz.;..ios que car-
regam cem o cento e poueaj
tcidlatías. Os navics estran-
güixos núo poderão str utlll.
zados porquo enoarecem de-,
miuiadanienta o produto.

Explica:
Jão navios com capael-

dndo tíe trazer quitro e cinco
mil i ..oladas de carne do Riu
Granes do Sul. Mas, quauJu
ítriul chegavam, não encontra-
vm mercadoria suficiente pa-
ra ocupar o lugar vago deixa-
do pela carne, e não tinham
nada para transportar para a
Eurcpa. Em virtude disso co-
bravata o frete da carne duas
e trôs vezes mala caro."E* PRECISO LEALDADE

PARA DF/ER.ISSO AO
POVO"

Tudo Isso — finalizou o
diretor dos Armazena Frlgo-
ríílccs do cais do porto — ser
ve para demonstrar que o pro-blema da Intoxicação do povoó um problema complexo. Pa-
ra e.itarmos Isso, evitando,
consequentemente que a carne
apodreça, é necessário que se
tomem toda uma série de pro-
vldôncios, que partem do me-
lhor aparelhamento do nosso
transporte, até uma melhor
capacidade local de írlgorlf,"-
cação. Assim, deve ser o pro-blen.a do leite, da água, e to-
dos os demais. O que é neces-
sério é que tenhamos lealda-
de e franqueza para dizer ls-
so ao povo. Quanto às afír-
inações de que n causa da ln-
toxlcação é a distribuição da
carne empacotáda, tenho tt
impressão de que não ó exato
tal coisa, r*ni<* as zonas em queessa distribuição é mais inte
sa — Copacr**-ana e Centro —
são zonas em que, até o mo-
mento, não. se registrou um í;ó
caso.

Us tclcgrauiat. que ttciuut da»-
crever abnix**, tio Utui t. como
tais, il.ui uma idéia dai medidat
icrruritlat cxacuiadá», ara virloa
l.iladut, pelot tgeniri da dita*
mira.

UM AiiALTO FASCISTA
iil-Xlrfc*, ju (Uo eorraipoDden-

le) — A policia trrurubou tt
portas do pr«dio o art da rua
AugUaU, quebrou Ioda a tosta-
laçfio de iui tlsHrlca, utou ttla
« efuartut como inlctóno, «lim
¦le la/er oulias dcprcdaçóet uo
lUteriur da rcMilíocia Ltta cn-
ili«i Ioi pcípcliauu • prcictlo de
li.iicr Icciciouauu, buma tala ao
¦utidido p.cutu, u cuiuiU uitlri-
cm ue .*>au Jusc uo f.C.ii.

TililHOlt MJ t,.\üc-.ttO
UUUAB

Hí.*Uli'i£ (uu cuiratpouiisitita)
**%» uté, 14 uutc mu, W4|/iiu*

fiai unnuüui ue rulttê  ... -*.i
a cuia da ira. ataria ó«tiu.,i«ui.
da oiivu, nu tiiijiciino 'Jru<^ cu
do cia rvtiur. S.UUI U l.ihut lue-
uores. l/j ....luuiu. »l4Hj«udo
o lulo uu tiil aquula tcuUuia li-
liada uu ('.(..d., dettaiOaiauí*
llitt a casa • dcuiuiiram-ua. A
tra. Mui ia òelia^tiaua da SUva
0 seu • mt uüiua ait-iiOic» ,.'-.--üi
,e ngoru dtttaiiniiauut.

t'.\l CaíiOAiiIv, i .......>,<i,.i.i.,i
c—iiüAito, á\i — a puiicia

uuuiiutla a viu.ar ot larct Ou»
ciuailiins rctldemei uc.*Jj| cidade.
Acuiltt üC iCf VüjejiiUa pciu* pu-
iiciuis a rcsidcuc.u uu »r. t cuco
«JUjC ÜU bllVU, M «^Uai lui IcCIlU-
ua soo . «luguçuo Je ler tido
sedo de uma eeiula uu i'CU.

NA USINA L.UCAU
lti.Cli'i- iuo corristpuudeate'
A policia da Usm» Lueau, ia-

lUumriu uo Cllclo pcs^cdisla Ar-
mundo .Nlouicuu, piuuücu o tr.
Manoel liuucitco u« »ava por
estar lendo "A Cla.,iu Operaria ",
ort;iio ue propriedaue do depu-
tr.Uo Maurício üralioit. A poli-
cia ainda invadiu .. .,u,i rctl-
dúucia e a de teu .mi,.i».

VlULKiSCiAS ;..'. w.ciilA
SAI.\AJJUH, Ul (.Uo currespon-

dente) — A policia luvadtu a
resldCucia do sr. benigno Üan-
lus loulcs, luucioiiario du l*'o-
rum Criminai, a rua destro Ne-
ves, 51; uo distritu de brotas.
Us policiais, cm numero de seis.
o,'rn respeitaram a esposa da-
quele cidndio, a qual ac taeuu-
ira cm udiuulado estadu du gra-
vidcz. Ksta sonhoro, em viriudc
dc serio abalo mental, esleve
recentemente ca tratamento no
.vuiu7.no liahia. Us policiais
obrigaram-na a locomover-se e
iipaiiiuir piipi.:. no ohão. Por
tlm, lorçurain-ua a assinar um
documenm, cujo texto ela iguo-
ca, destinado naturalmente a
servir pura a lubriciiçuo de uo-
vos 1'lunos Cohea.

ÜESUUUÜIUUa ií UlibADÜS
SA1.VAD0H, 'il (Uo corres-

poudcnle) — Sábado, 17, um
grupo de indivíduos saltou de
um automóvel cm frente uo
"Abrigo do* l'ill)03 do i'ovo", na
íistraclii da Liberdade, e entrou
naquele estabelecimento, pruti-
condo as maiores tropellas. Com-
pletamonto embriagados, dirigi-
rain-se cm termos desrespeito-
sus às professoras, com insinua-
çOcs c gesto» ofensivos, provo-
caml.,, enérgica repulsa das mes-
trás c alunas. Quulro desses dc-
sorileiius u provocadores fórum
idcntlfii-udcis'. Sao os Indivíduos
Adclar Amerlcuno da Costa,
Wuliliniar Ouimaiáes, Osvaldo
Giiinitniics e Unoe* Sampaio*j
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O *r. luf-td MaiatMrt —
T*«»->«>lt «4» «Ittnw*» Ae V. t
Rirta.. t»«t ortirtimMaii** A*
tiafl«-alt'r A Cl*. * tmt* otlt***
«bíV o CWt-f-jarlrir da Bata tH
paHIear t<tf**f e**a lamenta*.*?!
svorfídtla. tmt todoa »<*"» dfam*
cr»*?»» AerAttramo*. nat «-ora-wt*.
«¦«Vim,
n«*tarvar-ma.al o dlraltn A*.
n i ii pri r, V. Rifla, mar da
palavra, a quando 1|v*t in-
mado fnnh«*<mi«*it*. «t«.» 'a-
Ina (vnrrMrtt na TUihla. rrl-
mlnrwo» níenlndrm h d«»m-i-.
rr*i(*la. pral Irados i>-«Im lar-
rnrltli» vr**Mdn«j de oflrlnli
e tolilailo» do F.tr*rrllft, dlrer.

I IMNtlMi
4» *'4mm*
At tm »»r«,

bit? ü| U«{
ftffctt 9

* é* Wf**»»!**»
ü **t**i** «a

...»#^a
•»> **

-¦¦¦*

•7*1* Sl| %"- I •>

4*9

»*Uv i
»lt|# "ttitl ¦. , -
ita f•*.'«(« m*»
fe»*** >l*i t-ÜMia •"¦' - ¦-.

tim, im******** «f* ,s ''
i*j)*t í7o..u mfts|?.t«» i -
AaÍ** il • Ul •if f # i i mi *;o'»
|lm»*r.

8*s«ij»ts* tt%\,\p% ** % Wmw**
Aj9 %l*ttiã»\m\ tt\**\* «"«'SI t**
AtmAtt***''.

mm "A vim li«l«a A i !!«•»'*
Att o**** HurtW»**. M« l**íf
«ar. tu» r«*ailitl»»i-7 * *%%*** tn*
letem *m t**Êtm"*M***M **
fa-ilK*«*a r«mutil»l»'*.

I.SoUtNlMlVI!. M»?ÍT«í.yi
mm a itii-atsíís^

V7.-5 a pait« *'iii*l 4« iMa
da tfitttan latatwt, «t«.r fito»
mete »Wr itttpttrUn iurt ap»*
•ai % ip(j»tt-t».ii|iiii:4jii!7. 4»«
..Uttt*****. f* 4r|»iH*iÍ« «.«!*»?
'•nu'¦*•'** ap******** iti*ir«4a
ttl** trtpttar A* t*****m*Aat
iiií.i. Mamtmbelra t*»*a
•qalla ruiiiuia «le .|r!<»*.«it
t.'**cit!llsii(*.'. «JB* tU »?««**•
Ira (;.' r («ti>eltar. .. #-4«i d»
ttta <.,:oj; -inlsi^ t*4Ulif.i cora
a c«tií*(•*»" n*ir « ir.--u aa
HPrérno. Iittiantitm, tnlurui*
i«, a maatira c*ttm u m***tmo
da Itattia eml*m ** *i»v.»sir,i«a
d» ln,;irn-.. adntíllnila a ta*
prata*» (tetírl*! «a. t*rU* ma*
em*. *t ctmirOla da linsaatri-a
dot Jatntlt pelo ***.-rri v*.i «Je
fcgaraoca.

It»»p«ii.!ru o ar. Jurar) qut"wimtK-ll» H »ut.,il'tait't a*
nr-li,..!. pinrrilt.a,*

i» dr. Marichcll* i,...f.,ii
H»» aa "iiif.nj*» t>*«r*ettlim'*
detiam tar para r*aranilr a II*
l.*r ¦> !r «Jt Imi r-ru., n«« líf
ma» rm qaa a »*"cn» a
Cnnttltul*lo.

Houve tumulto, provocado
por «parira tlmaianr«» e con*
c-.r.l.ni... d» padra Ornara,
«Io init*rali«ia Cofrcda Te*
le*. do »r. Tfled* Plia, «Io tr.
Paulo Saraiate e outro*. O »r.
Jtiracl .M«'alh'*t agitava dt

a lí,
*•**#»
ivür

o I | , , (J! (((J,

| SOS *1 | ¦«• tS.lt

.-'-".> *m ítA*w*%'i*, tm
ti :¦¦¦.-¦. * ktm êt*

**' 9*m>. ¦¦¦,.: .^->iíííi.v-„^ '^ ¦

Ikí:»**.---^. &>>£$** &¥^f4M »!¦'? f*f*
.«il. tm» * t4*í*.- "'i-i*k* *f «t<
f*í»»**e*. t*m f*t*it*ima a» iw-
f-mdAtm*» ísta-ia*. ptt* dum tp**

¦M a *(. H*t*
¦ti ¦ -
¦'•¦ - i» Mt tatS».

rín <•*<**;* l tad
* it« mem*.-* rfii»." -. *,.m a ff. iwMri•o . -. r**tiameta «.oo-tíMa

i*aftla atíf»» t*
> A* ***** mm «(#'*
i Mit4»te A» lí*»

¦*u
'"«líí^lU. Ci4< • a

|7:.,*u ptm -,t (.-.il-aHlfO «.oa|!,
#»*« *ktsa*im, \itnt.la qur nl,*
anitn- -.am I* tmm* im,** «i*
rsatitto .is*» ijai tm* UaAtt}*» A**
tstartssiáai, * ir*»*«iii1tSHlMliÍ» píf
ateaii-ma «ttatiMlM «-«isirai**»»» >.
la ***» faarista» mtiuntAm.

lt* f4r*rS=(**i ni.# w> ,"i!i!|i*i- 1
em «liirifadMi I«*t»r44;« triafara-
itB» • «*m altata aaia («UButia.

,\"At» FMI ACUSADO ü *-',,
M.\NC.tnKlHA

OéüilmaAa, a «. Jactei Aeelt-
(«tt ijii» "a tsrtvtaadfM ds, Ilu
....», ;,»Cí *«t «raiaila «li* ****•
«fatia rm a* lascimat*'.

FlLtenjaUsa «er at •«». IV*Jia
Piífi-t» a Máií^svlla «pa* ti:,y.s*ret
ru f-lrawa «lima 1*1 roí».

K o aittiar **««*iflaiti, faaw ««•
*.i:%*<», emmutnl*** nta *•->!••
m ;.-cr*.iorr». enaira at t^Uil**
ira il* Crm'l!lal-;ío, tast (anto
a* tiiiaut:

— Teiraina — fritau — pe*
¦lindo «ot notirrt slrpati*!** ***>
lo r*nii!o (üorountita i|b«* ;- «rm
a» icii-orualiiliclaiin ipn- mt**
e.tiirmr,,!.* prr.tnl'* 1 Naiç*«".

Múm ®s Miámú*
 ¦! I— - . .I.M.I..I. -- ¦- || J

m Diante la fim®
iCnnctiisiio da I* pio.)

nossh Carta Magna, 6 uma
característica essencial do
rcf-lmo democrático: as res-
trlções a essetunclontuncn-
lo repercutem inevitável-
mente com desastrosos
efeitos, sobre a liberdada de
pensamento, de criação ln-
telectual e artística, enfim
sobre a cultura quo esta-
mos empenhados cm dc-
fender.

Manifestamos mais uma
vez n nossa firme adesão ao
compromisso do 1.° Con-
gresso do Escritores, onde
os congressistas, "consclen-
tes da sua responsabilidade
na Interpretação e defesa
das aspirações do povo bra-
sllelroV proclamaram era
Janeiro de 1045 a sua von-
tado rle lutar pela Icgalida-
rle democrática, contrlbuln-
do ar.sim para apressar a
derrocada do Estado Novo.

Dentro dessa mesma ori-
entaçâo, e visando interesse
de superior patriotismo, não
temos dúvida em procla-mar, nôste momento em queso atenta contra a ordem,
o nosso repúdio aos som-
brios manejos com os quaisso reconduz o pala a um pe-riodo de violências, do arbi-
trio e Ilegalidade. Que o
plano fascista contra a
Constituição nos encontre

unidos: c nêsto sentido fa-
zemos um veemente apelo a
todos os Intelectuais demo-
cratas para que se mante-
nham vigilantes, ao lado
das demais forças democra-
tlcas do pais, a fim rte «al-
vatruardar tt Carta de 1948.

Rio dc Janeiro, 20 de
maio de 1D47.

Gullhermo Figueiredo —
Manoel Bandeira — Octa-
vio Tarqulnlo dc Souza —
Lucla Miguel Pereira —•Artur Ramos — Cândido
Portinari — Prudente de
Morais, neto — José Lins
c"o Hcgo — Francisco de
Assis Barbosa — Café FilhoLuis II. Horta BarbosaOswaldo de Andrade —
Calo Prado Júnior — Mario
Shcmberg — José Geraldo
Vidra — Clovls Graclano —
Samuel Pessoa — Danton
Vampró — Rio Branco Pa-
ranho3 — J. Fernando Car-
neiro — Gracillano RamosOtto Maria Carpeaux —
Jorge Amado — Osório Bor-
ba — Rafael Correia de OU-
velra — Álvaro Moreyra —
Marques Rabelo — Vítor doEspirito Santo — R. Maga-
lhães Júnior — Orlgenes
Lessa — Osvaldo Alves —
Pompeu de Souza — Octa-vio Thyrso — Apparlclo To-
relly — Rubem Braga —
Jo«o Ceiar llorlia — Santa Rosa

DOIS JORNALISTAS...
ICnnclusãj da f.a pdg.)trabalhadores brasileiros que ela

explora.
OS POLICIAIS DO IMPERIA-

LISMO DESRESPEITAM A
CONSTITUIÇÃO

O que sucedeu eom ot Jorna-listas paullstnt nos feudos da"Good Year" foi em linhas ge-rais o scgulntei
Cumprindo com os icus deve-

res profissionais, ot repórteres
Henrique Mattcuccl, Carlot Spe-
ra • .losé Anlonio, foram a rua
dos Prazeres, polt tinham sido
informados de que havia "qual-
quer coisa p0r lá". Cerca da»
16 horas mais ou menos, o re-
pórter Henrique Mattcuccl apro-
xlmou-se de um guarda partlcu-
lar da empresa imperiallsta, •
principiou a colher ot dados pa-ra a sua reportagem, enquanto
o fotógrafo bateu a chapa foto-
gráfica. Nessa altura, porém,siirclu um outro homcnzarrAo
fardado cm estilo ianque e com
a mão na coronha do revolver
Investiu sobre o fotógrafo, agar-
rando-o pelo braço e pux ando-o
violentamente parn dentro.
Quando as coisas estavam nesse
pé, chegou um cabo da Kórçn
Policial e também agarrou onosso fotógrafo pelo braço, fa-
zendo o mesmo com os repor-
teres que protestavam contra o
atentado que se estava impe-
trando. Como dissemos, quasearrastados, aqueles profissionais
dc imprensa foram levados parao. edifício central da grandeempresa.

NAO RECONHECEM A LIBER.
DAD1. DE IMPRENSA

Depois de sofre.- todos os ve-
xames, impostos principalmente
pelos truculentos guardas parti-culares dos iniperiallstas. us rc-
pórleres dò "Hoje" foram leva-
dos até a presença cR* um dos
chefes da "Good Year" que cn-
cerrou-os numa snlcta, enquanto
falando em iujjlés, teiefouavà
para uta tal Mirttt Wflll», «ptt

disse: — "Ora, a liberdade deImprensa... liberdade de im-
prensa 6 apenas uma questflo de
ponlo de vista".

Cerca de uma hora ficaram
os repórteres detidos na "Good
Year", rodeados de guardas ar-mados e de altot funcionários
da empresa, ot quais estavam
exigindo a entrega da chapafotográfica batida nu porta. Co-mo o fotógrafo se recusasse aentregá-la, foi chamado o tar-
gento da Forca Policial, que estáchefiando 0 grupo clt toldado!
daquela corporação cm serviço
ali. O referido sargento, embora
não usasse da mesma brutall-
dade dos guardai partlculare»da empresa Imperiallsta, exigiu
a entrega da chapa adiantando
que tinha ordens i iprcssat deimpedir a ação dos fotógrafos
dentro da "Good Year",
TERROR E FOME PARA OS

TRABALHADORES
Apesar dessa Inominável vio-léncla de que foram vitimas, os

Jornalistas depois dc libertados
ainda, ouvindo operários da fá-
hrlea, constataram a exploração
e o terror que Imperam naque-
les ominosos domínios do Impe-
rialismo ianque cm n0ssn terra,
pois os trabalhadores recebem
verdadeiros salários dc fome eainda eslão sujeitos a essamonstruosa repressão policial.

Como sc observa, os Imperla-
listas manifestam um ostensivo
desrespeito às nossas leis, con-
siderandn-sc inclusive com o dl-
reito dc manter uma organiza-
ção policial particular para pres-são c violência contra cidadãos
brasileiros, vivendo o trabalhan-
do cm sim própria Pátria. Con-tudo, isso só. i possível no rc-
ginic ditatorial em c|..c vivemos
c conlra o qual devem Sc le-
vaiitar Iodos os patriotas venta-
deiros c democratas sinceros
exigindo a renuncia cio sr. Du-'
tra que deixou clc rcr o presi-dente co:i.i:ili'c*iimal du Brasil
P*ra ter um ditador.,

-.na
Au**tt«ln I! ..'rn:;.. > — K*li..ut

Carneiro — Dreno Acck-lr — >-•
m**«*l Wainrr — Mareio Itarnn*

rir. Noel Nutri» — Caritw «U
Cotla.LHto — Ary dr Altilr»i*«*

Gentil Noronha — Raimiimln
Souza Danlat — Nilo ila Silvei,
ra Wemeck — Innli de Morai*

Alina Paim — Alokio Ncíva
Filho — Jnrcr. MedauV — Ivan
Pedro d» Manint — Arlluir Pi.
nheiro *- Plínio Buetio — liuy
Almelcl» — João Mim — Jo-
ti Geraldo Cinta» — Armando
Pacheco — llilcton lincha — IV*
dro Mola I.ima — Eloy Ponlc-a

Djnlrna Mariel — Anlonio
Viana de Lima — IJindido Wi.
r» — Tilo Cannlln. — A. Viei*
ra — Jorse D. Teixrira So*
brinho — Klnriano ('iin^alvc** —
Ernjlio Rocha — Pascoal ile Fa*
ria Coit — Krnncit-ti Johim —
Senncn líandeira — Athayili* No*
Rueira — Jote Galante — l.ui*,
Carneiro — Frederico Napolr-ão —
Plínio Raiiot — Wilton Chama

Mlchael Khrde — Gaslâo
Womu — Joté dn Almeida liar-
rela — Dlcamor Morais — Ma-
rio Magalhães — Moncyr Perci-
ra — Lulx Aliplo do Barros —
Joaquim Pinto da Mola I.ima

A. Sangirardi Jimior — ile-
lena R. Sangirardi — II. I'e-
reira da Silva — Homero Homem

José Barbosa Mello — Eneida
Morait — Osvaldino Marque** —
Emilio Carreira Guerra — Mi-
gucl Cotia Filho — Antônio Rol-
lembcrg — Snlano Trindade —
Clarinclo Rabelo — Fernando Se-
gismundo — Ricardo Vvemcck cir
Aguiar — Rutli dc Sou/a -
Waldlr Duarte — E. Kamprad

M. Helena — M. Correia —
Bercellno Mala — Rui Facó —
Abdiai Nascimento —. Geraldo
l.urcna _ Cl.-.lia Matos — Dnny
Wllclies — Mario Cordeiro — Io-
cclyn Santos -- Elza dn lima
Monerat — Silvestre Maia —
Carlos Rodrigues — Mnrin La*
go — Maria I.contina Franco --
Jacob Goerender — Domóstcnc»
da Silveira Lobo — Frami-m da
Sá Pirei — Antônio Ileinu;,.' di»
Campos _ HiTiuuii dc AndradeGeraldo Moretzon — Luiz Meu-
des dot Ramos — Casciiiiro Fer*
nandes — Rui de Castro Fenian-
dea — Amorim Purga — Fran-
cisoo Rosa — Mario Wüohes —
Oséins Martins — ,í. Loponlo
Accio do Souza Abbout — Wal-
demar Galvão— C. C..f liarohl

Wilson do Nascimento — Fio-
derlco Lourcnço Gomei — Joti
Sanz -— Marcos Jamovicli — Mi-
guel Feldman — Osvaldo Na.
zaroth — Felicio Ealcl — Jamll
Sampaio — Rivádivia dc .Souza

Egdlo Sqtieff — Jose": Dur-
vol Cordeiro —• Paulo Bonavide»

Maura do Sena Pereira —
Waldcmor Tony - F* Souza An-
tonio — Frois du Mota — Kiluar'
do Coronn — Dimltrieff Dini»

Helena de Mendonça Maia —
Almeida Couain — Sylvia Leon
ChaJreu — Dias cia Costa —
Paulo Wetncclc — Aydano da
Couto Ferraz — Dalcidio Juran-
diz — Moacyr Werneck de* Cas.
tro — Ma Corrêa Dutra — I.au*
ra Austregésilo — Oclavln Mal*
ta — Raul Devcza — Eiigeni»
Álvaro' Moreyra — KJiritv Knr*
neiro — Perminio Aslora - \i.i-
teu Achilles — CUI Silveira —
Vitor Koncler — Lpímiíco 'Ias*
liauin — AiTi.-lina Moi !u*l — Mau*
ricio Vinha» — \,u<r|i-,to Beleu»Octavio Bja.!iil."o — A. l.em*
mo Jimior Pnschoal I.emiil*Astco:" ' i P ' , . . i' -,-n
,\:~n-.-.'r .17, .i

Wagiicc Cavalcanti,
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IA in POSIÇÃO CONSEQÜENTE
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éa ¦ itamA »it*t*js9 étm éo êtté^ Omt m<" ittttwm m*mm*m om oum tmm»¦ m rtm ftómm m $*m, A mm pámm ét-«m-pt-ii mm tm ^^wh*»»*! mm» tm tm #-
tm m t^mM^m «j*i *gtHM jjíít^ m «tm-
m*#-m% m*h* 4*ttt ét km pá* tkmMtrmm

ft» pwttm» twtvomut o m ttmmté* um
**.-mt tomt» c • mm» é***mm*m- te»-

,*,-*- -4 o iMwté t-tmu* amorno o k-§ái^mk
jm**49k1mmm, tèitmmm tmm opm tm mm
[*tm 4*m»f<mm ***** \,mm* *t»miém o o
fuimm\itm^* tt, ttffotmoirt* m ptm oéstotalo
•Ctjataaa* J»l4%it# M*.'!» . «****«» I # !,*»(,
iVtatM lfiiM«t- ttm ãrJe («---^wvttjMi pri»» ta**-,
IWaf» « JJ>ajt»a J* -!«-.-!#.#) 0 tlbt "#«-*»» *»***.V
ttijt* ptMjtomsot* um » ftw-tiM «üs* tmm oto
m"*a nem* o fttmoo éo toojmmmo mn»**
tat mmtom tm qm im iam» mmoéo » tm

ti*m*é a*4>*i%'-rM-tãftíM« Ato** »* it»
mm*m dtomt.mSa o *tmé* éo m-**u+****ui
aatlW «tià*ti im «tu «te «Mm^S»- (*»*»'i'-
fW**HÍt* M tfctljJWl f«» ftt»<~fe»a» .«•*!* * Cm,'
K--*«j « « (»;.,-...» «v»i, • (*(*, t^l^a» «m*j
fWt fttJM* -ttKttíjJt,* «»*»IIjj • tm»4t éO *•*
•mal "jttatite tM ,*, 'Omtmottmêm" »««'«•«- m
|tat»Sj*«».la tjki» -Mt***** 4» PMUtJtJ CwatiiafiiilJ.

ÍM-^u. umuut é ptttaé» ém trmm t mmo-
.Püim ntMU-umtiHmm, So 4tptm éo teibt»
Sa-wdtu éa P.C.B.. étpm qm ** «»wi*-ii**-.
«ta OíUutu». fo| s-* "»v'»«>J t*MU'.li*«'t« *tm
4'.iL... laitwio atam. mm* um» vt-. o í-vj &>
•jatt-MIUit-atau Ui,!%«« t-««* *tii»«-»Kt • MM pt.tate
*6òt. o »*rtlif,.> .tjtt-.titu, 4t atttdu ttm » piano
.Vru-»M. < «a lt» «na «l- «,t» i-aJil.t» qm U*hml

patlJ I d!i».<L.ia. ««tw mm tanta tttUtrttl tte
¦artâteetljLt, JJÍI-4..J-.«ui..U, «tu -n.kJ* ai t < ti*
ltelfaa) lr.ll! l .« '« «!• I. ''7,1(11 W>l»tt» peta
Cii.iu) Otttl.. t >{U« :7»«ll»«-»-Eiit O» ÍUJtlM.'*
Broaatlui • t-üuaja » rtctWU 4» < «'« tie
Eirtwiitu. Coeiia • ,-.i<jwj»n(» • 4t*m4t#,
«..lia 0 mHl|,i, 4 ,,-t i.niUjr. I M a'» <:

l : Jl.-.!laí«ta • . fanilístjlJ-» ítrf-,!'*
ajt»*--»>-»«»-*J«»*--«*ajt-*tJ(»^^
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teft-t», ftei * |»»#0» «te t3twft»» *»»* » f^»*-'tmr» o itmàtio* tom* m miwm «s^^«
(JMjII «ijii (r»£f-t4«Ní • MMM #"-*! t»i>pitM
ft» M PM*M ¦»» d»i^ ewftttwttmo
tmméo m^t éo o &*% •«• "»• pMomt**** &mêo mmmwm m hto mU éom.
imi* m mm p*tw I - ¦» **«* *«**•
• 0!-tf««t* CM» O *»>** P-l-v. ,:.- fW('PM
úttpu-JL* ü ttete*.! ti* t- l*f ¦?->•
4MJM>jM iMMiMt ««• • r*';- ,;* *• * • *^*
«*-*« « lt-j»4l» #»li»« «"«¦ »
«tr tp« wiim t-««*iJ3-|«M t»
i-k-í,*. A -¥--*f-t*i»»H (ff» í
H t-t* # # «M« |üt*Jt (* *'-w*' -

tt*m éo pom, m mttlmm èo o*ém * 4»
te«tTj«i«bfat1t éa w*»? # * f*{ita Um. *******
éolmmt* «• Ófwwl Os*»; !*-**«* *• «^^
W» m éfltJMKncMit «*» ^Ntl» •»» w «f

«uu. «fc. Iato 4* Mw f^#r* ffdatfe om M*W'

I QUE ARANHA
NAO DÍSSE

A I6tt» d-l trtiU.i, — OU
" outru i ití ui-.ijjiuiit
qur rto niouiriitn não «i'iilit-
•c-ai-ti —• i>itr»c r«ur in*
{lutado ulUlllallirlilj, tto Sr.
ttewsldo Arantra, àa <t». -

|U lio MU (r(.-i-.ki. do» £•*
La il i*> l.iiiil.ja J.i ii. u é ii» * 1 a
o «Soa fiel ile Truman qua »«
ni oufír I". Utiirnt»rfl.
mente para o* tirmocralaB
br-.tiirlrin. ft n-r-flda-le M
fcriflc* oo momento Ju»-
to em qur o ez-rhxiceler
delu d* r.-.!-,: em nom» do
f «tírn'i par*. Ia*è lo ent «ru
H"t:ir i«".-.«-l

Hejtm rjutii forem *u ra-
tix~t do Sr. Aranha, o fato
flírno do r*f btro é que, em
p i I e-rtra pronunclnda no
Clobo Kopohllc-uio Femlnl-
Bo da Sota York, êle IftfjM
um qoadro aproxlnuda-
mento objetivo da altti.-iç.-.o

Kundlal, 
d-rlanindo a *ruer-

"uma • «ntlnjtènela hn--ro»á»el" • ndo mal» ¦- e»-
ndrndo em apolofla» an
prriaiiTiii,, americano, eo-

«tnt [irnp.. :>,. do pt-.no
ruman de "auxilio" à Oré-

•I.i r à Turquia.
Pronnnrlou o Br. Aranha

na «na p-Je-itr*. a irpuinte
fr.i.ae dlrna de atencfto:
,*"Arho qoe o fOTêmo «ovlí.
tico nio deseja, nem eatá'•(-reparado 

para a ruerra, e
no» nem o povo rn-.-o nem
¦ poro americano desejam a-fucTTit". O que há de eurio.
?o nente trecho i a ilcnlfl-
•atira o-ni-rs&o de qualquer
referencia ao eovêrno ame-
Iricano. Esse -jnvèrnii deseja
a fnerraT Eitá preparado
(rn prepara-se para a cner-
I*! o Sr. Aranha nio dia.
Ou melhor, nao quis dizer.

Porque, a rerdade evidente
nor si mesma t qne o fovèr-
fao Tra num, a lerviço dos
pt^ress-» Imperiallstas ame-
rlcanoi. eatá se-^nlndo o ea-
l&lnho dft -ruerra, eontra a
•rontftde do poro estadunl-
pense. A soa política de ex-
banslo mnndlal, sob a más.
fiara da erasada anti-bolche-
Vista, a ehanta*rem atôml.
ea, oa «mormes créditos deu-

nados a fins militares, a
«rem arresslva dos II.

:eres oficiais, tudo mostru
ne o rorêrno Trnmtn, dr-

exeentlro da reação
untll.il, ral ii.n átruas de
itler e proenra lançar o
unilo numa nora e terri-
I eatástrofe,

Estas aa eonsideraçSes quo
ijcrei a omlsaSo feita pelo

r. Aranha. De qualquer
.iiielm, eompetla.lhe falar

laro e dhter com tAdas aa
»e em soa oplni&o o

rérno Tmman deseja on
deseja a *-uerra.

Bi

t

tm mm » inti pulo mano* —
a •<.-"-. j tte uma I •-•* (te*
ftt. da C«. n.f.íi- .*-• itfUVna a
dl fidrlteta.'.* i* fpMtti» fit*-*#*
-jV-ite* tie RoaKfJt, om ptinet-
pio* vit-aut.-i * pttttr» tsm-
tta » rutttmto. So tntaato. Is»
cii.vji.l-.tj- « cD^at-MM ttm a
nota éiiadut*. t t*d* «-«• i naii.
á stnfaiís «*-"f a»f* tttpm pilo m-
mlnhn pttvttta pilo tr. Ptada
Ktüa tm étiet*tm ns Ot»m*ra,
quando examino® a* conmqutm
cia* a qut chtaatia o povltna
depolt de ft;h*t o Partido Co*
mui-iat», o tf. for*'! rtftrctt
a tm bttdal ettmado t libtr-

'.- t -te ;..-•» * « • éattUo
ét propriedade da forma como
m "Diário do Conmtt»" rt-
quttmt Mt» Um» "lamtnti-

ttt ccottineia", qm ék "ém

pinta", mas "tomprentdt". B.
pmlindo dal, nem uma ptdavta
contra o ambiente dt ttemUdaie
e ptepottncit qua iMt tar*-
peando por ledo a pa'*. St
teve expeestte* vttmtntts eon-
tta as ultimai, chagou ao cumulo
de exibir da tribuna exempla-
rei do tornai aualtado. ptm
turando justificai o ato crimi-
noto. Sustentou a doutrina "cot-

tanetltla" d- contrõlt polida!
•dftrt a f-n-tf-f-ja-, psr* 

"prm

\H*Jr co-uttjuí-icfa» Intvltivtlt"
— empastelamentos on turrai.
eotrio a tf« <*uí /* /W flff-iu un-.
jornalista a mptenfe de deputado
mladual adenltta — < iert*ftj ao»
Inlmlno» da democracia, por rn-
tre aplatttot ée alf-tni peste-
.?¦¦'¦-• * Inttprallztat, quando
atribuiu aot furtos preteztoi dot
eomanlztat a ntpomahllldailt
pela onda d* Inaània ditatorial
a que o* protestos rttpondem.
dentro da ordem e da lei.

Nilo. não t -fe»*» forma oue
te luta pela democracia. JVX-i
1 capitulando, como am ST.
que esta ou aouela corrente co-
opera na defeta dai tnstitut-
eoti. Nto i atacando entras
corrente* democritiraa empenha-
dai em retpettar a fater retpel-
tat a Constituição. E na unlio
de todm quantoi querem a or-
dem a a lei. a na eoodenncto
aot violadnrei da Constituição
que podemos — a poderemoi —
talvar o retjlme.

t44-*te ttút t » 4t otmm tm»» o C*wt»«
ht*tí* ékmtu é* tm*m*M* p»« •**_»» •**
mtdda mm ttmtn o §»"»•«-«» **moe f*
tdmtt*. t*m nmmm o **»¥> * •**** *Mt*
nmmmtm o ,***»** r*« • t^kt^ nom
t;--«!*<*!= P.«4 * a meio utUmoi» p*)m ét-
jj^icrst»* ? ***tfM*«» a **»4s f-m»*»"**fta»« mm
,.-. »| fMttt o oorgo mtamm o n4-*m»m é* »,
|%»j> »-«.: »«ji« tmm tkHOt* tw* Pt**i4mtt
d», fl-tti-lu*.' imlmm mttUi*.* * Qtrts M#e«s

PilaOulo a («fe*** «te tinem !>»*»«. »*
^ntraite» mm* mmiioâtt * tmMm-.U* ét *m
ttitiar* t.utmta ét hmt r*U étmmiaiio t r*te
MMbMfldrt-ttat 4» r»M». 0 !•(#« M Mt*» 4»
CowtW •«*». tw ttete» -te* r»*««r«j* V** *»•
laMtdtiaf tm II «te Mmwm ite PHO. o*
«tr|-« (teJt i**»t*»Mi (te toa** ai -te.*** Md*
mtmmé»* m tmuum a im iiMi-Miicfmal *>
•Mil • Iwwti «al-tiè-arBl*** ttrutiit* pai* ttm
t,4ut*o paitfwa r -real «te» ««*** l^wiria*»
«etioooéeot tptt alTlrifH o Bi»*» pm.it.

.««....i iiiti a.itj...if. i»» 
¦«¦..*.¦¦-««»-">«

A CENSURA

^^^^ ^^m ÁmtgémSm amam amm mm***0am ¦**¦• aaws ama **•***¦ "STaTaaKjlBRASIL, CHILE
IS PRINCIPAIS OBJETIVOS

-__._

•LU 1YI £j mCkm 1 VaS \J
AS IANQUES

POÍ
.VâNDO •• mntto» que

um ra*mi.«0 do 8upr«-
j Tribunal Fnlfrat, a ml*

mai». tUbeira da Costa, ta*
la«j« «"(rcii-ti. "* '"tm"
da rlf ilAncla tiotUrlal em tua
eormpondrnria, o Sr. tir»
ta Nelo procurou, com pa-
no» quente*, tucobítr s M*
c And 4 Io

A«ora, o-atro atenUdo,
ijuii.rin de enoi-m» grávida-
de, relo a faro. prosando —
ate para ot mal* Inerédut--»
— que so acha era pleno ri»
tor » contara noa err I «.
teléirafos • telefoneo.

O Sr. José ,\-1..-.1-.'..-. prt*
melro slce.presldents da
Câmara dot Deputado». In-
formoa aos no-wo* coier-as
da "A Noticia" que tAda a
sua correspondência — quer
do Itlo Grande do Norte,
quer de outros Estados o
até do Exterior — "apresen-
ta vi-.i-.ri* indícios de viola
ção, com sinais de que »
aberta e depois colada".

0 deputado Café Filho,
conterrâneo do Sr. José Au.
Kusto, examinou a corre»-
pondència e constatou a
existência da censura pos-
tnl. 0 primeiro -rlce.prest-
dente da Cftmara dos Depn.
tados comunicou ainda a "A

Noticia" que Irá tomar Ime-
distas providências legal*,
"de acordo com a -rravtd-íilo
do fato".

Apanhado com * boca na
botija, o ministro dc ehum-
bo da ditadura Já devo ter
fabricado, a est-is horas,
mais uma "nota oficial". Su-
eede, porém, que, diante de
cada nora explicação do Sr
Costa Neto, o nosso povo ral
aprendendo a raciocinar
desta maneira bem simples:
quem rlolou tantas rezes a
Constituição, é capaz de
multo mais do que a censu-
ra postal.

O Execuf
e Respeitar Nosso

icoEstatui© «ss

TITUDE
INFELIZ

iMAO pode
¦" mocritlca

I coiijc/íncta da-
do jviíj admitir

, tonto contribuição i defeta do
ttgime, ptofundamente golpeado
pelo grupo fascista que o dl-
fedor Rurico Dutra encabeça, a
atitude assumida ontem na Ci-
tnnra pelo tr. fumei Magalhèet,
» respeito do empastelamento
d,- um ôrgRo da imprensa na
'Bala.

Depois que tanto falou em
democracia * tanto m agitou,
ao apagar das lutes do Estado
plovo, contra a ditadura, o ex-
tnteruentor baiano tera dado a
muitos correligionários udcnls-

BRANDE BAILE EM HO-
MENAGEM À ESPANHA

REPUBLICANA
Promovido pela Associa-

cão Brasileira dos Amigos
dò Povo Espanhol, realiza-
se no próximo dia 31, às 22
horas, no Automóvel Clube,
na rua do Passeio, um

*. grande baile de confrater-
s' nização hlspano-brasileíra.
í Para essa festa, que será
\ animada pela orquestra do' compositor Heitor dos Pra-

uores, estão sendo convida-
dos todos os admiradores e
amigos do povo espanhol.

Oa convites são encon-
trados na sede da ABAPE
à Av. Rio Branco, 257, 7.°
andar, sala n. 713, dlarla-
mente de 17 às 19 horas.

O fechamento da CTB é Inconstitucional —
declara o deputado trabalhista Benicio Fonte-
nele „* «Mala um ato arbitrário do governo»,

afirma o advogado Doraléclo Walcácer
O decreto que suspendeu por

seis meses, prAUcamente íe-
chando a Confederacfto dos
Trabalhadores do Brasil, as
Uniões Sindicais, e que autori-
rou ao ministro Morvan Flguel-
redo Intervir em centenas de
sindicatos, «tá sendo repudia-
do por tods os democratas e es-
pecialmente pelos parlamenta-
ros • os cultores do Direito, A
CTB Impetrou mandado de se-
gurança o está esperando agora
que o Supremo Tribunal Fe-
deral, fazendo cumprir a Cons-
titulçfio, invalide o ato da dl-
tadura.

IMPOSIÇÕES DO
CUTIVO

EXE-

Procuramos ouvir ontem o
advogado Doraléclo Walcaccr a
respeito do mencionado decre-
to. Disse-nos êle :

— O fechamento da CTB e
a Interdição de sindicatos e
associações profissionais, deter-
minados por decreto preslden-
ciai, constituem mais um ato
arbitrário do governo, de cunho
evidentemente inconstitucional.
Aliás, de algum tempo para ca,
as nossas leis adquiriram força
relativa, nada representam de
definitivo, os trabalhadores e o
povo brasileiros ja começaram
a sentir essa mudança, O fe-
chamento (lo Partido Comu-
nista diz até quo ponto o Po-
der Judiciário eslá sendo do-

minado, até onde cnegam as
imposições do Executivo, que
de há multo deixou de respei-
tar o nosso estatuto básico.
Atos como esses podem situar
as disposições do governo em
face das nossas leis.

MEDIDA INCONSTITU-
CIONAL

Abordado pela nossi repor-
tagem sobre o assunto, o depu-
tado Benicio Fontencle, do Par-
tido Trabalhista Brasileiro, foi
breve e Incisivo 1

— Sou contra o fechamento
das organizações sindicais, por
ser essa uma medida lnconstl-
tuclonal.

a»j»^»»».».«»«»»«»a»»w».»»».w.*.^«»^^*»>i«w»»>>i***.»»a-»

sa*Sr^t\.WotWo0toWotWto^^

i^^^^/^»i^,«.,<.»i»»..i»«u»»i»««»a»anii«»>w»»»«Hi*i

DBHBNVOLVE4ÍEOFUVNOPOS IMt>liaiAUSTAS DB TRU-
MAN 1*ARA A GOMPLETA LIQIUUAÇAÜ IM DEMOCRACIA
NA AMftRICA - REVBLAÇ0E8 DB UM JOIINAUSTA CUBA-
NO QUE, KSCRiíVlíNDO DE WASHINGTON, ANTES DO
DIA 7, DENUNCIAVA OS PLANOS DO DEPARTAMENTO DE
ESTADO. VISANDO INCLUSIVE O FECHAMENTO DO P.C.U.

#*la*-l*M-<>-M-l9^^

t) taU «i- OOtfftftJtO «Ir H«;u «»>#
tit tmm *»**•*« t.ta (.».!.«**t U*
ttmotmr » tateoém t»o*tmt*lq*rt
tit.twit H'««."*i».«í7í.«( if«:ir«.i*---«iij-
|f. iaatl « -.(«i. tia 4» ?}*» Of-•!4«-j-i i «<* * imtaiim t o****-
i«4iitittfttl«< ottktslo oi-* *tt**tm
"Um «»"rot*4«i*. o tkm*t 4t
t.*rmt*t.** t tm-füitt— wêM'
m * (Miltut o» llsiii um tm*
j,«tll«*ji» *» Í*J lüllllJ»-*» *r éà**.
lt»".
?t.NA.SClA.V.jU UMA til tMA

COLUNA
K« ooototm «- Mu -.!*(»*., m

napartautlu *-j>rte«aB»ír»»-«"Mi
tl»MltJkl tttttt-fItfX f» »l«i«*».»»l»*!l
Il«i4wl«« 4J i..^..im»iiU mlM'i»,
iv-« IíjIuji»,., II.JIIÜ. bw "Jiitf,

litiawitaa^ m«* a* attututa*.
l«i«M«Ji Im patte 4o -*laM a
^.inuiii.ji«.-, |wr i-i« • Atu«l>
tua Ui.Uj. tlc »«dl«tl»» «t< it»
p,.*. a »•«>«;*•*-»»« Uaqiia-j, dis*
t*«ii«i a *iu4*r 11 *t«tiiuiti(»»
ii^iiiiiiiiji r-i '*--» v* »»."•
S*u * put m.m s-«. â*K»u»-> •*»
d ji» atlUBM» SOVt, U I • ¦•' i Jl n->
(Ma «tf iii»«u t-i. >i, «,• ui-, qm
t utu. aipttu tf« (ksupti lão»
q-i«, tiiad-ji- ascuiat »»» ikleitttrt
oo l'-uums, u» CotânUi-, ou
i.4ut\imt, au Pííu, ttv bntg*iai *
ae Uajücia. «.«u. a»<-.«» di»-
(ai.íJ.t UluiU. Kttl «Mt 

'41-

itiuiMtsi", s»ti«« -*-mt{-i*~*i(Hjo(ita
• BtlllS tui.ll* M li!"t J»4«» «J»»
-aocraiksi . .!,.,uíii».ij> .m ai*
««tu (-aliJi la(.tlü*Ui(tt.Jl.^t.

liit • cei-rcsoondrole da »«lo-
cia culisaai

— *'~tst-J-ni«t qt»«. tUént éa
.-.|c!.|-t «li li»i qU* (tal.all.Jlil

UM «li.!»«l»»a-*. StUU*U niili.c-

rotos «orrM|Hiodcalcs Ot aitn-
tis* ui«<(ji.»j», «ic Jonuus •
tix-.ij»do «Is 'licocliceoct»" que
lr»l»»lh*tíi «it «M-'>ni'< íMia «eiio*
.,ra'«..i d» llU*Jl«ri»l* JaUoO»aUX»-
riesnt. Na ÍBipr*tu* otirte-aiat-
(liana OlO S* tt UUUt* Uld* OO»
HcIj r-ise den»-in*l(r o tlrKoa»
l-iiitm-nl-i da» irtj»»** Inabalhâ-
ilor*» sott a esplor»ç»>» t a*
e tr i r-ul,." ci das rora|t.iutiU*
i»tit|tiri; Jamãí» te leu um» nt>-
liei* do* «to» demi-ttitlcrt» qut
rtali-jiu «líuru --«ivirrio» latino-
anicricaiint; tud» o que *e re-
mele pels» BRínclat «ti Hsailo
a í,.;!i|.jii.,.i üiili-fumunitta dl*
ilgiiU dlrrlanifiitt* d«" Wa»h-
logtou".

PítKVIU AS MEDIDAS HITA-
TOHIAIS

Dlíno da uotn é o fato ile
qu», qusntlo Juau Vivar enviou
eils correiiponilínel», slnrla nSo
llolism iltlo prallcsdoi o» tiltl-
mo» »tenln(loi II «J«-ui«»cr-«cla no
Drstll, eom • IntervençR-) gover-

1141 ANA i it-....i ftt* a it»'
(«* •*«»•» r *t. -tt*. rr- ft
t,,U*tpm*-4**** 4# fl»*"* Cw«»
l»»»-.!*» ..ü U* Jl.lt.il.»*, **.
ju.» Vivar, «*jí»v pai» **t*
fldàéi t»w iJ«*»*f«*« «a» qm ét'
oiiotla o pt*ou qm **t* *****
K*ij.*4»j *• l»-»»*» «*-•»* IUIjv-íMi
i «»».*-• «a-oii* •» M«j«i4i>-k« tm
¦OCrtlatM «^i..,u!tljJjt f-tUl
y«»«J| ItllM • t»llll«t«.t. *»
(-)«MI*a «fc!«ii4íla u «WtlrtH* f|S
nui-.au « m *«»»»»»«» «I* ali*
tlttattj* l...|u«. i^uililtut* ttm
utitUttttO ** WOtOtiVll fttf *•
i n»J". Un-il»* |j|»i*i«l»io ar-
l«t»«#l ,U»)U«I«» --alt<t. «itaud»
a a»t„íf»a(4«J atJ^lula *OUtt *
tmtUtttntr, tomo alu *»i»*-*(»l«V
tia t IM -I» .•-» "«tlMata*

fÕ*tlni • »•».«»¦;•. Utl.,. iall<*.
|«|«| tJaWldtM lk>» t«««*aíu« Mi*
lk«j«, coolra a lanUltrra • a
| niju .Vrt WtK».

O *»!*•,.. i-o-atiiallMa 4* Tn*
>Jt» «it* «t-n-jl*l»tr*itr O» par,

lt«i«i fomositiai * o *-><-»im*>.tit
MO-.ir.tl li»rr 4a Amítit» Ulta*.
St-slt («ouJ». rdtíotliiotato» itm
«Mu -»r«-t*tMilu» «olra o D»-
partaniailo de iUtstJo « o» «<*•
tllIMII dr «il. « falta. Ialiuu
jB.tii.tnji. »lt*»<t «1» tuatít»'
r.jitjjjt rm VV»tliu.«I..a. Dl*
o «-iio-^jí.J«ui« tia l'i<ut» Cuu-
tiut..t»! — cluitdo um -itipMlie
Ja o»(!«»»• S««» A(rae*>, |»ro*
«-ttltalr «ir M ,.t.li»l»i'tl — qu»
utu fui «julaldo tiliHi «olt-o.
•JlroeQtos uíin uHtnu» o *>k«i-
tlfíHe Herttla, cum o qual foi
aiuuilJt a quettto d* um» p—
lliií» »ti'i-<r>mtiiiltt« ao Vt»-
liUtl. qinr: !¦• d» «'»» Vilít» SU»
H-uJ.it U-iltio», «m í»it-r«i|-o do
•no p»«s-l"», psrnro antes d» »o«
po»»e.

J»/ií..i//nO TOGUATTl
- A<

"U*K »««Ml»j«» «talt »a Mt**'
.. '* VítSr, 1 •»-« *«!«» Itlat
ttlt- l«!*íl»»*44^ »«•* ta» Al||.
*»ut a,<-.*it<í(««-.i».t atmttéf*
tm Cl* t aa «'»¦»<hmí», mt*m
M tkWWHtW («*jii-»»*i»»t. tu-
tadüt pai i«'att«iagtt(0. tmttt»,
<«» p*t* ttUwtmUt m *-<•*¦
«»«»»i».t 11. .'mini», «. i.hii
ts«t.lt. «-»!. a -.itittltt «uiiii» et
lata ««Mira • »«>-*i«»«íi-:m»",
UM CASO» Tlili tt DAS MANO*

i t . f)K v.i u •¦.

ti «,-ll«.|»..inlltilt «lia # f»t*
dl «im» dl Atrmsa » t t:«i».M
I i.i.l.t la.jijt».:,. «tu. * ,,i,i.
J«uU ff«ma*t ftttr*» forte
,....(. «Alli» AI...IJU. tm at»'
ii-!- 4t 'i»-« • «'¦¦'« 4» rn.-ii» ,
m.ti.a ¦, li.,.1.1.11. • I Jlti >.;

iíli.ul.if» ,!«HUtU , »Ii. ani-l
lan.l » u »..ii. a faiilítll a itH«,
lira «i» -tm *ituinct>tr- «uiiw.
tutw (Kl tvi.l.l.iillc ati»»lllat*u
Tiuit.ii, t fim 4* gaahir a
#|>(-"t»t*¦' dl Alrts.ji». I«l»<ci
li»* aj.i:» mlliiar • II» a w«-
incttj .!. Ii.af ailljul, « pita*
di .a u.!...i.j.,.» do Mlsiro.
tlsfo qut "cr* litxa d*—", q«»r
«Ulll. *<u lt.*» d« («,' ><-|ul.a*i
ao iu.. nii.nl. popular .-¦¦'«>=. -¦ >
« a eittttt* da ladiptodlacls
tOtil.-j:»». UU t.-j». • ííttl» dl
t»it« mliiisr*» psra a •-ri«ior»>
imj.rtall.la Uik-uc-

"K* atialflrtltij • tfi->tlla O
íiiií- tãerito pilo i«»8*ialitt«
d* íldocaclo oo Uttk». tt. N»r»
.-i«. lutt-.tt. am tetj -.»i» A uj i-
alto de um aU» fuoelonirio do
«•iirrati ms-il-atto, o qu»I. rife-
rlndu-at* dc um* mineira petil-
nisia A ""Húilffl» «uerr*", Ji-
<l«tv que a eeutrslldsdi do
Mrifro i.-ua uuIj. Já que n»
«uerr* pattsda citio» psiMi Lc
tlltraoies toni|-rr»t-i tdd»* •*
fãrmuls* dc iti-wti-. A niotrs-
Utlsdt*. Iliti.lt comlislio »f.»
"•leori* . dliendo qoe o Uialto,
altim e«-m-> qnslqucr pai» d*
America Ullos. dcvls resistir a
iíiIj eonce-tS» do território os»
eloosl. Citou ura ea»o nnterior,
qusado o México, durante a sd-
minUtraçitn de A*-lls Cam»eho.
ta negou • ceder b»t»t os Bulxa
tjallf ,:nla • im outrs» S(.ns»
do Pacifico »ob o pretesto d«
defess eoutlitcotal".

"Com reU-Ao A viagem d»
Aleintin, — continui Vlv»r —
aattr-se agora que os lndu*tri»l»
norte-amerlcinii», orlentido» ps-
li idmlnlitrsçlo Trumsn. re»l»-
lem im »nvl«r nnquInSrl* p»rs
o pUuo d* lndu»trlalli«ç»o do
México. O mtiroo procedimento
rilá »endo icsultlo enm rel»çlo
»o Uruguai, Chile • Vcnesuels.
O e»to Ho Itiltl * slgnlflcstlvo.

^3! il
aalaB t I SjfK. aí"
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htlfc».,!») uu |t«»«i«>i,c«J. I »Iu4» *l
i ij (»«i.»i..<.ii,» «j.; i'*iit4-i Co*
muaítta» tíoliilinlti, uu t.i.»t
JA «am |'ir»i»i-t rnU ^(u.lnu
«ul.jrs.», oa iNtüt dit «• t»t»«llísti»
I-» »iu<- lm «a d.» plMtu «ial~(*,iu
rm Watltloctttn, »...» .u,. »<l.u
«litl* {i»lu*l((w»il«

"O» r-1IJ<l|«Ji« ..I;tl|«„ttt» ti».
p»t1»Rt-*Nlt} «if Ktlstto HujIi «n
ir iloi (ir*«ii, |;|»ilt « Mlw-»'*,
• t«i*tj.(»M.» qu« « tu| i,.«l„ 4„t
|»i|i,|. j í.iiiunUij. MStH pai-
ms ««fi» o pulMIo ara u»
gnoét «itijur ronlr* a Armo-
ttaita OO» l,«la.r..t UofdOt * 00
«.ii» du» Mlt«« da Atiiítir» tm
lia*. «.

tt, «(«i.Dúu ic paitktilirmco-
ti SO l.util: "KO Htalll Mtt.»

dr t.( 4.»i»uj» a iMifutt»» éa
JuHOlttda t^ mut.i«ia. um» »•*?.
»u pitlimimti p*i* n J»«. í»,*.
tf» PtUliém tAd.ucittiu .

AiíUnlt, i «.»i»*»|j«(i«l»ttl« «(••
da «•«..*!.«.

"Nm *-iAiimt>« «li»», pitmmm
mim »it»l»4*t t.-ntta » 4tm»,
ttmi» tm Oi>t»-t» jMfits, t*i**
tptt-ftmttt (animOi* * i « aas
utnqu* ét lurptti» qui it ult
pttpmanéa nt*l» tatu-t'.

¦Aitlto. «v (niijujji.lv. 4» f»t.
lido t .tni.i.íita 4o i't»tii. a di».
tuluíí. da ( !.f«.!«tJi"sj do»
Tra«**lha«Ja'r» do tttttil * dn
fttitc» Sliilirjit. bim «tomo a
tai«-t«efie ao» ilodlcatos da*
quclt fu!». tr .- .ütiiluti Jtn taiil-
to Jut-jitituit om» lurpirta pa*

«a «t Uai.it,t,r* t 4t»u.,. m*m
4* Attwitt*, mia » »(*«-» t<«.»
o» ii«mtt«i* do Uihiiim-Iu at
I «i»d». «adi-, »* *nj,d* |»l«*
•H»íu«» tut.m .uiJi4««*iM<ul»
pirpMttjJ*».

U dtit/jjisj «ir Vit.tr líiunut
tjjauil* tlau ¦« .«.jIiiu,. ka» fâl*
(Jl 4» C"f ttm. Ia, qur a»*U(«t*
•i-t»( di ioda na Aiudiia. a
»i|trttttJdu 4t qut t-.:s«iii« «t«tii
«tauit i*m*-aoba d pMttlo»,
q«t ii»..i,,iii« « iod-ti 11 r|rmo-
tratas latiu¦¦ «tiiciiítu»t « «iu»
«lugur a r»t*n<ruilr dtolro 4m
ptOprio» IM»4ji Unido». t«it
tOpOS de drttr * drtttiatcj|»t 01
p(ut.w»'4<»i<t d« intui (soquei
r ttot i«mp*nas d* Amlik*
Ulloa.

II Partido k Um í Hoje Também o Campeão lia
Defesa Dos Interesses h Classs Média Francesa
ESCLARECIDA A DIFERENÇA QUE
NOMIA DIRIGIDA. NOS REGIMES
LISTA - UM OPORTUNO ARTIGO

EXISTE ENTRE «ECO-
CAPITALISTA E SÓCIA-
DO DEPUTADO ANGE-

LETTI EM «L'HUMAN1TÉ»

Conlra a CspsS^líici© é® ©® Gaíper
NO MOMENTO EM QUE SE PgOÇ^AM K^DIDAS PRO
GRESSISTAS, DEFLAGROU A CRISE.MINIS.TERIAL.- MF«

ÇAS DEMOCRÁTICAS SAI1W.0 MAIS FORTES E VITORIOSAS
Oy /"* •. * . . . ttPtlrl-t.tj> Âtt* t*M, - 1 .'-*.'..¦

ROMA (por avtóo) - O gru-
po comuulit.i da Av»cmlilcla Gjos-
titulnte (1CH deputados) publ.cou
,t «.'uulnlc nota sobre a crise jnl-
utstcrlal provocada por De Gav
peri: 

"O 
grupo comunista da A.t-

sembUia Quutllulnte, ouvida n
declaração feita pelo presidente
do conselho no sessão de 13 de
maio e informado tio modo polo
qual lornm preparadas as demls-
uSes dos ministros, deplora «juc
mala uma vez o sr. De Gasperl,
depois de haver cum a Vya »:on-
dum equivoca e cheia de conlra-
dlçOcs contribuído para atimt-ntar
a Incerteza e n contusão palmei,
hn|a provocntlo uma crl.«e dc go-
vírno constltuclonnlmciile Incoi ¦
reta » politicamente inoportuna e
perigoso. O grupo deplora que
esta nova crise lenha .«Ido provo-
cada e «e tenha declarado no mo-
mento cm que o pais esperava que
o governo, aplicando com Ilrmera
o programa por ile mesmo cia-
bocado, dfsse Inicio a uma vasta
B.f-30 de ressurtilmento. de luta
contra a especulnçfio. de defesa
dn estnbilltlnde da moeda e do
nível de vida das massas popu-
lítre» contra perigos e ameaças ca-
da vez mais grnvK.-i.

Sobre o caminho a aegulr, na
toluçao da crise, o grupo comu-
nlsta da Assembléia «chn que.
qunlquer que se|n a amplitude
que te possa e devrt dor ao novo
govtmo, ela deverá ter litl que
corresponda \ fisionomia demo-
crítica do pais, expressada pelos
resultado» daa elelçfle» de 2 de
junho",

GRANDE REPERCUSSÃO NA BAHIA
DO MANIFESTO DO P.C.B.
SALVADOR — I. P.) —

Teve g-rande repercussão
entre o proletariado e
o povo desta capital o manl-
festo no qual o Comitê Naclo-
nal do PCB define a posição
do Partido em face da situa-
ção que o pais atravessa. A
Justeza dos termos do do-
cumento e a saída que o mes-
mo Indica como a única acer-
tada para que o povo brasllcl-
ro retorne a legalidade demo-
crâtlca vêem sfindo compre-

BASTÃO enganados os fascistas se pensam contar com
™ as nossas Gloriosas forças armadas para impor a
ditadura e esmagar a vontade dc luta dc nosso povo
pela liberdade e o progresso da Pátria. São democra-
ticas as melhores tradições de nossas forças armadas,
quo em todos os momentos decisivos de nossa história
sempro souberam ficar com o povo contra os tiranos,
com a Pátria contra os traidores que pretendem ven-
dê-la aos banqueiros estrangeiros.

(Do Manifesto do CN. do P.C.B,).

endldas e aceitas com entu-
stasmo pelo povo 1 ino. Vá-
rios trabalhadores ouvidos
pela reportagem do "O Mo-
mento" declararam-se de In-
telro acordo com o manifesto,
afirmando que realmente o
general Dutra, ferindo a
Constituição, porta-se como
um ditador, traindo a con-
fiança do povo e tornando-se
por Isso réu do crime de res-
ponsabllldade, razão porque
se Impõe sua renúncia. "A si-
tuaçao atual do Brasil — de-
clarou a reportagem o trans-
viário Joaquim Bispo — traz
apreensões para todos os de-
mocrat.is sinceras. Os homens
que pediram votos ao povo,
jurando defender a democra-
cia, estão traindo abertamen-
to seus compromissos. Por
Isso não são mais dignos da
nossa confiança. E como dc-
sejo a volta da democracia,
estou de acordo com o manl-
festo do PCB, exigindo a re-
aúncla do ditador Dutra,

F.m 
"L'Unii.V

Pnt.nlro Toijlinttl publica um sr-

tlijo dizendo que De Gaspeil ca-

pitulou diante da ofensiva do» ptt*-
tocratas t com Isso Irnlu o povo.
O lider comunista relembra aa atí-

ludes dúbias e contraditórias do

chef'- dos democratas crlstSos nas

últimas «emanas para dizer depois

que ile abandonou o campo da

luta quando a naç.lo Inteira espe-

rnva que ile passasse afinal a

agir com llnneza.

E' «IntomAtlco — acrescenta —

que ¦ crise ae produza precisa-
tr-otite quando os democrata» cris-
-.los, 

para ter conseqüente», ate
certo ponto, com o «ru demaqo-

gleo programa eleitoral de l9-"6.
«e preparavam pnrn pôr em pr.V
tira alitimas medidas mais ener-

fllens, destinadas a melhorar a si-
tnaç.lo financeira do pais, » prt-
meira das qunls aerla o Imposto

patrimonial. P.ssa noticia alvoro-

çou os altos meios bancários. In-
dirtrlnls. comerciais e o tarlfúni-ii).

Em 1921-22 — recorda To-

gllnttl — coqltou-sc também do
Imposto patrimonial, |untanenie
com outras medidas avançadas,
consideradas pri-Indiciais pelos
msgnatn.» Italianos. Imediatamente
a situaçflo politica tornou-se m-
aeqnra, Mussollnl começou a rr-
ceher dinheiro para 

'ormnr «eus

grupos de assalto e a democracia
era ferida de morte...

Volta o mesmo Imposto * batia,
t IA ae fala de contrabando de
arma» por pnrte dos latlfundistas
e dot grandes capitalistas reacio-
nArlns. Mas aoorn n sltuaçSo ê
outra, o fascismo foi derrotado e
desmascarado e o povo est.1 dia-
posto a lutnr pelas si-as ronoulst*s
dns último» lemnos. Por que. pois.
í capitulação tflo perigosa de De
GasnertT

Os partidos mais avançado» -
Hlz Togllattl — promelrram no
novSrno dl.-xlnllnn e colaboração
por parte dos tl-abnlbidores, no
Ineríssc da pntrlri. e as.-tm o fl-
rernm. Por Isso nfio houve a ore-
ve do- ferroviários, que --ri» uma
qreve Insta. Por Isso n."io houve
n qreve dos funcionários ppMicos,
oue esiüo passando fome. E mui-

tas outras. Mas omlc r.iti" a dis-
ctpllna, onde esta o devotiimenfo
a causa da prttrla rins homens cio
lado de IA, dos burgueses dos
nartMnji Ho centra, <1o p^rffcío <•.*»
De Gasperl Inclusive? Cies, qne
tanto rilam do "espirito desordH-
ro" do prolrfarlnrio, í que sJlo
os responsáveis peta -Itiiáçflo que
a Itnlln atravessa. Que vemos nn
TtAtli ho|e aenílo o capitalismo
rencionárlo entregue' "i mais de-
-irndnnte espcculaçfto, espie-utando
com a ílm. com «i divisas es-
trangclras. com os preços dos oP-
neros alimentícios, com a fomt- do
povo, com o próprio ponguu da
naçfiot

Mas a unidade das 'Vçeis demo-
críitlca» hâ de vencer a crise, upe-
«ar da falta de firmem dos lideres
democrata» cristãos, neste momen-
to em que o Imperialismo Ianque
ronda tis nossas portas, desejoso»
de tubornar os maus -vitrlotns pn-
ra que fies reduzam a ItAllo a
uma colônia do dôlnr.

enu-rm

PARIS, (por fu-ií.0) — O
"novo" que está usuliftcait.
do o .sjvnor.-vni.i potiUco atual
tía fYança é quo o Partido Co*
munista cotntfça a ««?r wmbím
o tJt.i.ult- partido da cias.»
média, de cujos interÍMc.*» ae
tornou o mais eflcienle deíen-
¦«r na luta empr.-imdida pelo
pequeno comércio o pelos
camponeses «médios o peque-

] nos lavradores) contra tj ex-
ice3.?os d« ¦•dirlgbmo'* gover-' 

nasni-nt.il no campo tia eco-
nomla. Pela primeira vez es-
tamos vendo aqui a Coníede.
raçfto Ocrnl do Trabalho c a
Confederação Geral do Co-
mérclo o Irlüstrla (que reúne
oa sindicato» do pequeno co-
mérclo c da pequena lndús-
trlal agindo cm frente únl-
ca, e Uso quer dizer que a ali-
anca doa operários e dos seto-
res fundamentais dn classe
média (comerciantes, lavra-
dores, etc.) pr.nctpia a ser um
fato c sob a liderança do ca-
tia vez mais poderoso partido
dc Mnurice Thorez.

Essa posição do Partido Co-
muni-ita, dando «u upúio á
classe média na sua icòistén-
cln no "dirielsmo", tem provo-
cado os mais desencontrados
comentários na Imprensa
const vadora. "Como pou--
elo — escrevia ontem "Le
Monde" — 6er partidário da
pianifleação da economia, que
o uma daa características do
regime socialista, Já realizido
na Uniào Bovlétlca, e apresen-
tar-so agora como adversário
do "dlng'smo" na França?
Não estamos diante do uma
contru-ilção das mais palpú-
veis?".

A essa pergunta respondeu
hojo o Purtldo Comunista por
Intermédio do deputado Yves
Angclettl, da região do Mar-
ne, um artigo publicado em
"IVHumanlté" a cujo titulo e
"A propôs du dlrlglsme".

São palavras do artlculls-
ta: "A sociedade soclallstu é
carar rlzada pela proprlcda-
de social dos meios de produ-
ção e circulação e pela sua
gestão no Interesse do país m.
seu conjunto. E' pois possível
o necessário "dirigir" a utllí.
zação dc todas as forças pro-
dutlvas da nação, convertidas
cm propriedade social, em
••ncão dos Interesses naclo-

nais; c p,> sivel a necessário
discutir o pdr em execução um
plano completo de aproveita
mento dos rmino* nActotut*«
para a obtenção dot fira vi.
sados. Entudado nos teu. me.
nore.1 detalhes pelos or(-uiu»*
!...-•» do Estado, pelas empresu.*»
Industriais e agrícolas Ime-
ressadas. pelo povo inteuo
que deverá participar da suu
rcallzaçf. - plano é o ponto
de partida e o objetivo de uma
emuhvao fecunda. Um tni

\f1oíeríal Americano Fornecido a Ciiiano Kai Stiek
uiá Pelo Exercito toiiÉíí, Clilnêse

Como se prova a intervenção aberta do Imperia-
lismo na terra de Sún Yaí Sen

Quarto Exercito, capturadas
dos Japoneses durante a guer-
rn, foram herdadas pelos

Por Anna Loulse Stronf-
(Copyright da Inter Press)
OR.EF00, China (ALN) -

T6das as tropas regulares sob
o comando de Chen Yi, líder
do Novo Quarto Exército, dl-
rígido pelos comunistas e que
domina este porto de mar,
são enulpadn.s com material
americano, inclusive as flve-
Ias nos cintos.

Paia que raivosos antl-co-
munlstas americanos não Jul-
guem que se trata de ação
ardilosa levada a efeito cm
Washington por partidários
disfarçados, devemos declarar
Imediatamente que todo este
equipamento lol capturado
das tropas de Chlang-Kal-
Shek, a quem oa americanos
o forneceram.

A única parte do armamen-
to c vestuário que não é "ma-
r!c ln USA" são os sapatos. Oa
soldados comunistas chineses
não gostam das botas de com-
bate amerlsianas, que dizem
ser muito pesadas. Preferem
os seus sapatos leves de pano
que lhes facilitam as mar-
chás, freqüentemente do '40
milhas pnr "Ma.

As antiga^ armas dc Novo

"min plng", camponeses
mados da:j milícias do campo.

Um amigo meu, que acaba
do chegar de uma viagem de
bicicleta por toda a peninsu-
Ia do Leste Shantung, diz que
chegou multo próximo á base
nr 'ai americana de Tslngt ->,
território ainda cm poder dos
comunistas. Quando eu assls-
Ua a uma sessão de exibição
de filmes trazidos da costa,
todos os camponeses se assen-
taram no chão no melo de
pilhas do rifles, batonetas,
granadas e minas terrestres,
que constituem o seu equipa-
monto bélico. Não esperavam
lutar, mas haviam trazido as
suas armas • ao cinema" por
orgulho cívico de haverem
conquistado recentemente um
novo direito — o de carregar
armas",

A.s terras aqui foram dividi-
das entre fazendeiros arren-
datárlos, o que explica as ra-
rfies por que se tornará multo
difícil ft volta dos latifundlá-
rios que as abandciiftsaro.

UAUMCE THOttKZ
"dlrlglsmo" estabelece, como
condição essencial, a abolição
da propriedade e do lucro cu-
pitullstas como base da ativi-
dade econômica e, portanto,
das contradições fundamen -
tais do capitalismo. Nosso
objetivo futuro é a realização
do socialismo e nós somos, por
isso mesmo, "dlrlglstas" nu
sentido completo da palavra".

Mas na França — acresceu-
ta o deputado Angeletil — nós
estamos ainda no regime ua-
pitallsta. A influência de De
Oaulle, dos democratas cri*-
tão3 do M.R.P. e doa "velhos
conservadores" do Partido 8o-
clallsta, como Blum e Rama-
dícr, no governo, logo depois
'a libertação, nfio permiti"

quo na França caminhasse-
mos, como na Tchecoslová-
qula, na Iugoslávia, na Bulgá-
ria, na Polônia, na Rumftnla,
na Hungria, etc, para esses
regimes de novo tipo que «fio
as democracias populares, nas
quais o capitalismo ainda
existe, mas essencialmente
modificado. Na Tchecoslová-
qula, por exemplo, Já estamos
na transição pacifica do ca-
pltallsmo para o socialismo.
Os grandes capitalistas perde-
ram o controle do. Estado. O
confisco dos bens dos colabo-
raclonlstas permitiu as na-
clonallzaçôes maclssaa, graças
às quais passaram para as
mãos da Estado, Instrumento
das forças populares, todas a»
posições chaves da economia.
O Estado possui a energia elé-
trlca, os transportes, os ban-
eus, a Indústria pesada e o co-
mérclo exterior. Os trusts dei-
xaram de existir. E aí, sim,
Já se pode falar de um "diri-
gismo" de acordo com as leis
econômicas do socialismo.

Na França, não, porque na
França o "dlrigismo" dos de-
mocratas cristãos e dos ml-
nlstros socialistas da marca
de /idró Philipp e Ramadicr
não passa dc uma utopia, pre-
indiciai aos pequenos e favu-
vávcl aos grandes, aos magna-
ias da Indústria o do comer-
cio.

Numa sociedade dividida em
classes, como a da França,
uma política de preços nao
pode sar Imposta aos grandes
capitalistas' senão com o apôlo
popular, através da lnterven-
ção legal dos comitê;; dc em-
presas, dos comitês de luta
contra a vida cara, etc. Do
contrário acontece o que Já
vem acontecendo há meses: o

1 governo <ião ó obedecido pelos

(ruata, pela» grandes empre*
«*». por náo cosiar eom o
apoio popular organizado ca»
paz de levá-lo a lutar contra
os "rela da economia", e aea-
ba, na prática, aendo cnér-*ico
a**enrut contra o pequeno co-
mérclo, a pequena indíutrla.
a pequena lavoura...

O caso do trigo 6 típico. Há
trigo armazenado na França
a falta trigo para o páo. "En»
(reguem o trigo" — pede o go-
vírno. Mas os preços pagos,
de acordo com o "dlrlglsmo
econômico oitclal, são bu-xoa
Os atacadistas não duo aten-
çáo ao apelo do governo, e os-
te náo se atreve o foiçá-los o
mudar dc proiioslto. Mas cou*
ira o camponês mobiliza-»»
logo a policia, e os seus peque*
noa depósitos são tomados de
assalto...

Ela a grande diferença er*-
tre o "dlrlglsmo" lógico, já d»
tipo socialista, cm prática m-*»
democracias populares da Eu-
ropa chamada oriental, um"-tlrlglsmo" contra os trusta.
em favor do povo, e o falso"dlriglsmo" francês, que náo
atinge os trusts e os monopô-
lios. os grandes bancos, etc.,
responsáveis pela anarquia e
» miséria reinantes no pais,
o vai prejudicar a classe mé*
dia, convertendoa em IrmR
de sofrimentos da classe ope..
rária néste momento dtílcü
para a França.

Eis porque o Partido d*,
classe operária resolveu nssu-
mlr também a liderança da
classe média na sua luta con-
tra os trusts, contra o falso"dlrlglsmo" de Ramadicr •
Bidault e por uma França
realmente progressista e do
mocrátlca.

Üiptocamonüía
São contrários à cassa*

ção dos mandatos os
parlamentares

paulistas
B. PAULO, 23 (I.P.) — "A

maioria absoluta dos pari...
mentares paulistas são con-
trárlo à cassação dos manda*
tos dos representantes comu-
nlstas" — constata o "Jornal
de Noticias", ante o prosse-
guimento da "enquette" q\m
vem realizando em torno do
problema. Atinge a 40 — diz
o Jornal — o número de re-
presentantes do povo no Pa-
láclo Nove de Julho que repe-
lem a medida, Juntando-se os
29 ouvidos pela reportagem
aos 11 deputados comunistas.

O órgão citado registra a
opinião dos deputados pesre-
distas Procópio Ribeiro dos
Santos e Joaquim de Castro
Tlbiriçá, do peteblsta Cunha
Lima, do Sr. Salvador de To-
ledo Artigas, do PPT e cio Sr.
José Mola Bicudo, do PSP, to-
dos contrários á cassação dos
mandatos, medida que const*
deram incompatível com os
princípios democráticos, 1.
destaca a opinião do Gr, Ani-
slo Moreira, o primeiro a ma*
nife.star-se a favor da cava-
ção entre a maioria absoluta,
dos representantes ouvidos. O
Jornal acrescenta que é este. a
primeira vez que nqur-1!" repre-
sentante pesscdlsta manifesta
uma opinião dentro do reelit»
to da Assembléia.
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«tn dn tf*»»** «w * «MA
i*l*ffè» A* IMif-HiM Trf*#w.»

Kfelendo INpwtw TntoHHi
IV-Wtal-

O '.'AUTilM* COJHfKWTA
©fl BSAaVLi per tm «tiw
ti • « BtiWWSâ*». CCfftpMlM •
««ta m» ÕSrtí d* J^n» ww
»,j««.«. l«tfK.Ít> *»»» MWM«
•..-;,,,«!. >.is|.i*W 4 i»Wtl.# «í«
«ea» im wpàto 9tM it
fa«HW w» eme* *» ««• P*
data dit* pstnM «.<»# «ww*a
u» hontoa • * «»»««*»» «*"**
imi it#ii$a»»ínt* *> «wk*í»*
efe,% it- vitfjt dítt e i«U reli**
w » t&nm\im\a \otUM» t%»
¦M t««P«*» r*«M «** H«t» • »W»
ao diifii© * c«fB#f#»«íâ. »»»
penar ia nomm, mu ê
igualmente lottk» * nancMM
tí j«m «.«• «*r «« Mm •*»»•
Pftr íl llilt Ot» dllíH». «í«4f ?
a^uiar * p« t«t eoc«*i»hj*
cw ntíiftsiwi 8A hâ «»b*t»*írt*
na fc#«ii«tt «te e*mu,ha, «jujm»
tta «w wt» enrt» *!* <?*£*$**
tBBUAftlDi H CAROOÍO -
"A N«l»f#*4 «te l»f««w«*a «t *
evolução «lo Olrelte" - pa*
Ufim tó>, o tenao 4* taaMa*
llrti IÍM). *•«• VUà» 00 Jttt»
romlítm A JtüUça nio pbO*
Ir ¦••:.'.: j, a rotnrtiu ia «*•««•
|k> ps»* *o»Usi*2*r m tam-f*
eÍ7» Ou puder polIUe*). «*fU
uit.a JUiUca attlftó*.

QU9 Ulliu Os \MMO Irtlllr*.
o» uc**»* filho» quando (ala*
tem q»w o direito Oa peaaar
fe» ic.'.rtugitii jwr um <Htt*'>
Judiciário? Nâo aorririte eomo
rrv«j:iilo «» álbuns, át familia
dlattlc do» trajea Oo* tcUit»
temr»». a* awjulnhait o os eo*
IHtrs «lt» palsawn, ma* **n*
tirâo trtswa e vergonha de
nossa ruvarOla e> rtti é o
maior crime do Jutt, eomo «a-
l>'r-»**i.u RUI ferTftestndo a
!'t*t!-a de Ptlntoi

Qile tos |Wtf» o PARTIDO
COMUNISTA DO URASItT
Multo pouco, mtvi qutue ludo
pam nóa bnuiilclrüt: t*de que
delemlal* a Cotutltuiçào da
Krjitibliro. K í*te é o voam»
grande o nobre mister.

Ura paiwj rie consuutlçáo
eacrlU como o no«o. a Su-
pretiia Corte Incumbe a stuar-
da da Coiutítulçâo. Cabe-lhe
um verdadeiro poder dojrclo

,tttn fllm cotuitlluctnnals. E* a
maravilhosa tradição da Su-
prema Corte Americana em
cujo modelo sc Insolraram cs
Constituintes rie 01. Aquela
Constilulcsti rie mais de um
século protetteu e guardou o
aranrie povo americano em
sua marcha t»c!a história. Viu
o pioneiro desbravar o oesia
o o ouro correr, enlouqueceu-
rio os homens e desvairando
ns mulheres. Viu as indústrias
se desenvolverem, as torres
tie ; firòk-.t em caminho do
céu tt América subindo sem-
pre c checando ti primeira
potência tío mundo capite-
liste. Viu n unltto desse mun-
«Io capitalista com a grande
nacüo savlétlca, num mundo
só, o tudo Isto seu povo sob
o manto deara CnnntltuiçSo
t5.o velha, herança dos ho-
mens da Independência. Foi
a Suprema CÓrte c mesmo,
os Cortes dos Estados que de-
ram vida e força a c$sa Cons-
tltuiei-.o c Jamais permitiram
íos-em as liberdades afoga-
dns na maré da reação e da
ditadura. E' o grande papel
Jurídlco-politlco das Cortes
Suoremas.

O poder dos juizes america-
nos ressalta dessas singelas
palavras dc CHESTER C.
MAXEY:"The courts occupy a uni-
que posltlon under the check-
and-balance sehcmc. They
not only are lndcpendent, bat
they have the final onrdalen
ali qucstlons of lecnl or Cons-
tltutlonal Interprctatlon".
("The Amcrlsan Problem of
Government" — pág. 44).

A c:ta altura da história do
mundo é imenso vosso papel.
Os governos com essa ten-
dèncla para a expansão do
poder elevem encontrar em
vós o limite. Vcis sois o verda-
deiro poder de equilíbrio na
sociedade, confiantes em vós
lutam e vivem todos os bra-
sllciro.s, porque é vossa fun-
ção corrigir erros e firmar a
paz, pela distribuição da Jus-
tiça: Os homens quc detém
o poder politico desprezam
por vezes os direitos do povo:
quando pensam, contudo, em
violar tais direitos e llberda-
des,' deveriam antes lembrar
aquele pensomento magistral
de LINCOLN:"You can fool some of the
pcople ali of the time. ali of
the people some of the time,
but not ali of the people ali
the time".

Um julgado infeliz não mu-

ENTERROS
TELEFONE 25-5201 .
Rua iIo Catete, 2ti5,
l." — Quiilíitter hora
tl:, noite Romoç&o tio

t..-i corpos parn o Interior
exterior do paisFornecimento tio material

fu nobre. ,

éê 9 mm fia ttMrta mi
iiiem • i"»«*• *=.«»« i* o t*«»l*
«vi«« m MídintAr o* ixtm» ia
Cirt» twpicmi <t&* úa *****
*«tJf«M • IftflWSIKtw «s«f»«
idUM. t^a IMOMI » pedido*,
«üte ;-.:í«i» '.rn txm we'-a,*
mai etsw o ditítt-i a tt» Wéia»
ia »m Irmp» Hoja-iii-rt IttllO
í:í.'.<i pmm. t**t>-i a pata» 14
da -jttst»»4 ItUOIIBf», aua»
%t* a citrtKJte da *miwH»l# ml*
num caãtiio nmm,» pa»

ISte» 15* 0* tt-i* idÉBllifas H"
|iim 

*m INsdtf Jitdiílária'".
~ttt# d«imtrm# c«wrJ ha»

SJi» tt:c«;U!o:c íallll.á» ttl at-.f
ttuman uttuiiit*<m, byt tl Ita»
»iiitlKa!«t «tio CtSft(tdmc«.
wtitíh unoetttv* tlta «ttr«M of
Oemornite tOM, Ü»at |M
«run lMt4 W fmp*fí«Kt liumt»
•;«*:«l.í for Uit* rtidltta! ad*
íf.!i.t»u»u r, «tf JutUee. a ff!--
«!'.t»i« ef «. !iu»'.+e. a t\*iíxr et
vtttaft and a raiMtrily ter In*
<l«»t«««itl»fHr«. imt«»r«:l«lltii and
u:.i.icj jud£«menl «hldi
wtll tender te*;* '*<¦."•'• itx» ¦>¦'.'..• '.laiJni'. of U.t-„.-.i. Ui«
ippiül of tt»i»hiic potiucat«uwKUtA». and ««» thteau of
«jtièmi«w**,

late é o tritwoal ao qual
íceufteín tíitcrnt*»» ml) bra*
«dlelm» qua touram «-••» a l»>
_c.hu da PAIITIDO COMU-
tõnk po iiuAaiL » ...e .-=
ií:i. 1: .ri.tA :.i em tua lt*
urtdada de pensamento • ml-
iltftncta política»

Henh :rt MtntsUtH, mUlUU
ví-r-j no (Miaatte. tnlei-im ft»

j parta» tibm Tribunal MtW
iíuitioi «Io poder Aflltcltando
JuiUça. p*te compoJlc-to oca*
sSonal dessa CArle nem acm*
pre t-xx JuaUça lhe* fot ofe-
rvclda. lato porque, a C<V.«
Supttma n&o poda fuslr an
"ln«jvluWe*f»iliiup of any
humsn Initltuütm". da que
íaia munira Imensa é o
de«Jo • a expectativa 6 imen-
ta, dt que em tua campos!-
çào de hoje, #»« Trlburul
deifnca a ImpreiatJo que dei-
v.u do pa&udo no erande Ju*
Ittta JOÃO MANOABEIRA:"O õrgôo que. desde 92 ate
937, mala falhou A nepübllca.
nâo foi o Congresso. FOI o

.Supremo Tribunal. Otandes»
fulpat teve, tem dúvida, o
primeiro. Teve. porem, dtat de
rrâUtcncla, de que saiu «Ito-
rlosa ou tombou golpeado.
Não vingou no periodo da
Floriano o adiamento daa tes-

isôes, como te premeditava. O
papel de Ollcérlo naqueles

¦ tltaa distantes é o de um
grande "Icader", tustentedo
por ura Ideal. A sua hnbllida-
de, abraçada & sua energia,
transpfa trlunfante a crise.
Não conseguiu Dernardes fa-
zer a revisão constitucional
nos t irmos cm que a queria.
Venceu-lhe a vontade a Cã-
mara, chefiada por Herculn-
no «le Froilaa. Bemardcs 6 um
homem forte, frio, sincero,
Integro, voluntarioso e tenas.
E a Cftmara, naquela emer-
gCncla, o dominou. E 61e ce-
deu. Demais, no Congresso
sempre houve minorias lnsub-
mtssas desde a que enfrentou
Deodoro, a que, por mais de
clncocnla votos, aceitou a de-
núncla contra Floriano, até a
quc rejeitou as emendas cons-
tltuclonals do 34. Sem cstebl-
lidade, sujeitos trlcnalmcnte
a eleição, cmni us memoros
do Congresso uma espécie de
plantas marítimos, flutuante*
bo dorso da vaga. O Supremo
Tribunal, não! Fê-lo a Cons-
tttulção o guarda de sua letra,
íe seu espirito e de sua
honra. O árbitro do seu des-
tino. Por Isso mesmo o erigiu
sobre a rocha da estabilidade
c da inapclabilldadc. Órgão
tiiapclável de Juizes vitaliclon,
defendeu-o, ademais, com
muralhas Intransponíveis —
a lnamovlbilldade e a lrredu-
tibllldade do3 vencimentos. E
como cúpula de aço, para res-
guardà,-lo de possíveis fraque-
zas, deu aos seus Juizes sem-
pre a Nação a segurança
tranqüila dos meios materiais
da existência, no pagamento
dos mais pingues ordenados,
dentre todos os funcionários
brasileiros. O Congresso, ex-
posto, sempre, sem defesa, a
todos os ataques da Imprensa,
ainda os mais violentos e ca-
luniosos. O Supremo Tribunal,
ao contrário, pela soma enor-
me de interesses, da llberda-
de e da propriedade, sobre
que tinha de proferir, sem
apelo, a última palavra, sem-
pre poupado e cortejado. Era
mesmo muito menos arrisca-
do atacar o Presidente, que,
ao cabo do quatriênio, volve-
ria à vida privada, quase sem-
pre Isolado e sem amigos, do
que um Ministro do Supremo
Tribunal, garantido pela vi-
tallciedade, até o último dia
da existência, com um voto
lrrecorrivel. Todavia, nos dias
do perigo, todas essas mura-
lhas de aço nâo bastavam pa-
ra resguardar da fraqueza a
maioria Judlcante. O. órgão
que a Constituição criara pa-
ra sou guarda supremo, e
destinado a conter, ao mes-
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ECONOMISEM SEU DINHEIRO
Rádios a longo prazo sem fiador — Entradas
a partir dc Cr$ 509,00 — Garantia absoluta

— Conserta e troca
SEÇ^O EM LIQUIDAÇÃO DE

ROUPAS FEITAS

Costumes de Casimiras forrados desde
Cr$ 450,00.

Cortes de casimiras a partir de Cr$ 135,00.
AVENIDA MARECHAL FLORIANO 139

Telefone 43-8042
(EM FRENTE A CASA MATIAS) J

(.V*4t««t MM • M ttetíwt*» «te
Outê-mri, ft <*#4*»ta Ot*am|H»»
im» m» dias «te nattt «-4 ú*
UffW» tf**»»**. *aat*j«tit»t*.
mala tt«x**tiia4a «»ta** m
da. teateftda, da IWtitead* *
da f4f'4í«*t» daa MM MiaV
Sftf««|".

Hfe» IMI alenta A «•4pt«f«v*
cüria filma amaria rt«i«te
t\% itcuinita «ta qu*« ci* m
Mem a o fa iwntatte po*
Hmm «tv« par* «ritmi»!**-

«J.s i-.íií* tifwet*** fsiitu»»
»ij»i»i, *m nu» *• |ui>ta a ruu»
etnia úatoixtMia teaattetia.
pOMU tta JuritUMi úa lUa*\l
itt aua t« »'.».Aitt*'.ta nt.»,»*
06rta a ate m pmiuut «>-t*í*m
a caitla tte lltaril Uttt • «t*-
m«rattea, «a ««a atatuiat úa
Hup.«na C*rta

ntu mi t iivmuuu 40
I 1 • DA AHTltrO III DA

COMKTmnÇAO
"A l6l nllt) |if«>I*JrtUa«4 O dl-

feito »tte«i't<w. o ate Jurtól»
eo fterfolte a a team Julfft*
da".

Btte f»fT« M foftamanu
*-!<>;-,<s-1» t»*!a «Iwtoao r«t»
-ortl<$a O 1'ARTIUO COMU-
NWTA IK> IIHAHIL l«J» tatítt-
tado «tm «»t»Miií«»fia a l»«u!a»
çâo rlrlttiral «Uettta no i«?m*
t».!. 0 «'mi» hoja tiíniu tte*
tiifM ttt atJaénclaa tio Tttbu*
iisl ao Qual prtttkiu tí*:x* a»
intenr.-»"ófi * caelaftrttman*
loa i r.i.tvn Tal tfttUU) coiuil-
IUI. r. í.-.í-iurnttji.cüU. um *\o
jutldlco itcrfailo • acabado.
Nenhuma lcl posterior {K^»-
rta lli'.at!il4-la. w!) ^n» d*
tiicomUiuclonaitilardft. Oomo.
; ¦ .1. aer Invalidado, com ba*»
no I 13 do artigo 141 «a der*
rotação do I 3.* do tnc$mo
anigoT O mpclte ao au> Ju-
tidlco perfeito «I da tradlclo
tio nriwo direito a »a Incor-
porou í» lcl da teiraduç&o no
còtiis. civil bmsüelro, Ainda,
a nova lei de Introdução ao
Còdltro Clvtl era aeu arúso «.•
tíi«.;x7 embora com restrtç&o
natural no Eatedo Novo, qxi»
a lei nao ailnetri ai cllua-
çto Jurídicas deftnltlvamen-
ta coiutttuldai a t« execução
do nto Jurídico perfeito. A re*
era rotuUtuctonal, contudo, 4
ampla a Irrestrita.

Coniidera-M ato Jurídico
perfeito o que foi consumado
segundo • lei vigente «o tem-
no em que ta efetuou, K* ft
situação Juridtca definitiva-
niente constituída. Nio ho,
por certo, quem sustente que
o registe do P. C. D. nio o
um ate Jurídico perfeito a
acabado, realizado noa termos
de uma legUlaç&o em vigor
ao tempo do nto, a ainda hoje
vigente,

Nâo teria, pois, como tor
aplicada ao registo cm ques-
tão aluda quo fosso pcrtlncn*
tu uma norma legal posterior.
Somente nos registos futuros
tctla a lcl aplicação.

O principio do I 3.° do arti-
go 141 da Constituição 6 uma
garantia constitucional, ne-
cessaria à segurança do uso
e gozo dos direitos, pola do
outro modo ficariam ao sabor
da vaga do Poder Político.
Assim ocorre cm todo regime
altetotial. Veja-se mesmo o
disposto no artigo 0.° da nova
let do Introdução ao Código
ClvlL AU sc dispõe quo a lcl
nova não prejudicará o ato
Jurídico perfeito salvo se no
contrário dlspuzcr. E Isto 6
tão mais significativo quanto
se sabo que o poder de legls-

.r também estava com o exe-
cutivo. A Constituição retirou
este arbítrio ao legislador.
Hestebeleccu o principio da
lrretroatlvldade das leis,
quando atinjam direito ad-
qulrldo, ato Jurídico perfeito
c a cousa Julgada.

Excusado seria discutir o
conceito do direito adquirido,
matéria Jurídica tão contro-
vertida. DUGUIT, negando a
existência do direito subjetl-
vo e criticando o conceito de
direito adquirido exposto pe-
los Juristas franceses como
AUBKY et RAU e BAUDRY-
LACANTINERIK pergunta qual
o direito que nâo é ndqulrldo.
Os juristas alemães falam do
reflexo do direito objetivo,
que outra cousa não é senão
a resultante da lei ou de ato
Jurídico perfeito.

Para o nosso caso não 6
essencial aprofundar o pro-
blema, como, Igualmente, ex-
cusado seria discutir a teoria
da cousa Julgada para con-
dulr que a decisão que dc-
terminou o registo do partido
recorrente, ao contrário do
entender do desembargador
José Nogueira, constitui cousa
julgaria e como tal determi-
nou a preelusão do todas ns
questões decididas. Entre
estas questões preclusas flgu-
ra em primeira plano, porque
cm torno dela girou a dis-
cussão, a compatibilidade en-
tre o PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL e o regime demo-
crático. Foi objeto de Inda-
gação no voto do professor
3AMPAIO DORIA-. foi obje-
to de amplos esclarecimentos
pelo Partido e foi, afinal, de-
cidkla pelo Tribunal Superior
Eleitoral. Não colhe o argu-
mento cie que o Tribunal nào
era então um órgão judicia-
rio. Órgão judiciário sempre
foi, c a cotmetíncla na mate-
ria do registo c cassação não
foi alterada. Apenas não fi-
gurava tal justiça entre os
órirãor, do Poder Judiciário
cieíinlclos na Carta de 10 de
novembro e por isto era con-
siderado "Serviço". Mas no
regime de 37 a Justiça outra
cmisa não foi senão um ser-
viço, nunca um poder inde-
pendente.

tíkta tiv 1 itllcilÉitfl * fte*
IjàlOI V**J«_«**. 

'tt* 
ivas-iati*.

ha «im j» ns.. ».*.!.-«• o «tuat é
{.!.-..*,,«;.«i «»» ém 0*7.4.;•<*
ti fsogytò «te PCB «tmtti»
t«4 ttm ata i--»ti«*-« F*.fttu>.
í«ãít.u* i*-.»}tí*ite ant fí?*ma
rufãla* i'-«t \4tmm da «4
Hf<ffit« Rfil tM_M.

O I !• «te atua* Ut «te
pOMÚMliO du^Aa M a ato
fUtÚkt p*ff«Htfl xãia *M*
»«.:í.._7I. pata CotMUl<iV4«te.

lt«-«fuu«**. >.*M «V peta, ft
<!t»t!t. NMnMaV

Ató JvíHKo t»«lI.SI»r» è aetJt
«tavteft O la-atalo M 1'altWJ
iwcommv». Coxm Jitifad*
MMttM • dt«.Uln» tjtta CtiOt»
PM o «r*i»u» *te»«rttW l*"e*
BOWa. a am U-rm»» da Ut. BO<
dtttem dtituwtear um* alta»
«Ajio n* «iiuftclo J«ri4iea.
caü ato tetWtes p*»**»0
eftett par* o Partido ura dl*
«olte idgnMfl » *** «wrmal
tttnelaoamtmto.

Cinir» a «to juitelropfíol-
te do lefWte do Partido Co*
muiijta, «nlla a eo»»* Jul»
gada «t» frs<4uç*0 «J«a NMtV
c«u o reduto. « -n axtuitntx»
do Bstado aliftvte o Otlte «te
J4inut*rto PòUUco. cooWft o
,::.*-.tu Biliiutrlda tí«r»roir*nW
«te ate Jurtelco a da cem* Jul*
tíwia, oontn »udo uto er*
_-..cu a* a voa da Tribunal tu-
jArtur ÊitlUital pur maioria
tia vuUMí. num» «tecuJUi livrcna
utuctenal.

O Trttiuual Oup«trior lícito,
ral c. ;..ruj vftriot anoa am
um* ao «t«Ki»4o:

nl . - opiuuu um dupoaiu»
vo outuutuciooal qua «ttptu-
«ja da lei ordinária, a uto *•
vt da proprt* cc;.»:í.-j cia
vote do deputado Muniio* da
Itoctia, uanscriu tt*»i*a ta*
i~o. tíupojauvo qua não an*
uwu em vigor por tíepcnucr
de lei ordinária da tel torto
que a lei eleitoral continuara
recendo ft matírta ate que »•
icgul» a norma consUtuclo*
nal;

oi — aplicando um dUpori.
uvo cooiUtuctonal nâo bas-
tanta telo reuoagu a dftta do
««.sto do PAIITIDO COMU-
NISTA 1XJ WÍAS1ÍÍ

o — faxeodo-o tcuoagir
para condena; à mona qua

.::*. cousa nâo è o canceu-
mento de registo da um pariu
0o politico. feriu a decisão re-
corrida 0 I 39 do artigo 141
dft «Sonstitutçâo Federal, que
á uma garantia consUtuclo*
nal;

d) — atribuindo à norma
efeito retroativo violou grave.
mento o I 3.* do mesmo ar-
ugo 141, que contém outras
garantias constitucionais.

Quanta Inconstltucionallda
dcl E tóda t.-.' inconstltuclo.
r.alldade no terreno da decla-
ração da direitos, verdadeira
super-constltulção, conjumo
do normas quu não podem ser
atingidas ainda que por rtv
forma constitucional, quanto
mala por um Julgado da Jus-
tlça, que deveria velar pela
guarda desses princípios:

"Lo systéma des declara-
tions des drolts lend ft do*
termlner les limite» qui s'lm-
posent a 1'action do 1'Êtat, et
pour cela. on formule des prln-
clpes supérleurs que dotvcnt
respecter le lcglslateur cons-
Utuant comme lo léglslateur
ordmáiro. Ces príncipes su-
pérleurs, ia déçlaratlon des
drolts ne les crée polntu elle
les constato et les proclame
soleimellmont. En procédant
alnsl, on pense quo le légis-
lateur. connalssant exacte-
ment les limites do son pou-
voir, n'osera pas aller au dela:
on pense nussl que les cito-
yens pouvant à tout lnstant
comparer les limites que sont
posées au pouvolr de 1'Êtat
avec les lols qu'll faut lut
obélront plus fldèlement. CeU
te Idée est, au reste, três net-
tement exprünéo nu préambu-
le de da Déclaratlon des drolts
de 1789: "Les représenUr.n
du peuplo françals ont resolu
d'exposer. dans une declara-
tlon solennelle, les drolts na-
turcls, inaliénables et sacrés
do 1'homme... aíln que les
netes du pouvolr exécutlf pou-
vant ètre à chnque lnstant
compares avec le but de toute
lnstltutlon polltlquo en solent
plus respectés".

Par conséquent, Ia loi par
excellence, celle qui plus forte
quo toutes les autres, lols
constltutlonelles ou lols ordl-
nalres, qui ne sont qu'une
émanation d'eli8, qui ne va-
lcnt quelquc chose que dans Ia
mesure ou elles se conforment
aux príncipes qu'elle édicte,
c'est Ia loi contenant 1'entj-
mératlon do ces droits indi-
vlduels, c'est ia déclaratlon
des drolts.

Cela explique comment les
auteurs de Ia plupart des
constitutlons ont cru néce**-
salre d'inscrire dans Ia cons-
titution elle-même des ga-
ranties «les droits, qui ne font
polnt double emplol avec Ia
déclaratlon proprement dite.
Elle est ia loi fondamentale
slmposant au léglslateur
constituant et au léglslateur
ordinalrc, ct celul-lá no falt
que rempllr l'obligátion quc
lul impose' Ia loi supérieuTe.
cn- faisant interdlction à ce-
lul-ci de violer les príncipes
de cette loi supérleure. Dans
le syslcme cie 1709, 11 y a trois
catégorles de lols se hiérar-
chisant, les declarations des
droits, les lois constltutíon-
nelles et les loLs ordinalre. Io
législateur constituant esf.
souinis aux declarations et le
législateur ordinalre au légis-
lateur constituant. A fortiori,
le législateur ordinalre est-il
lié par les declarations des
droits, et s'il n'y a pas dans li,
constltutíon les disposition-o
rappelant ou garantissant les
droits inscrits dans Ia décla-
ratlon, le législateur ordinalre
n'en reste pas moins lié par
ia déclaratlon et 11 lul est
toujours interdit de Ia violer,
sous pelne de faire une loi
contralro au droit", LÉON,

t^*ui«in»«»r - vtd. tu -
H U: tl

O ».*.*..*• mmua ateus aai
uuMai na -..».«-»i.wíí i-- Ai^ctt ¦

•- » • ; -o daaaa •'* ¦»••*-
fte «fa <* i-f.í-t «ju.» m tawf•
pmm aa tet«H«m ImÉH *'*«
üMa* ;* i»afé«i «tviiu.«44i

T*manh>. atraio 4*t* tat
npanie ptlo Cí««iMte ©urr*
ma T»ttw«i Pv.-eí4i

Ho ptnatr da PUOUTí n««
paf rtfufw* í«í«-tUii*«anal
MmM att HHtaMo ou limu
xaüo o tstrrkto 4a xm dartuA-
IH tt ü-!'.»* c=m«tent«Ni «1» do*
c:«..*{to taOQIttlWlOBftl «*-
ii» a ui ordinária qua «-<•./.»-
m-ataiwí-» a an:go 111 I IS
io»»..*.. »•« a ittetdiid* «te
i<!:l*:-..r;-,:„ t ajij i».lltU*.
5•»! • »t«r»u...*u «to «itpuUute
?.{..;•.:.« d* 1: •-?¦.» booaâtL
lurtonal a l*m«mUlvrlm«nto
l»tr«.t*.tt:ti>*ttmat * um )u!sa«to
da JuitH* qu* infringiu d»«
etaraçte úa .*.:«e!:«,»

DMpt|<MkâWBla\ Ci-ítnda
Tribunal. p»J* («rimrira *«. no
mumte, um <k«âo úo poder Ju»tftetáito decidiu pela Uetatl
dada A» um pariiila pt>tiilco.«lotando, aatua. uma daa cln.
co l::*t_»jc» do '.."-'.ne pra-
«IdeiHa HOOaeVEI,T. MaU
«te$«_.iaçada*iURta, htm Trtbu*
nal 4 do DrftsU,

O poder judiciário fot cria*
do cm ivstfc.1 alttema eotuutu.

'.-.»! para guarda cuprrmo
du UU « d* CooitllUlCao c<-n
Um o aluMt ao» outros poda.
rta. r." da ct^oel* do poder
político a »»;>»«-,'.s« o poder
é como oa «ue*. tende a m
expandir, na «prc«âo de
KUOARD UODíiNHKlMKit
maa o poder Judiciário 4 o ll
mito ¦ emi expztittâo, no »'-»-
tem» consUtucional doa frc!í»i
a contra •pra»».

T-iim $0 ao» trtbunaU da
H*»;iar..'--. ?'•.¦» licito ejcolher
entra o grande partido tíe Oo-
lores Ibarruri e Praneo, fôs*
se esto arrastado á ilesallda-
de, nunca o partido do herdt*
co povo espanttol.

Coube ao Brasil a â Justiça
Eleitoral de tio nobre* tradl.
çdea este triste precedente-
Salve o Supremo Tribunal a
Justiça, salvando ft Democra
dft.

DECISÃO CONTRARIA A
NORMA COSST1TÜCIO

NAL DO ARTIOO 141 I 13
O Tribunal Superior Eleito,

ral cancelou o registo do PAR-
TIDO COMUNISTA DO DRA-
SIL, ato Jurídico perfeito ê
arabado. por considerá-lo em
conflito com o artigo 141 I 13
da Constituição, espo:ando,
nssim, a Usa contida no pa-
recer do procurador geral a'»,
hoc, e aplicando n norntt
const ltuclonal r e t r o a 11 va-
mente.

Art. 141 — I 13. "E" vedada
a onjanl*nçio. o registro ou o
funcionamento do qualquer
partido político ou associação,
•mjo programa ou ação con.
trario o regime democrático,
baseado na pluralidade dos
partidos e na garantia dos dl-
reltoa fundamentou do ho-
mem".

Esta norma seria excluden-
te de qualquer sobre a mesma
matéria, como demonstrou o
professor SA* FILHO, relator
do processo. Examinaremos,
contudo, a seu tempo, as re-
gros anteriores e do lcl ordL
nãrla, sobre o cancelamento
de registo de Partido Político,
para demonstrar que mesmo
aqueles foram gravemente
violados pela sentença recor-
rida. O Tribunal, num verda.
deiro passe de mágica, se pro-
pôs a desvendar o pensamen-

te «te t>4i$utumw O w»»-
¦MIO «te cottaliluiMta.
m tmianto. Jamate tel hostil a
¦CtMMMll te*»l da PftriUte
Oinnkam. «io mm* m
mjüii* a àmWÊmÊÊ NacwnAl
OMNMBt* puf «o»» çoiivv*
r»(^o tm o pattuiu o taam #
msu HllílIlllMntl luiadôf. W
MMÉMâttO da A»sie»l4éla f«íl
litoral, :>-> t:t» tm ma m,
mt «tu» & wpraUHie ei-mt>.
tnteut a* |!6.ídAíte*, A*stm f
«iua f«ipi?lla a emawte |«JI «te*
iVgMlldOg VmUt Neto, Neiea
RtWíW»*, Aetwtlo TtefO. Bsfle
dito '.'<¦:_•-».» « Outteto Ca»
píuuna Dupunls* a *m»nd4:

t VCttelte ft u,*4a!-.l;*-.i-i
t«j«n «- ..".71 <j it^Uto uu fun
ctaüall.r..'.,, .Jr ,>.,_;.j-jr; ji,-.»t!,

do ou aMucria^te ruju p.'•¦•_.*»-ma ou ação oüiendea ou «Ht»
timuU4a »-.* « tmsdiftcar o
.-rrê.tüe poilUco a ft ordem
«x».ii£ii,i£{« a social riiti*:.
nu .1 tmi* Cotutiiuiçâo'*.

ItnprecUa a va4ia. maa <¦-..
cobrindo mh «wntisto rcaclo.
nino a ant: tirttuKf jtn-o. tã-»
vingou na «Yütcmbteu Nacta*
nal <¦ :.•-¦.:í..'..*i'.r. muito cm
bor* ftsalnadft peUta lideras do
P 8.D . pATtldó dO (l.vtVit ,

Surgiu r«i».i, a emenda 3134
da autoria do deputado Cie»
mento Mariaul a vários ouuvi
ronsUlulntca a concebida n«H
t-n ttr mos: Suprima íe.
acrescentando oo artigo 159 o
*«n_uinu. parágrafo toco em
H-gutd* ao atual parágrafo 10
do protelo:"A lei estabelecerá aa con»
iUç.vi para o registo • fun»
ctõnamrnto doa partidos pw
Ut**» Nâo será conccduío,
ou, aa o houver aldo será eas-
sado o resiste do partido qur
vlw. ostensiva ou sobrepu-
etamente. a destnilçfto riotet».
Ia tío regime democrático, tia¦cado tile na pluralidade de
partidos e na garantia daa lt*
bcrdndes fundamentou".

A emenda úo deputado Ma*
rlanl representava um paas<»
á frente. Já nâo se cogitava
maU da <.:«. :• .1 cerrada da or*
dem econômica reconhccldu
por todos como ampla da vi-
cios e contradições mas de que
sâo advogados, multo ldgtca-
mente, os autores da emenda
163. Visavam os Srs. Costa
Neto • Nereu Ramos manter
uma espada de Damodea aô
bla a cabeça do Partido Comu
nlsta, porque dsto nunca ne.
gou desejar, patrtótlcamente,
uma melhor ordenação eco*
nômlca e social para o Brasil.

A emenda Marlanl fala em"destruir por meios violentos
o regime democrático". Res*
trlngc, pois, o campo do arb'-
trio.

Modificada no plenário,
para melhor formulação, velo
à lua como a regra constitu-
cional do I 13 do artigo 141 da
Constituição.

O pensamento do professor
Marlanl. expresso à Assem-
biéla Constltulnto cm lonyo
discurso, publicado no "Diário
da Assembléia" do 138-40, íol
analisado de modo magUtrnl
pelo professor Sá Filho em seu
voto quc 6 um documento liis-
tórlco de valor excepcional
Quando discursava o depu-
tado Clemente Marlanl, por
diversas vezes Interveio o se-
nador Luiz Carlos Prestes. 11-
der do PARTIDO COMUNIS-
TA DO BRASIL, esclarecendo
a posição do seu partido, per.
ícitomente conciliada com o
pensamento da emenda. De-
monstrou Prestes quo na*
atuais condições do mundo
não lutam os comunUtas pe-
Ia ditadura do proletariado,
mas pela democracia em mar-
cha para o socialismo através
do desenvolvimento pacífico.
No Brasil, contudo, o proble-
ma do socialismo é remoto
porquanto não temos ainda
realizado a etapa da chamada
revolução democrático bur-
guesa.

E diante da posição clara do
líder comunista o deputado
Marlanl concluiu :

anúncios Classificai
^^M^AAAAAA^WSAA»^

MÉDICOS
>A/VWVS^V^VVV»>V«VV>/VVVVV«/Vl/>iA«\N

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES O' SANGUE

Rua .''íl,, Jo>t, 111 — 1» andar
Fona: tt-8880

Dr. Augusto Rosada»
VTA8 UniNARIA8 — ÂNUS 11
Itl-rro. Dlariatnont», das 9-11 e daa
18-10 horaa — Rua da AasomulfMa.
98 — 4» — a 49. Fono: ÍJ-468S

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBERCULOSE - RADIO-

LOQIA PULMONAR
Praça Floriano. 65 — 7.» — «ala lt

Tcl.: 3Z - 8727

Dr. Barbosa Mello
«JIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 — 4.» andar
Dns IS As 17 horna
Tolflfone: 23- 4840

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Clruritln - ilin.'.'olo|,*la
Araujo filrto AlCRTe, 70 — 8.» and.

Dr. Francisco dc
Sá Pires

DOCENTE DA ÜNIVER-
SIDADE

DOCMIÇUK MIM VUHUH O tlUMll IlUi
Riui do México, il — Sula BOG

1 Mariarnento — Fono Ü2.5954

Dr. Caetano Magalhães
Ollios — Ouvidos — Nariz o

garganta.-
Rua São Carlos, 84

Diiiriainento das 14 às 17 horas

eIíg^^heíròs
Castelo Branco S. A.
Engenharia — Comercio —

industria
Avenida Bto Branco, 123

ADVOGADOS

Demetrlo Hamara
ADVOGADO

Rua B.lo Jose, 76. l.« andar
Dns 2 As S horns •

TRI.RFONT. 2»-n3G5

Sinval Palmeira
ADVOGADO

At. Rio Branco, ton — is.» andar
Snln 1S12 -. Tel 42-1138

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

ilun do Cnr.iio. 49 — í.. — 8. 25.
Diariamente, <!« 12 An tu e U As 18

horns. ISxcoto nos sAhnrtos
Fono: 2II-10C4

Letelba Rodrigues de
Brito'

ADVOGADO
Ordom doa Aihogiuloa tlraullclroti

InscrlqSo n.» 1302
Travesso rio Ouvidor, 32 — 8.» nnd

Telefono: E3--1-L* 11 &

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo e Trabalhista.
Escritório: Una Senador Dantna»
118. Sala OM. tias 9 As 11 o tlnr.
17 Aa 19 horns IJnsiitf-nefn Ave-
nl.la Presidente Wilson, 2^H, npto.

1 qu:; _ Telefone 'J2-71 ::*!

LEILOEIROS

Euclidcs
LEILOEIRO PÚBLICO

Prédios — Móveis — Terrenos
etc. — Escritório e Sívlíio do
Vendai it Una Assembléia 1(1 —

1." tuitl. — Telefono 28-1409

C~0^*R^TonREVS
DE IMÓVEIS
Zumalá Bonoso •— Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, C50 — Loja

Tol, 42:1252 9 47-3235

-a» mm I o v«. u «te ut***
tiM e f-C?- m mmmtr na
Qui $» «• oitii.u mmm úo*
fr,i«HHÉ»t *lwmsé*. t rrsíw
«ttãttãt LjIc a_i.i «ncki »4 «MT*r^ ít "-."«a V*-~ §W mv^mfm p**ff Tm* *H**< op TTW

t»ftí "^téer*. a sr, temem
lm» cniicm Pmm nla h»*#*
ta ettVumnia netemmte út
»m »ytotat.m" *ún, pmiúéú*
ri» CbtiV-A» M t«ue«a»i.

ft*M#M« 4 pou o l^nt*
rotula tí«j •«?«»r «Mt ttnm&a
lio difÉn ti» ««tt» u» 4 ató*
tVjUltt Jxf5«M ffi. «ítí*|i»lw>«ga
í«í«-t aiit-»»».* «ia* sõV» que
f«t»*ff»ro. c^roa wpfcüimi o
«..í»u'.aib Maitanl. «» t*a»i«JJ
Cerotttuttâ. tVnMt» úa ma U.
ittv» poliu*» tal «ema Prttv»
• «iiir».-,-..t.. j nal» s# rn«t»ta»
úrota u u:i*''* úo I 13 úa
atilgo Ut,

O* pr.ftr*tj»St*t fttxlafatlij».
par l»«rs«.rt tio ftii-iía ot «ia»
aelcltite O l^fStttu CootUflUSa
e tnfuitiíain «ua «ui-.iíuu :«»^
4 vportunUmu eot-ta axtpfyem
um par l.:f. iriticla. «tuutti po;
roA fí. miM tm taco úa praf-üí-ta !:*.!.•-.'<'t«'.'.a;S . no ctU
IO úa !'.:-'.-.:.» «ln iv.ur.rt . rui
í«;s*«iuíiiría «!a vttáriti úa
iltOTtoerael* atoia o l..-.-i-.-.v,
I.' O ¦"¦-< ¦¦!'-¦¦ ' }»<•!-;»«.<•!;!.> «-».
jirtf**} piír tMmliref tta Dul»:iíía p por THofrx mt Tran*
ç-, ponitM o mundo é um «6
« a p.wtç.«<» doa trctffiunUlaa
tet-h. tóítica o r,rt.«wtsJir;amim»
te, it?.;r',l:.-.:-.'* fim'4. A flttt»
'.'Vi -.¦¦'.;;¦ U..•.;.'.«¦ t. COmO flírt
ta tm face «le fato- «JivrrKâ», o
IjUC M cii!i'.;i?r-tt«te «te |Of|0
polt utam todoi o mejtno ma
todo dlatéUco de InUrprcia*
•:."•• da tUstôria. Aoa <iue ftcan
a irpeUr fórmula*. mantUUii
como dopnaa. Ttt«n«t rtspotv
«lt» que o mnrxlimo é ctfftda
vira e que são oi comunUta*
'o*, que conduzem a flama do
mandsmo enquanto oa «etu
desratorea conaercam aa cln

Hio è. -Mlii!' nte. da «asin*
cia do marxismo a tnaurrriçtla
nem a ditadura do proletária-
do. E* da r-.if.ic!a do manda,
mo que o mundo marchara
;;or um determinismo hlstdt*.
co, para o aoclalUmo. O pro«*ajo deita evotuçao depende
c.xt conttiçfVi do tempo. Por
ttto é que titalm combateu o»
i:.-.".¦!.."..-;.; « quo em plena
eclosJo tn.*urreclonal prega-
mm contra a ditadura da
«•!3i*e operária Invocando
Marx. htarx. dis Stalln:"admitia a possibilidade da
uma transformai^fio pnclfks
«ia dtmtocracla burguCsa cm
democracia proletária, pelo
menos em relação a aiguns
países, quc n5o formam pnrt"
tio continente europeu, (In-
rlatcrra e Estados Unldost.
Com efeito. Marx admitia esta
po-slbllldndo a Unha razão
para ndmiti-la cm relação h
jnftlaterra e aos Estados Uni-
dos, na díc.tda do 70 do aí.
cttio pa-sado, quando nlf»
existia o capitalismo monopô-
lista, quando nSo exLstia o
ln-icrlnllrmo".

F. mllanto conclui Stalin:"Km um futuro distante, m
o proletariado triunfa n«>»
paises capitalistas mais im-
porlanles o ao atual cerco ca-
pitalfsta, será absolutamente
possível a trajetória pacifica".
Stalin — Qitestfles do Lmfnls-
mo — pftgs. 43 e 44 — início-
nes cn lenmias extranjnros —
Moscou, 1941.

E á o próprio 8lalln quem
hoje, finda a guerra contra o
nazismo, anuncia ao mundo
aquelas condições para o da-
Fonvnlvitnenlo pacífico a que
sa referira vinte anos antes.

Êsle exemplo mostra como o
marxismo n5o ó dogma mns ci-
ôncia viva. Dlnftmica. n^o cs-
Mllca. Não 6 ongodo nem opor-
tunismo, pois o que dizr-m ng
comunistas quo nSo visam
qualquer ditadura, mas o de-
sonvolvimenlo pacífico do pro-
cesso democralir.o ató o sócia-
llsmo, conseqüência final da
democracia.

O marxismo nfio ó estático,
ó din.tmlco, nfio ó Imutável e

wmbiàÊ, pam tltm Imm*
\\è» m Êwmmim, m

iàmim§, à tf#r.# tia M»« »¦
mo aiim mrnt&* t msmw^í
ttmmm r«*«»f«t:i«ti»*, paia mx*
Vrina, ú» «jtw psíi Uwu* ma
lm «««tia tíáutaf ** |«»lt *» »«*-
cutuca' «Ja tiimx». um w* ¥h
liàüilM tUttnt impúttWtr
m iiJttut «al ««tilíi«o«<. a*««-|it#
DUO nj«« qwiraro txtair «fl«if>
rmtkti m vm* firn»»*** «pi p*»
ia i>* MciiliüM «!«»*• # par-
iwtilanmnio tmatuítria ittpul»
fitMiMF imttfftmitfaiamai* ío
fato 4 Aa |.*s^!<- a te.»..;» :.-
J« . ». t*'-'««|«ia *j"k I«•««fl» «il |ò*
t«»«-t»ta «n |,íiikíí»i««» «iircii««*t
xtm», nm *« opltwm» tn par*
iirular .« Iwiairfta ti» «•*« Bkf
»t. «ii.*.*» «k» «pM à FratKa: a
I f i<H» dlf«»f«il1tr«n*»«.S«t «I» A!«»
roantia; h .m*«i»»«,«m «f« um »•.»»-
dodiMinloda RQMio.a (Orna
T. II. INtfi Wi, ".Vuaatro pr*»
gr*) »««»*.

Al AtUa, um i -»u»r«vt «itt
Um u sitiai elarisfimo «Ia
qua o aaratono nlio implk«t
t *** i<*tot «••» paliaa o curto
(»«•*«'«.;!»•;.i \fh <sapt(!4iicia
MVtéUOI. Ai "U ¦*> l»aUtt.v»
(to tir«Jpri«> l-fitiu a mau tlu*
.;t.l.'.. iIciihi»»'*-* iu «|« «Ju»
tilii a.-oin e«w «ifo io, o«m eu-
ti*ur«n i««rtM4»»its»jti*»# Neretof,
«*• <i.;t.iiiii»u., ijuamto d.if.n
«i-»» o mundo «mirou na fa««t
liiMdrita «to ütxaovolvtmanlo
l ». it;. j a qua a ddadura nio
é o uu-mo caminho para o ao»
rsaltitno.

,\qu«?l» o«to*eomunitfflti »!e
que falou o aranda niPKIIT.
rtt^iJo pelo eminenta profe*»»»r- v I li.n«». ouita emta nSo A
o : '.*i a veriladeira fMnpreeo»
»,.. marxiiU «ia hutória «Ia
is —it»» dlat, «t o metmo gran«to
jtinita • no metmo livro,
citado peto mtiino relator daa-
t» folio, qutm noa dia à pá-
«iii» 26 quo*u caitíialuino aiirmou-«a
ca plutocraria, a demoeracia no
aticialifmo*.

$aKOR(iKS RIPERT — Aa-
pecloa JurtUr.t do Capilali**
imi M- : -it i — Kdic&o Krci*
Ui D..»:..» — 1947).

Vollemoa almto k AsaambUía
ConaUluialo • oucaiitot o depu-
tado Uiemenl* M-uum. Ft*
: ¦ :•» para encaminhar a vota*

>. ..i a tuileotanilo aer a plura*
1.1 »*Ia da partidoa da «líufu
«ia democracia, enunciou o au-
Mr da emenda, como conceito
da liberdado:"a faculdade que lha é (ao
indivíduo) as&egurada de cola-
i . ..r para a realização da von-
tado coletiva ou vontade ct-
fblal, tuia taculdade ou esla
direito do indivíduo nâo poda
ter exercido atendendo à com-
; i ..•'. .¦:•! do Estado Motierno,
nnão através do mecanismo
dos partidos políticos, aos qua.i
incumbe a concentração das
vontades divergentes ou mes*
mo antagônicas e a sua repre-
soninçfio dentro da parlamento
como esle, ensejando que, do
debate o do atrito dessas von-
ladci adversa» resnlle entfto a
vonlado geral ou coletiva que
stirá como que a componente
dessas forças antagônicas, em
vez da imposl-fio da vontade
do um grupo, delenlor ocasio-
nal do poder". ("Dlórlo da As-
sembltfla de Í9-B-46").

Km nome • por Invocação
dftsse pensamento, cancelar-se
o registo do um partido. Impe-
«lir a manifestação de uma
daquelas vontades divergentes
ou antagônicas, isto sim, é In-
constitucional; Isto sim, è con-
tra a pluralidade de partidos;
isto sim, é violar as liberdades
fundamentais; islo sim. é fugir
no pensamento dos constltuin-
les; Isto sim, ó marchar para
o fascismo; é trair a democra-
ria e o Brasil.

Naquela mesma sessfio em
quo se volou a regra consti-
lucionai, em declaroçflo do vo-
to, fez o deputado Munhoz «Ia
Rocha uma sérln ndvortôncia
sobro a qual a Justiça deve
meditar:"O dispositivo tia Constitui-
çfio ó sábio. Cumpre, porém,
agir com a mAximn prudência
na legislaçlto que tal dispositl-
vo dará lugar, coso contrário

• lm ilíif .tt# f«é «. ,. . ,m i4*wmm mtvma i. ,iMifto ét miiém- a ***_,.„
itm m* tatMm mê* m^*,amam ti«» .M«o«.k,ó,rt.. ,,
fw«i úa IH4W,

8 jlMl«Utifttto «t ,r... . '-»
MOiUcmtto.

INartjtie **.uttHi«r«i «ttn*-*..;-.»!
Ütii««er}iir l_l«ítantl «{«tt».. ^.Hz
pu». lüa d<t m mawâUa h-*»
ttmlm a im»;.*** &, |Mj4 r?,SíIr» tt* dlffiiní «to kmttu „ 4
pi«i»aii.|*,to de Mftlttoã. ürMi
«r*ir»«lt* Hií«tki»» díliMló.^« mm a «l*ie w au «tolero mm*i#* âtt«H«mrp«rtar«ff

Km -Mtfi««. «hu «íírris«» «i
horot^i ile #¦»«*•* «fi.riti», m.„
Mm |«#to J«.ti*»í-* i;tf.', -."
K»t*« nl»» mi ttm di >(«i««Hii.r«tiii úõ iromero t li-
ivt«jt«i<« d«- pt*fK««m#nlnf r»„
IA» nio 4 iiwji g9fi.it.to r,M,i.titiKiw») «íu* romfi^tt, _#,4
pntrtda d# qualipter «to mt»•tirei!.». ..„«¦ notlVO «to MHt .'«
eiu r*|it?«i»»», iitoMtifj) imi M.UUtaí (art. |(t. f ».a», k«j*»i.i» e tm. direilo f«M«larotuitd
a d* ««.«-«eisiçSo? .NSo ma |«»e.ventura nm «Jí.t»üít fun.toii»«!.
lal a «to -«imita? Náu ttri, i»«.r.«Wlttri u«ii4 iraranito f«HtM-
luctoual a <i« «tu*» • patina «4
titirniia i«ara «Witnar tor*|
da reum£", rtiatanto «pia atttnt
pr«Keden»t«i nJo a fnidra u«-u»
»»i'-|H»»i!.tli>''

Pois bem, i»i<» í»>«*» «i.-tn.
Io» foram reMra-li» a «witeon.
loa mil htailletru» itelo Tri.
tronai Biiperior Ktolt«ral, ««o
vaira a Imprecit* deetaracao «ta
e«tor «tofefi.!t»n«to m direit»«t
f«in«lamri«!.-«l* r*«t«»ra n rwmi»
nltmo.

Onda no proroMkt a |in«va «ta
qu» o Partido armado. pt»r »*i\
l*rrorranta ou pw alus fnequl».
voeoa «to sua direra.» * «vwlrtU
rio a iMte» direito»?

Sao foi atmitito t-„wtr<*„
mento na«to nf*to lerrono. i»«»r
(«tdo quanto c«rotta «to» axxXm,
;< tuno «m ptihlleaçiVes paru-
dárlai Juntada» peioa denun.
eianle*. o que rvaaal a • 1.1.a
mtran»i«t«jnto do PAIITIDO CO.
MUNISTA DO IIRA8IL pnr «tr-
dem • tranquilidado a peto re*.
peito aos dfreiln» fumlantenUta
do homem.

8er* o PARTIDO COMUM».
TA DO IKtASII. eonlrárm *
Pluralidade do» Partido»? En-
lendo qua alm o detemharsaii»-r
l-nho. i»to porque, no enten.
der da 8.8. votaram oa depu.
tados comunltlas a norma
constitucional do artigo ttt,
I 13 apenas para encobrir aeus
pensamentos secretos. Fica o
registo. Sem comentário. O«lir/iles rervto denuncia o
volo.

Em ocasiões diversas os co.miinistas so tém manifestado
pela pluralidade de partidos,no sentido mais amplo da cx>
pressüo. Nilo hA qualquer pro.va contra éle» neste lerreno,
senfto o foto de sô haver ura
partido na Enlllo Soviética.
Mas será possível «pie tçnlia-
mo» de rcfular esta pueril!-dade perante a Suprema Corto
do Brasil? NSo se Irata de trn
argumento jurídiro, mas «to
uma provocaçfio de sabor po-lidai.

Em primeiro lugar, nfio res-
pondem os comunislas brasl-
loiros pela situaçfio pollllra da
Unlfio Soviética e nfio podemrosponder, igualmente, pelasdecisões dos Soviets ou do Pnr-
lido Bolchevique. No coso, po-rém, o argumento provocai i«. o
favorece o partido recorrenV.
A fliiesIXo é de história e nSo
do história antiga, mas de liis-
lórla de nossos dias. Hasta lér
a história do Partido Rolche-
viquoda U.R.S.S. que nfio foi
escrito para doíesa do P.C.B.
o IA enconlrnrnmos os bnlche-
vistas no poder depois de vi-
torlosa a Insurrelçfio de oulu-
bro em minoria em vArios So-
vlets, com partidos de posição
como mencheviques a social-
revolucionário».

lt da história o apelo de f.e-
nln à unifio nncional. depois da
vitoriosa a revoluçfio. Oue res-
ponderam os partidos do opo-

(Continua na 5* pito.,»

A JUSTIÇA DO TRABALHO
DISSÍDIOS coletivos

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA QUÍMICA DE PRO-
DUTOS INDUSTRIAIS PARA
FINS FARMACÊUTICOS: - Não
so rettlirou ontrm o julgnmento,
wndo o processo rctira.lo da pnu-
In, cm virtude rjt prcliminnr ar-
Rtiida pelo Sindicato "uscitndo, con-
trn » Inexintênci» ds sta do assem-
bléia, em quo foi aprovada a mi»-
citação do dissídio pela corpora-
«•Ho, preliminar acolhida pelo Tri-
bunal. Deverá ?cr suscitado nova-
mento,

DOS OPERADORES CINEMA-
lOCRATICOS F. AJUDANTES: -
Ainda não foi marcada a data do
julgamento. 0 procesto ainda se
encontra na Procuradoria Regional
para receber parecer.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE TINTAS E VFI1-
NIZFIS: — Renlizar-se-A no prúxi-
mo dia 26, às 13 linr.ts, no T.R.T.
o julgamento do rlippidio coletivo
ruseitndo pelo Sindicato da Corpo-
ração. (Sindicato tlns Trabalha*
ilorci na Indústria Química e de
Produtos Industriais para fins Far-
mncêutlcos, Tintas c Vernizes),

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CIMENTO. CAL
E CESSO DO MUNICÍPIO DE
SAO CONÇALOi - O julgaram-
Io do dissídio coletivo quo deveria
rcalizar-sre nn dia 11 do corrente no
T. 1!. T. foi adindo, de comum
acordo entro as pnrtcí,

Ainda não foi marcada a nova
data do julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA HE VIDROS E ES-
PIOLHOS: — A audiência do con-
ciliação terminou .cem nenhum
acordo c o Presidente do Tribunal
Regional do Trabalho concedeu o
piazo de dez dias para ns partia
apresentarem novas razões. No dia
2(. de abril, esgotou-se o prazo o o
processo desceu ft Procurado*'^ jia-rq receber pareeçr,. .

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO FCSFORO DE
SAO GONÇALO: - Ainda não
fnl marcada * data do julgamen-
to.

DOS EMPREGADOS NO CO-
ME'RCIO HOTELEIRO - A Di-
retoria do Sindicato dm Emprcea-
don no Comercio Hoteleiro e Simi-
Inres do Rio de Janeiro, deu en-
liada no dia 5, no Tribunal Regio-
nal do Trabalho, ao dissídio coletl-
vo que a corporação deliberou su«-
citar contra a classe patronal para
obtenção do melhore» salários,

DOS MARCENEIROS: — Não
houve conciliação na audiência rea-
lizada no dia 29 do mês do abril.
Esgotou-se o prazo para apresen-
loção de razões pelas duas partes
e o processo desceu íi Procuradoria
Regional para receber parecer, Je
lendo prosseguir, depois, at6 no
julgamento.

DOS EMPRECADOS RURAIS
DE CAMPOS: — Foi renovado, de-
pois de cumpridas as formalidade»
exigidas pelo Tribunal Regional «Io
trabalho, E depois do remetido

no relator, este devolveu-o ao Presi-
dento tio Tribunal por não ler si-
do realizada a audiência de concf-
Ilação. Encontra-se, agora, em po-
der Ao Procurador Regional, queemitirá parecer.

NO TRIBUNAL SUPERIOR DO
TRABALHO

DOS TRABALHADORES EM
CURTUMES, DE JUIZ DE FO-
RA: — Realiza-se hoje, no T. S.
T., a Julgamento do dissídio colo»
tivo.

DOS REVISORES DE "O
JORNAL" — A reclamação do pa»
gamento do salário noturno feita
pelos revisnrej ainda nio tem m»r»
cada a data do julgamento.

DOS CRATICOS: - O Tribo»
nal Regional do Trabalho remetei!
oo Tribunal Superior do Trabalho,
em 19 do março, por terem os Sin-
dicato» dos empregadores recorri*
do da decisão anterior. Ainda não
está marcada a data do julgamen-
tu no Tribunal Superior do Traba-
lho.

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO.
POLDINA: — O julgamento es'i
marcado para o din 15 de junho
próximo, á hora das sessões nor»
mais do Tribunal.

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua lf
de Novembro, 134

Telefone: 6937 - NITERÓI (
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*\*míif Un\*m*m tm s*m>«mUm*m « mm eiémim 4* m*
param *i^lri.m^tifli» nr»Mt^Ui, Dada tut*, *4« ç-^i •
ltt«<rl-« wit ¦*•*. « rimwi 44 ttttü,*.taruist**, * fütiii fr#«;e «„ m*mtWmé t MÜtUa |McIm->i.ei!9 a iu lr**íçáa «ui.!** | m**àu
imperiail»**, jmr ia*!*** .*¦> tt.**«**. •>* t%lm*» a Vtolivoiiolt,
im Helena r@ütifl»r « t*m%*
¦f»ii**e,.trt (i*'íj| »í*« (-^ftítm «mi*m*t*nt%lttt uttúrm m ** des»ttm**** tmpton th imuiíha
\fMitt\U\isr, (mt * tmtlO il*
reki.iuííít. r i -tnl!* 4o «Mm!»-»
fM.iiiir.i i*m pia 4f$trui4u. laiatu** A ttrp-iMtioiitu, r. bfãtóri*,
0« nno ii: • m ».*!.«-£n <|cv<*.ii
fes-.-.í...i.' u ij.uii.ti, úvcrtn um»
Jllfgir h lltc tt#* íeitcs ht*!A,•rwoi, ft « iiM.vi». « ,j,irt ei»cr.. rh-miava » metlm ts
%'Mtü Oii* fètw tmtt lu**» l*t*io* eorounUlu brasileiro»! Me.
«jiie.Mi «a HçS» rt» Lenta |lreferida KtMat laiôct,

(UmtlnuttiHH na tiltidrla. IAae*..*., iliu ttlg* q«ii» twtwt. Sa
Jl..'¦:iria exilta um (Mttiila fo-
intmitla no iMkler. mt alian;a
t.-Ki íhiU.m ftsrtidrw. a mm
pp«»»sçi(i -«artidária na parta-»
nu nln, t*.ni«iirt (nitiutra ta
llui-j-iría è ümnf» Ubnllraf,
Iln r..»hfci.lo nm tod» o noa-
dou<|iwn ti£» n urjtarô in*
comunlM*. i'..:. na governoi|. -!•» eomuniMa tia cdlKlir^,
Iii parlido* San.-*, no itmltt tt
m ¦¦!¦¦¦•"..'.•.

¦ *i'iniin.,.i tu hí.lôfit 4ot**|!»i 'M'MI!l!l|„l.»*,*. A ItlXttt-
Uvia A itu\rrttt.U por uni au-
léntirn lirrói nacional, anlü*»
riumbro da Partiria Comunista,
n n-arivhal Tito. IH na liigm.
tAsia |.arl|.l(it rta tn-M.is.,*... IH

fmiieo 
tent-io o Jornal "Dln»-

rlict" |iul4lrava uma eorrfa-
Ii"!i.t.'ncla de »mi fn\ lAit.i. Jor-
tintMa Samuel Walner, em quo
ê»le relatava orna conferíwla
•un eom o líder rta opoiiçAo
tn> narlamonlo lumwlavo.

v.,ti o, para a Tehecmlovi-
(|iu*t em qua o primeiro ml*
«(«tro é eoniunitla • iate par-
lido 4 majoritário no parh-
metilo nacional. O preildente
d,-, lt••! mm ra. Krtuardo IIen<Mi
nío A .-..tini*!i»'ri. maa dema-
• ¦*•» HtMiral iinlver»aliiieii<e
conheciiio e reapeMado. E há
pnrltrtrt* da o|ioslç3o.

<-> llonea pentou, como aua-
t.* ¦¦ a o desumbart-ador I«ol»o.
qne o Parlido Comunista n'«>
eo concilia com a plnralidnde
dn imrtldoa. Já devo ler rellíi-
i.i teu jnl/n. cerlamenlo re--frriMilo ao pnrUrto bolchevíitue
da U.n.a.S., com aua prA-
nra oxperfAnch peaanal o po-
llllcn.

Inconsllluclonnl A pol« n de-
curió do qun «o recorre. Como
Inferir o Tribunal quo o Por-
ti.lo Cotnunisla, pnr aer conui-
nisln A IncfttnnntCvel com o
nriltro Ml, § 13 dn Constitui-
çfio?(Mm «liifçulnr o eslrtinhn exe-

e?.s A es«a da Jtisllça Elei-
ornlf

Nâo Pnrn o cancelamento
dn reiri-do dn parlido essencial
acrin a prnvn do nlos nu de
profçrnma violadores daquela
nurtiia conslilticlnnnl. Indaimr
o que eslá etn nosso pensa-
nicnlo e dcclarnr quo tudo
ciiianln dizemos em HnçniaRem
dmincrálicn 6 encftdo, isto nüo
«í julttnr o Parlido Comunista,
islo í mnnlfeslnr conceprfles
personalíssimas do mundo o
da vida, fazendo dessas con-
cepi-ões pessonis dirciio vivo.
o (|úe 6 monstruoso.

ATO DAS DISPOSIÇÕES
TRANSITÓRIAS

Qual o sentido e a razão do
nln das Disposições Transita-
rias? A ConsliluIçSo fixa re-
grns básicas na ordotn jurl-
dino-pjlítlca. Traçando um
caminho novo a sur seguido
polo Estado e pulos indivíduos,
íi.-niá sempre frente a vários
íalos o situações quo devem ler
Boluçtio ime liala, nos t-frmus
du pensameuto jurídico contido
na nova lei constitucional.
Burgom enlão tis disposições
transitórias.

Üonsidorassera 03 Conslituin-
tes quo o arügo líl, § Kl da
Coiisl íliii(;ão teria, (pie deter-
minar necoíshriamcnte inde-
pendonto de provas, o cance-
lamento do resisto do P.C.B.,
te-lo-iam declarado ^ins dis-
posições transitórias,

fcslo argunienlo, na ordem
do Direito Constitucional, mo-
reco alcnç.fio do Colcndo Su-
premo Tribunal Federal.

I? [inrfeitainenlo claro, por
tudo qun ficou nxpnslo, que o
cancelamento do registo 

' do
PARTIDO COMUNISTA DO
BllASIf, 1103 íiVmos do nrli-
•go líl. § 13 da Constituição
dependeria do provns conclu-
dcnlos no sentido de ngir lal
pai*1 ido contra os dirnilns fun-
dainenlnis ou a pluralidade de
pari idos ou de terem seu
programa princípios naquele
ermlido, E esla prova referen-
to a um tntnpu posterior d
ConsUfuiçflo, ou. no menos, co
recislo Fora dn(, não se julpa
o 1'nrlirin Comunista, julga-se
o comunismo como corrente do

U

jwtocafnomila

pw**»«»f*i*3i atinam.% \.*--*t*t%tt*. im\m &*m**l*mtm m
metano.

*m*t\mf titmm.tm\* •*** a*TriMuwl Http*rtnr |y#iti*i,,L
|:m mtm 4% ptwrtlMMn *%*
i>*iti4u* «tiprim* um ttttWfé
Uw*, t UM |«***s4í» cMrt iii-
li.ri.llp |-*j»«(l*lí. .jlso p.*.t;i<»i. ,aí
ram rara NiM*" t\\u<ã *u 4ui*¦Knstatr» íjíüiai.ti**» «tiiletaU.ttnmm*nt4**, |»er ma (»r*flr*#**«M4?a nt (-Js-WMíT-atifa «1» «miila**
díe \m% a raiàiimra imíi^idt «NniKSfaíía im llmttl. M*
Ur* ê4l« a*p«v«a meiwifm ro*<«t« «ki» m 14U*ii*« «k» *xr*ttt\*
ntiititro itllu uto 0.\ Gt*#n
m mu --rato voitetdti qu» hm**
a Jusilta • i|>íMiir»vi * tm**
ttttwl* iwíík* rta Pali.

IH*ir«tmiiiiuia« *\ < \**\* v'n
uliWi. .1* t'a;'.i I.-, mat tUt
tmim *h partirt-tt * h|a npwi m
A» totifunt, t**mo q«ii« a Tri»
bunal,

Kuttmd-rtn m ttmtmUt** n-.-r
a nlurali4tt4o rt« parii4at t***
Millft natiinal o eftwfllamuim^i-
to íNsí 4is>»">u> tnt**f*»i«» «*m
jfim* na tatmiatt* Immauí, *
«•tia violMtir * Iib*f4»4», |m»
p*i|ir nu** Htm inl#r#**«« /*
iiMditrtiiitsnn atras*** a for-
ttarka út* exwtfltiMi polPirat
i.i. uni i<*4<l-(• t^lot miNmot
idi^ii» • p#bm m*«m<it pm»
btomai,

A voolada tio povo, «um*•*•>'. à vida rtm tciitnt*. .km),
rráltcut, *á tHwl* »* manif***'
lar através ot putiAo*, ti»
aquelat vootadM discisr..!.»
mi anlagAnicât di> quo fal»u •«
deputado Mvlanl. S« a von*
taoe de w- * parta rto povo A
desprezada, ** s.-vcnt.»t mil
brasileiros nio ta integram no
(•onr-v..» da erande vootada
popular, olo faWmot em de-
Doeneia, tejamoi ao m*m«t
bonoios, ronr^semo» aimU
quo irar rteedro, qua nâo eooiê-
gulmo* atingir o «vonreilo se-
quer da demorraeia.

O grando JAMES UAOISON,
mio entrou para a bUtórfa c»m
o k:..,'ii»*j titulo da "Pai da
ConslltuIçSo Americana"*, duat
veie» presidente da grande na-
çlo. tahel fAsse condenado p«-los senhor*** dewiioaripirtor'*!
do Tnbunal Eleitoral, como
marxista « anlMamoet-AIfort,
|.i.r.í>:.» «m *«it e«)lebra artigo
no numero 2 do "Pederalisl*
stislenlou qua"a mais comum t dorivtl t ¦•*
dot i .iriiiiot ttm tido a viria a
il. »i,:ii»l ilii!ril.u.(!<> dt |i"*ii «¦¦
dtde. Aquélet qnt possuem t
A.jinio iji.r nlo (totsuem pro-
priedtde seraprt formaram In-
tíTiiiti distintos na sociedade.
Us que tio credores t ot quc*.¦... devedores caem na mesmt
(lisllnçio. Inlcrissc» dt Urras,
iiiini.-.ct iii.lii.tii .11, Inlerísses

. ... .11,11 com • ..ii.ii uutros tu-
ini-Mci menores, crescem dt
necessidade, uat ut(òes elvíIUa-
das t at dividem cm diferentes
.:...! dominadas por diferentes
sintimcntot t .1 ¦..**.. A regula-
...in dctSCS llil.*li'%ir» v.-irl, 1 t
interferentes constitui t princl-
psl tareft dt leijlslacio moderna
c envolve o espirito de ptirtiilo
e f-...'... nat opcra(Aes neeetsi-
1i.11 t ..i.liiiAn.it de govínio".

Mr pensamento de MADISUN
.-.i.i no livro "American Go-
veromenl and Polltles**, de
BI*AIII). 4. eilltüo, :«. 21.

Os Idctlt dt cltsse opcrárlt,
110 entender do julgtdo nlo In-
tenra ro ot Ideais do povo, não»
podem ter bandeirt dt um ptr-
tido, porque terem, nto a Cons-
titulfio, quc justamente os am-
parou, mat outroí interesses e
ideais, que os Juizes entendem
sagrados e reveltdos. E' t ret-
c&o do velho t tediço no novo e
promissor. I? 1 iutt do passulo
esgotado e vencido, contra o fu-
turo radloso e iluinlntdo. E' a
rcacüo da "ordem", a velha or-
dem que procurou mudar de
nome, chamar-te "nova ordem",
mus ninguém acreditou. Luta
dessa ordem vertical contra o
progresso.

Lembremos aquele pensamento
célebre de MACAULAY: ot ho-
mens 5S0 divididos em dois gru-
pos, os du ordem e os do pro-
Kiesso. Um conservador, liguilo
íis velhas lio 11J coisas do passado
e o outro progressista, audaz,
ausioso parn se lançar em e.tpc-
riéncia ainda 11A0 tentada, con-
cebida no interesse da humanl-
ilude.

Nós comunistas estamos, com
muita honra t orgulho no se-
Kundo grupo d« MACAULAY.
Somot 01 homens do progresso
lnnçando os dados de problemas
cuja soluçio visa n humanidade,
em particular e principalmente,
nossa Pátria,

Somos a vontade divergente
que só pode se manifestar com
a pluralidade de partidos, mas
dc todos os partidos.

Vivem os nossos "democratas"
a falar na democracia america-
na. Mus o que admiram não è
a democracia, é o dinheiro ame-
rieano, Nunca por Insplrnçila
daquela democracia seria fccliu-
do o PARTIDO COMUNISTA »0
IIHASIL. Se è nosso modelo a
nuçflo americana é excelente 1110-
dilo dc ordem dem icrAtica de
respeito aos direitos do homem
(ao menos do linmcm branco).
Vnmn.i, pois, brasileiros mestl-
ços e sem preconceito racial
aproveitar para todas as raças
qne vivem neste imenso pedaço
do trópico, o exemplo que nos
vem da America, vamos soüuir
a lição americana. 1'ois j.A em
181)2 11 classe operária se orga-
nizavu no "Socinlist Labor Par-
Iv" realizando sua primeira
convenção cm Nova Yorli. Aquele

Diretamente c3a Fábrica
Compra roupas par., seus filhos por preco de atacado

RUA HADDOCK LOBO, 54 - TIJUCA

11*1* U* t*i**iflaliia**l# vpfttt**,
4* ¦h»«»4i «-iiftMt, f*M AtH*
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•'Mm i*tm-4 nm'**- Wi t*»%É
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ã| MfàaaM «»iM»i tN tmmt*
tjUt* **f ttm UM »M th* t*é
witb ***>*,** ta «Wfca l'*..*«í»*4
..f it.**. ki» Hft, liferatjf Md
»*I* |«|| (ata Ifcr u***4* «I ••**
iU*, ||k*| Mf)| tlt*S# *#-srt«*lHf*t

|«r (tttftl ímA piwIlWlIs»**".
Ku tMémn m IW* #«* f^f1

II4- a^Mlfta l***** ** *"»*
j^.arj «at*»».

Km m\ 4i*»**H-***»-> m* Mr-
U4a «etanaiaartia * tamafia
4# *****!¦>•»» Nrtf". qae »»*
.líi<*4ft 4* l**« l<*'»f tt» t*'t «^
l«»a* «fwaita»* *»»i *rf«í* riu*»-
tta a qwate am tt*í\M** Ar **»<«*•
HA* vatiíA**, At rn**'***** ***"*•
mh*t. rúu ati ataH-S-ri A* W*\
t rm p»lí. A* ata HsrtcUrta 4»
t*t*m., tanta » t"#Hii4a Ommn
«iti* aiwrlfaao. tMtuitu ¦¦
aittc «M«4t *** H- HO»

ti mutiKKftK» H"»"* A* *>.*
m *>t*t*t<t t»i»»**»t a hiitiiía
*imtn**m At*A» ** **tata p*»*t.
da a afoga» W j*W*i» p*«s«.a «•
haaf.ia at .i«**»i-j*4»

(pitada b* («•»*•> ******* • •«»'
prtatt «il.'.* * pat»iMIUt4t de
f*,!»»meai. da 1'tHiittt t^imaeit-
i* ARttrtrtu». lata «trp*iii, ««I*-
*>.<«*. é* Washington dwlara-
stm atasttdt rsia Idll» i«.iqat
itswltrtfa rsimlM éa S«pi«»a
CArta.

(irtadt pato »a»il« «J«t f«tt
(oafiar mis Iranqaili-ia-tta natesi
Tribuatl Sui>v*m->. Oretide Tri»
iMNtl o qut cm i-.*êt ttt o» tè>
rala de disirU>ui(*a dt laMtfa
tt Ira (i<l*i da «onfito-jt do
poso.

,Nni< pasto * mtxittral a li-
(ia d» wultu-.i •">* F1LIIU tm
»uiu tracido. Vamttmt tmvmf,
ttut cwoftilat a tm lia I»a0f«*a
• iluslit t,.i.is*»*iUi. « tutu tta
(vruptanla llutirt t igutlattnlt
Imtiiut. dt HIUHlItU UA CUSTA
. .(.iinircram tt Sapretna Trt-
banal t*tsUral,

Arustr ot comanUtat dt lata»
liUiiut • aali-bratllnrus, éa que
luiam por ona ditadora * pela
aboli-lo das direiiat d» humrm,
jrin «sfeivctr dtsit *K'istrâo

qsulqsrr pnitt. dt ^»-nr tf»
urigSnalidadr ot "alogant" do
tttenmt» tm ioda o toando. O
mesma dWa UocbbeU e du«w
tiajt ut Joratlt dá Espanha ta-
langista.

Naa estamos tta oa romualt-
Ias, tob wsa ctmptnba dt ea-
lünias. Muitas hament qua hojt
..._•:¦ ot diversos partidos no
Congresso Ntclontl, eomu Htr-
met l.ima, JoSo Mangabeira, ü«-
mlngut Velateo, Ctfá Filho ja
tt viram envolvidos em trtmen-
dat acutaçfiet como perigosos
eoosplradortt por uma ditadura
vtrmtlha t sanguinária. A
acusaçáo * velha. Foi a mesma
levada a fllatoa pelos "dunut"
da Jmlíit, contra Jesút Cristo,
acusado dt levtnttr a bandeira
de luta contra o Imperialismo
romano ¦* a ordem judaica.

1'ul a mesma »cn ....."... dos bo-
mens de Wall Street ao grande
presidente Itooscvclt, por elet
considerado comunlstt, tottlllá-
rio e anti-amerlcaaoi

"The New Dctl htd public
opinion on tu lide. Yet ll mty
be doubted whelher auj* Ame-
rlcan 1'rcsidcnt has cneountered
a hale to organized or so vlru-
Icnt at thtt svhlch Mr lloose-
velt Incurred for hit programms
lt tvas dictatorship; it wtscom-
munism, il wts aiitl-Amcrican"
(Ilarold Laskj — "Ileflectlons
on the Rcvolullon of Our Time",
pg. HO — Kdlçío Americana —
11143).

Fazendo coro com o pensa-
mento fuscisla uuiversal t com
os homens de Wall Street, o Tri-
bunal não julgou o PAIITIUO
COMUNISTA DO HltASIL, julgou
a democracia como Idíia e força,
julgou ilooscvclt e o New Deul,
julgou a liberdade de pensa-
mento, de associação t condenou
a todos, parn salvar a velha e
"nova ordem".

DEMOCRACIA K MARXISMO
Pura se estudar a fundo o

problema do marxismo cm foce
da democracia t essencial que
se compreenda o que seja mar-
¦o .in.. e o que «e deva entender
por democracia. Nào .'• isto quo
vemos not votos vencedores. O
desembarcado, Nogueira profa-
riu um voto de puro sentido II-
terário, de uma literatura cm
quc são constantes as referen-
cias u seus livros e escritos pas-
sados. Julgou o Partido Comu-
nista com seu "sonho de fiigan-
tc". Não se analisa o que seja
marxismo, insulta-se a Hússia,
Lcnln c Slalln. lleconbecc que
n questão é política. Buscando
alento e força em sua própria
produção literária, por que, sem
dúvida, sente uma fascinação
irresistível, julgou o Partido
liolchcviquc da Ilússla e não o
Partido Comunista do Brasil. E
aquele não sc defendeu. Não se
dá ao trabalho de examinar
provas. Considera o comunismo
umn Insurreição e o condena
como se estivesse escrevendo um
capitulo de sun Nova Floresta.
Data vínia, não t assim que se
exerce a grande e nobre função
de julgar. Todos temos nossa
filosofia básica da vidn, como
diz WILLIAM JAMES, II* cm
tuilos uma verdadeira torrente
de tendências que ti. coerCncia
e direção uo pensamento e ã
ação. Os juizes não podem cs-
capar a essn correute mais do
quc ns outros mortais, como
observa o "Justice" Cardoso. O
desembargador Nogueira julgou o
partido recorrente eom pánitias
ile velhos escritos seus, encurou
o problema não * luz do direito
de seu tempo como compete no
verdadeiro juiz, mus do ângulo
de sua própria filosofia da vida
e condenou, sobretudo, o Tri-

bunal, por haver concedido

i.imi*.** st* r*t *>? lattbMa
asa Mt-***-.**.'*- ttm ttm* t**tm
w«Cfa aa 1«l**»t maiw*
ptefãa tk mitm *** iatiatiwaa..

Qaaat# ** i**f«il*»f*a**s*r Ha»
tb« t^pm, m mrmm ttaiat-s
,-^i.*» « Partida *>*r t*f nar<
aiti-t Italaitta" mm *** «***»*
éiur *t»« wé* «a *.** ******
4e manlsm kaiaiuaae IS" «ai
t»t« #r jai* pateSa i~».«'.*. m
*>ut.* é» a»ii-»>»»».aai*»ai« t*w*
f«a|s>j>( *»p» # t*t»*»i4**4# tm* jaí*
m ttüut 4-** Ul**» a Aa díifit»..

t;"*l«*rtt a ãliiat» -aatatra *m
ém-mm*t**4*f Oadida tmkm, ti
imttmmW-**** t'*s4«a I****» *»*
m*%t JaiaadM tt* 4*~**m A*
mtitat f**tt*m ma* itt*»* "**«»
d« nlradiwtaia •»?» *»«*•* •*?
tat sa«i»4#"« ^*«» » ****** **'
mu** a («aladt tt* jau, tm***
iw tat-jttis* f MdlIrftwM, U««.
lnv4i*io*«la ttt t- *.. #?!« ******
é*U traia, akm * «ei«a4(«waia
da jait, *••»«• a* *••* tan ••»•»•
M »nitij tm «liam tnb«t**l
Mliitwtaaaisia 4» III IWtib. &
i, .u..M"i.« *at aapulgia Aa
tmé* tHu», »*,<««'«i«aJ^ um
Httaéin éu a«" ********** »att ttm*
i*.. ti* julgar a sta coactlia o*
a«»»--.i*<i*> t>* trf*att talit t»«
a.ttasa a dtclara •,»* tat tara
dat ttltltttt» da fartida Cama.
altia da Itratll (ffwtsto Aa lt«>
|s,h«.í.'iliu.. I», *»it é !««.»*
tdiáttl raos t dtsaatrMÍt p*»r
mt «ttftisla Itnittit.a, A rwa»
clatia «jot * falta, pattt dt oosa
prswttta laltlssías* ti pi»blfwt
das «Httaiat tttim U^tttttmU
dcHiaatliaJa oa tar*» d* IWt
t « pfàptia d«**»i<*f**dar t****
rht Ugat ctii.í. a qartt*» da
tUi* d-j pialn» de rtíaftai, mi.
.iiNltmi. MT aolwor t"l «»»a-
latos ngirtradoi. At pabltr*-
(âtt qua » faitido Jaaloa rm
taa dtfwa afastam noalqatr d«»-
tidt ortt* W..IU ¦ Ut rM*»l«'»t
qjr rrftrt *. sida pari Wt lia tia
at t*<*tlttd«* ao Iribaaal. tf
lolclranstntc falta, t"»»m. q»e
tst« trpr*»«ttltm, cama m du,
uma prufundt allttafda da pn»*
jti.. de Kfornsa. Sim, Us esta-
tutot ponto diicrvm daqarlr
piojtto. Atguat atlt-fa» a nwttut.
t MAa raait. A retirada da nr-
tl*;«> 1" qor alndt* a wartltai*»
teaiaieno nio é tatido nem ti-
molagiv, otm tignillfa um* ir-
viravolla oa lloba pallitt* do
1'atttdo. Ut comunltiat nunca
nrgtram tuai Idíitt ainda sob
at mait perigasat circunttinría*.
A ausência da artigo 2.* «*|«.u-
dt á potlgio da Partido, capto
grtndt pai lido de mattal. *****
tua» filelrat cnlram humeai t
rouibetrt de tódtt at tendências,
dtsde qut actíicm o programa
bcmucralico * pupuUr do Par-
tido. Nettt progrtmt, censo dit-
tt cm tua tctpi.-.tj au Tribunal,
quandu de teu registro, nio te
incluem princlpiot marxistas le-
niutslti nem prin^plot fllotófi-
cot de qualquer natureza. Iito
i lógico. Nio é eugôdo. Prtcl-
saincnle por tt tratar dt um
amplo ptrtldo dt massas. Con-
sidera o desembargador Cindido
Lobo como um cri ¦ contra a
regime dcmocritleo a simples
elaboraçio do projeto. E* ura
delito de pensamento» Por fie
leriamoi lido condentdot i ro»r-
tt. Um ponto, porfm, deve ter
bem definido: O Partido poderit
ter cem estatutos, isto só pode-
ria ser prova dt desorganiztgio,
contudo sc nenhum deles conti-
vesse qualquer programa conlrt
os direitos do -homem ou t plu-
ralitli.de de partidos, nio haveria
como ser cancelado o registro,
com fundamento em tal miiltl-
plicidade. O próprio dr. pro-
curador geral "ad-hoc'\ cm seu
parecer concordou com esla ver-
dade.

T6da a questão para os juizes
e parn o Minislírio Público, gira
em turno da doutrina marxista
referida no artigo 2.* do projeto,
mas nem ura nem outro Indica-
i.iin o conflito acusado. Ao con-
trário disto o honrado relator
uprofundou a questão dc modo
magistral para chegar s conclu-
sâo oposta.

CONCEITO CLÁSSICO DE
CONSTITUIÇÃO

Prosscgulndo na demonstração
dc que são os comunistas plun-
tas exótiens e que devem ser nr-
rançadas do solo brasileiro, re-
ferc-se o desembargador Cândido
Lobo a um discurso de Jorge
Amudo em que o parlamentar
comunista teria dito quc os co-
munisUs têm de constiluiçún ura
conceito que não i o clássico.
Dal o desembargador tira a con-
clusào rie que os comunistas não
dão qualquer valor k Carta
Constitucional, c, por Isto, deve
o Purtido ser fcclindo, porque o
mnrxismo é mesmo irreconeiliá-
vel com a democracia*. Não pódc
o advogado do 1'artldo Comunls-
ta alcançar o pensamento do
Juit. Fiz um balanço uuto-cri-
tico ric sua Incultura e chegou
a se colocar entre aquiles vera-
nlstas do direito constitucional
de que fala com tantn malícia
JOÃO MANGABEIRA. £*-rá que
existem dois conceitos de cons-
titulção? Um clássico e um co-
munisla? Nâo 6 possível. Não
somos nós os veranistas. Há
vários tipos de constituição, o
que dc sl afastaria a noção dc
um conceito clássico. Vamos
buscar cm RUI ajuda à nossa
sustentação:"Países há, onde a Constitui-
çPo não resai das outras leis
senão como as cumiailns mnis
altas de uma serrania entre ns
eminências Inferiores. Parn is-
ses, n Constituição é o conjunto
dos ntos ordinários do parla-
mento legislando sobre as ne-
cessidade orgânica do govêr-
no. P.ste o cnso dn lnglntcrrn.
Wnlgiins, diversamente, b Cons-
titulção se formula cm um fato
histórico, em um corpo de prln-
ciplos superiores e fixos, sujei-
tos porém, á ação erosiva das

o correntes parlamentares, que po-

¦W*"la*fc*»*aMttt t*«t f-u-t i|i
...i-.if.wu (taatta t**4«f raatra
«wts t»»aif-ft»H*«t *. dirriia
i„*»*n*Mti*t. |f a bifn.i» 4»
*t*i*t m.**i*t*im nrâpflM.
feiwitttt, fatiai, a OMHlHilff*
i ,.-,itit'm ** t*u* at •»*» i*.»*
pti*a aufe.tfj.-S**, mtt*.i**4* a
Utmutmé* *•¦>! ***** a tat «k
. aaftsr-writ a tmAat |adirUI tm*
um t*m úmyt* ét «ati»*, mA*
, i: W **-*'¦»« ****.** ¦*-*.¦* tfftíf
«HHi-taiu*, t/m*********** y**t
t-m tftila a wtOdaiaaala «%(<«.
.-.n.t matUa a* ammfU* putê*
itii** Aa I...IHK». *a dt faalll.
-4Í-.; at fff#f«a*« (watiiiaiairt-
t .it a tiiatita d** t:t!«4»s l ai-
4^ a **•>..* * *é* iíiIm «ps*
Mbrat •aitrtftaat*', (IU I BÃR<
W»Wk - "A Cr>ailltsii(i> t at
AbM>-llM«asllt«rtaatt|*, pgt II
• 74).

Q«al ttfii o taswtlia flitiw»,
aa raltadtr da dtttmtNsrgtdar
l^ttaílf

CAIU. OTtMtTT taWia taa
abra "Taorla da GsatUiaitia-*,
. •»• a tsiada da aaaraHo At
raatlllaitta. I a |nti«t altaUa,
tpftttait tirt»t wariHa t Ai
i'/.«tiiiui{|..i C*.t<ttito abselat»;
a f.i«iiiiui[t» »«nsa uat if-t*»
aatlirta OHsrtlta rtltltvai a
raatillaHia r«m»a ptattlídtdt At
trit ptitlrultrrt <"rt»rtHa p»»!-
Itvat a «-jotiitutt»**» rama ¦!'¦-•'»*¦*»
é* c*»tt|si«s|M sAbr» maé* a farmt
dt aatdsdf aallltra. tjaarrlli»
í.líil,

Nlo ta rfiroalrt a n»nfflio
»tj,*.ir« a qut a dívmbirtttdtr
•lítt.ui ttnia Imtwttnrlt. Nio
H. íatncdm. a «Mirtll» romo**
altta R a Inrttta * altmé*. p«r
Ista, dr rerto, da simpatia dot
qae ap«s*»-*J*n ita furor tniiro-
atmisla,

Ni» "" v um llpa padrla dt
faattti , Mr«na drntro An
tmtét*'* «n aa», aa tjmtmt Aa
Ral. n t>atttlotf*a at farmata
«a um lal'» blitúrira, em **m
rnrpa dr prlnrlnlat tapcrlaiirt a
fltAt, oa ntq-i-tle raraa «• nt,*.*»
em «pie a Conttllulfla trvtnlna
cm tru ttdrtr r«ma mursP.i» dt
p*rott<á« o radrr Judlrlirln. mrs-
mn rm radt um dtttrt (i,- . di
<:.. siiliulti" rscríta hi rirlat
niuii.c a míwttlldtdrt. Ptrtnr*
te.m a gtms «ts Omstttulrlo Oc-
tltrl e slnl-ftlca «t«t RtlaLn
Tnldí»* al< at romo a aam dp
1931. q«e trmbora Iíu»!*.,.!. dr-
merrittea a drfrndMt wln J«-
dlclirlo. * m»l« es* * i** :imi
i boa i-Vnif» conttllnrlontl oara
*rr*njar pn«r»ts« «- illttltn fís;il

Par quc tnnto rt;""-'.!!! < >;. ..
drelaraçáa de Jora* Amt.lot U
ntrltmrnttr nâa * Jurista, i um
«randi* romancista, nin te atrvr
a ntnhuma téenlea nn tounelar
¦.eu pentamrntn. O Inlt, cnm-
Indo. nSo pode Imaglntr sentido
a teu gAtto ptra as etncssóes
pnr vrres sem senllilo alrttm.

Condenaram o Partido por ser
marxista tem prova de tal fun-
daraentn t sem dlterem n que
seja msrslsmo. O drsemWKn-
dor Csndhln l^sbo. qnt mais «e
drmornii nn assnnlo, cinlmris
sem «profiiniM-to, fss, a errta
tllura. uma aflrnuiçio, data vt.
nla, que not leva i eonvlrrüo de
que nunca leu Mar». "A Hnnlrt-
na cnmunltli» t umt só", loco n
"Marxismo 1»nlnl«mn dns rnmu-
nltlas hr.itllelrns nâo pn.le ser
(Hferenlr iln prrtniln na Ròtsla".
A fnrmulnr.ln * leeltlmiimcnle
de cerla Imnrenta rraelnnArla.
O pensamento de lenine I* cita-
sln selam mnenlfleamcnte a
qucstlin. Os enmnnlslas hrasllrl-
rós. se Intcmirtarrm os falas i
Int do mnrrlsmn, por certo che-
cario cnm nntms a cnncInsKes
nnálnitas. qnnndo ot fatos fo-
rem análncos. mas a ennclnsncs
diversas minndo diversas forem
aa circunstâncias e ts constan-
tis cconómlcns.

Por Iito t que I.enlne disse
que n solução cnmunlstt nnrn n
prnhlem» político dl InClnlerrn
lerln que ser diversa ds tdolndn
nn Franca e assim por Hlnnte.

O.raarxlimn t ni*n mítorio de
Interpretação dt hlttórln e por
rerln, como disse Mnrx, um melo
de trnnsformi-la. O caminho
dessa transformação i que va-
ria no tempo e no espaço Onde.
pnls, o conflito com a dcmncrn-
cln?

Quando em sua defesa prívln.
disse o Pnrlldo «Abra o oroblc-
ma do marxismo)"Marxismo é ciência. F.' a
síntese dn nensamento cientifico
do sículo XIX. no campo da fl-
losofla. dn economia e da poli-
tlen. Marx continuou o pensa-
menlo clássico, dnndo-lhe suhs-
Iflncla política. Assim é que foi
buscar nn filosofa alemã, «obre-
Ilírio ite Fouerbnch. ns fund.imcn-
tns fllnsóficns de sua verdadeira
revolução nn elfnrln anpl.il. Re-
bru nos frnnnmlst.is Inrílises a
snbetlnrln (Io passado e deu no
«inrlnllsmn fundamenta e vida,
'ntrndiizlndo no esludo dos fa-
tns sociais o método dliilétlrn
Marxismo. í, pois. um mítodo de
Interpretncín dn hlilórln. n mi-
todo dn materlalismo dlaléll^o.
Por nue. ent"*n, íste fur.ir dns
acusadores? Oue sobem fies do
marx'smo? O mnl í a litnor.lu-
cln. .lá o Imortal Ciocthe cln-
íris vai "Ah. se os homens pu-
dessem compreender!" Nós, co-
munlilns mni-xlstns, usamos nos-
so método dr Interpretação da
história, o método dialético. Se
errnmns. tnnto melhnr para n
renção. Cnmunlstns nüo mnrxls-
tns poderão crer nns revelnç-Ses.
e nem pnr Isto delxnrãn Oe ser
membros tün dlirnns do Pnrtltln.
desde qne lutem pelo «on pro-
Crnmn. Isto pnrere de nbsnlntn
e merldlnnn elnrern. Fnrnm srm
dóvldn, os positivistas, ns ho-
morn nitf Hcíprnrnn o movlmon-
to repuMlcnno nn nrnsil. no en-
tanto, nem tndns os rentibllennns
eram positivistas. O lenlnlsmo é
o Marxismo na épnen do Imne-
rlnllsmn. é n contribuição ile Le-
nln. eomo diz Stnlln, nn tnsonrn
gernl do marxismo. I.enln n.lo
modificou, porém, O pensamen-
to dc Marx, nntes o enriqueceu
cnm o «eu gênio t a sua expc-
rléncln.

Rstnmns, pois, frente nn pen-
snmcntn cientifico. P-irio pare-
ecr herético nos que se retarda-
rnm, como herético foi Toblns
Barreto defendendo a filosofia
monlstn de Nolrá e Hneckel num
melo escolástlco o provinciano,
mas nrejou o pensamento brasl-
lelro c deu novo rumo A nossa
cultura. Não tt combate o pen-
snmento sendo com O próprio
Çtnswneiit-2,*4Lx- I

«.«? >t.t t* |i«a*sa «aattaf
,*,at «Ia mt* t»-*i*aai»(*t. * <*m*
...«titi*» ** m**-**-m**m tmtm
u*t Istwtist ém t*l**r !*#??), O
,#a*#ial# fmtfmmt M fiit»**, j.»
dtawatirai ttmm »*# M a* alãa
A* M*»s » twm * -MMftadki
tíl-, tmttàfm, M*ra * r»i»U
dfftaditat a **a»'«isi mmh k**
mam * pf»*rrtsíita 4* ém**
tttti*. aaiada a piiitrípsa 4* tu
I «|J,. t *¦» df «S-,U^|»

Qm t,*.l,itoSr .. "fôMatl St**»-
rfar fttriiwt**! »««r êmmtmUtt
Nla wi*. atitaaimfR atjaata
.(•".?i.Ji ftto atiaNi» Mi*»*-
ra dt tr<*»la a» t»« mé* :»ra«r*Ur,

Cm** «allraiaa a ilattr* *•*•*
lar, vária* ***> *** fim****». A*
Ammtmta, 

">'* tal iguala*? m
(«lata ria 4rta««»i#rit aaast d*
,,n.,:i. r-ki<>«*íiti< t*mm a
«<«* » tmm*** i,..ti« , é» ...
i< t. é* sataattat, d* «***** a ta*
c.tiut Ni* * a qa» «alttsdraaat
|,«Jt par dtaa*at»rla, A «***!•>
<ia trtartta lakiaa asa 'Muada
itrft-a, a atuada dt tatia-aatla
««ata «taiaa irtoWiado*. dts<
Inslida o fruttlitpta. Rsi# á*.
tlftsa ,!tiu .,»4ii<.. d* t»a»*a*r»lt
• i.tuiu s ¦>, a Mtapttflsm.» t
ta tortmlnttaa ptit dtttiat si.
<:.., A Imrfurtlt tlt ftsatiart».
airia a, rralmtnlr. « rtpii«1|tw*
unida aa Idrtt .*ci»«.-, t«>.-.. I .*,
rHtriattmraia rstttlt anstattda
na falas», paritat a rtp"lttt*w«>.
mm* dit mptrt. ta *ft*ast; na
plnttrrarlt mqatnia a dtntarra.
Ht RO t-vltlltmn

A tfmAuttt* «Arlalltla dt Ris-
ria abria prrtprrtlstt A* nm
mundt Rato, a mond» da hotatm
da pave, vrrdadrira dtawrarla,
gotfnsa da t- <», paio !-->•• a
para « po**. Sa a llttrrdtdc #
rtst-srtat ft drianrrarla, m 'gutt
dadt é tra fundamenta Nio
iCUtl.Ittt-» abt-.tolt. a o'..* ata
l«ra ttnlWa, rama obtritt To
Ma* llarrrti., i-.<qar a Igualda*
da t ama »,;»<*.. Ottgammt a
l..í.. dt lltnriáa sAbft a nata
stnlldn dt Ot nt"! sacia r fwata-
mos >e ttti tangt dittn a i >u
t.-t do Partido ircttltcnU:"I *.t prabtrmat rranAml-oat dt
Ia drm«eraríat tt rorsiián s«.
.11 — Par n*it qut lt ¦íe-n.wf«.
«ls sra anl. Imla un* farma po-
litlca, ramo I» Indka ta namora
(ptNltr dei ;,*:fl,I..i. Ira* enaslta
moirraroriat dt Indal* «*•«.."»¦
mira * tarlal, porqat Indo t*
roradroa, y rnioda *l pnetda
imaa* t\ t«*A*r p*.llllm m tlrrt
de cl |>ara adquirir Ia rnaynr
.a-;.j4.l dt pndrr.eeMiAntlm. et
(' rir, ..-.r* adquirir lt p-aprie-•,.-.1 é- "S« en****-*, |t»Ja ei litlli*'».

•i-*# r*.*n*.' lli :*?•
a nln |«.r«riír di

d.- ta : •¦.al.lad
p;. •(. aspira
mié *.ir.cn lat liltcrtladr*». r..ro«
Ia de lt prnprlrilad Individual,
sl min nn de Indlviduat estin
r'i,.!.-,..,,!,,, a nn ser nunc* pra-
prleiarlosí Se lia p.i.lldn dreír
qne tndt demnerarl* llrvab* cn
«n senn una reforma aerarls,
destinada t pnner I* pmprlrdsd
de lat t terras t dlspnslelAn dei
mnvor nAmerni lt democracia
mmsna tn»n sns leves açmrlss!
I» Pranrla revnlnclnnarla h* te-
nldn Ias m.vat, mn Int leys *n.
bre I» ouprcslón dos los dereclm*
feudnlcs jr tnhre Ia venta de lns
li'rne» narlnnalrs. cnn ri art.
R3I dei i¦.*..•,.-, Civil tohr* Ia
psrllripaclân Igual de Ias hrren-
rias, v cl artlculn ili que te nnn-
ne a ls nermnnenrlt fnrzott en
Ia IndlvIslAn". fMtnrlre llan-
rlnu — Principio de Derecho PA-
Jillco y Cnnstltuclnnal — pg.
2I0K _ (Rdlçân espanhola —
102»).

A liberdade de nptplâo r dis-
riissio t ét essínrls da prAprla
democracia, pnrnue. como obter-
va n mesmo Instgne eonstllurln-
nallsln. falece romprténcla an
poder do Estado para decretar a
verdade.

"Sem dúvida, a livra opinião
pode acolher o erro como a s*cr-
dade, porém, quc pensaríamos de
um* opinião rcculadn pelo poder
político?** (Mnnrlce Ilnnrlou —
ohrn rit. pg. 2-14 — edição cs-
pnnholnl.

A vcrdnde não é prlvllérlo dos
exmos. srs. dcsemhnrgadorcs.
Não i privilégio nosso nem de
ninguém. Ninguém é dono da
verdade.

I.ulnm n« comunistas, como
objetivo final, pelo socialismo,
mas o socialismo é a consequfn-
cln fatal da ordem democrática.

Pailhureli dlr que o tnnrquts-
mo é a Altlma conseqüência do
liberalismo enqiinnlo o snrlnllr-
mo é a última conseqüência da
demnrracln, quando cnntlnunnilo
o seu pensamento, pnra nlém do
campo político, nté n enmno eco-
nómlrn. fOllsInv Pndburch —
rilosofla do Direito — edição
brasileira — pg. D21.

línqunnto o rnpllnllsmo t pro-
írcsslstn, mnrcha dc mio» dadas
cnm a demncnicln. Afnstnm-se
quando aquele, planeinndo para
o lucro, «e cr.iiu.-ce de planejar
para n abundância, Quando
nvnnçn pnra n nlutncraela e n
centralização. Nln é culpa do
mni-xlspio, nue até ai, npenns,ex-
pllcn n história.

A demncrncln pela qual lutam
os comunistas é t oue defendeu

•o ministro Plbclro dn Costa, de-
' mocracla de Ronsevclt. democra-

cia de todos, regime da fralernl-
dnde humana, da mão estendida
em slnnl de nmlznde rntre ns
homens, nãn t riomnrr.icln do de-
semhnrríndor TWlm I,n*tAn, na
mtnl "ns cnmiiplilns n.lo lítn dl-
reHo h liberdade",

Se o mundo irtt para n snrtn-
llr.mn, dentro d.is condlçAcs de
nnsso tempo, serí pnr umn mar-
cha pacifica dn nrrlcm donincá-
tica. Iito 6 marrl-ímo. Iito é o
nue suilentn o Pnrlldo rocorren-
te. Onde pnls o cnnflilo?

Se o marxismo é uma correu-
le do pensamento liiimntin que
sustenta une o mondo evolui no
SentMn do poder pnssnr dns rtíos
dn fcurijllsmo pnra as da bnr-
iruesln e desta pnrn as dn prole-
tnrlndn e dn povo. o mie o mar-
xlsmo prevê é o triunfo defini-
llvn dn Ideal demnerátlcn: da
participação dn povo, dns trnhn-
llinilnres no pnder político t.nn-
ire de ser n neeneão dn democra-
e'n è o soelnllsmo prcvlsfn por
M.*irx cm sun forma mnis nlia.

Não é possível nue somente o
llrnsil, seln, no enlender dos se-
nhores flescmbflríínHoreSt na rã o
ilemocr.-íticn, em defesa contra n
cxpnnsfio comnntstn. Os EstaiSos
Unidos são umn democracia c lá
existe há multo tempo partido
comunista legnl. Somente do
Paraguai, fnsclsta de Hlglno Mo-
.ndo à llegnlidnde*, além da
rlnigo, ho.lo cm plena guerra cl-
yttj íol ft pHrtldo Comtmisln hn-

ItapéMtM iVsaialMia, ft» # tm
rrtaat <*w tftfii* é* iii'a*a Tr»-*
ÍMt>- Kta i*4*t* tt 4t**is t.t-
ta* é* ê*t**t**a wt fasatait^aa
tat*ta.. aauu» asst tM******* Ait
*-*>U:-* #****¦--*:. mtm **** t pala
falas** d* tsw* M«»tt

aií aa tifrVia .«**t*»s t«*t
*-títtr*-4* atiiiaRKiraa, aw tata.
lt» nm irt ípi{Nsa>atar t talk.
(rasrMa, tm jtm a vm* **»! ***
*?&*¦• {***•» ia>i.it«<«r asa reft-e*tk» |4i*§tfd*r *j»u A.**«« «» i.j*Mi*ah*ia»o #!* a» t**i*i* ******
wm Ptriida (JNHiMitta M**!.
Ni* M ptalt** ftsataaUia i« i *s
a* Ktpitati» dt fisan, ¥t*mm
tm *r#t.f****« aa **** fala* *adr>
ritM da * iilar a Has**l*»i, mt*
nait.i.Ki a attrtwta drasarra*'
«tt «» «at*»!* Aitsd* .Mia tia
,11,1.,1*,.. ft>t (ut.ilAat 1» fatt>
ttatntla rwMira . t tstsfttt <t»«a-
.!«»»« da !',#.<ai,.

tup*aht um **** ê agrtta aa
«•«r.*.!«*(*'• dtt NtfAr* t?a»A«t,
áUpatits* na* * ttta-tit*. d* t%*t*
tmtmi* Aa Ammàuttta, f.t**.
at<t *a|t iaspitata fa| a datr*
tm twand* «ia* «latlaa o ram**
tLil-- ie. a a .!»K|»t«. é* Títbaatl
Jiuprflar I Ui(.,n»l, wta '¦**** tm»t\\,émm, aa "farrala dt N*ti#"
a mm Jaraait efttt*»s«.t da gtwpa-A Naltr".

AWns dt Ktptab», i»l» l*i Par*
iMa tv.mui.iiu ra* Partartl da
Kalarar, Vrlha tateitem **h nm
falsm tatnta A* i»Hrt •*. A*A*
btala.

Unia atlt* o* i«lm .?.»*..arft.-
ttr»«t tta iaa»d«t It a Frtara. a
lartttrrr*, as Ptltdat PnMat, a
Tilwvattftttqwla, a Uratatl. «
tf.ile. indat et antros patst* 4a
mnhdo?

ttrrtdldtastata naaamat mal.
ts. S»firn-.-i a tutms brtttltlr*.
«Ita* írtltitr Imr.llh.ilo

0»# tllladr i!,.mi * «qurlt
da «randt t"Aitr Saortmt ^snírt-
rs.aa o«« rtta lltrtidoa * tJtmrf.
Ilrrttdan tra um atrgra «ta Sal.
ft-tttalttdnr da Partido Ijnma*
altia. O Trtbaaal dt i.<.i<u o
rondrnoa |tir Incitar Insartrl.
lia. Pai «btalvMn ptlt tupra-
ma t *,.it. ,).:» ,„oti.!ti ,*u
"b# htd tmta drprlvrd »f tba
frrrdam prattrlrd by lha f'..tir.
i.s.,t!i Ammilmrat. Ttwrt srtt
uo fvldrnrt thtt bit »,*ttvíiirt
htd cnnttiti t.l a "rfrar and pnr*.
t^nf doaatr" to frtfa * t*»%m\,
a* inrllrmrnt ta mratallon
(B. P. Wrlght - "Tb* firoailh
of Amrrkjn Conslllr.tlantl
Ijiw" — pg. 559).

O Partido Comunista d» Bra-
sil, ao mnlrirlo, fal condenada
srm .liilícti*. 6ilgit*ms. srm o
mai* I<-ff »(n>l i'- ".'r... and
rrti nt danírr", ...eiits
•inrqne tri* dai rin;.i J.d...-£ ,:.<.
figuram naqurta Ir,-.'. > Interna-
rlnnal dt enmbtte ao cnmnnis-
mo, eomo vanguarda avanç-sda
II* rerdartrlra ordem democra-
tica.

Até aqui analltamos a d^clsio,
rerorrldt i tua do texto rnnsil-
tucinntl, Ntn cremos que se
posst Justiflci-lt ou etpllci-lt
lnvoenndn-se * Carta Mttna do
¦Irnslt.

0 Partido Comunista oblevt¦o registro em plent dllndurt'elilllsli, tnb t vi.-sn.-ii de uma
carta fascista, como a de 10 de
novembro de 1937. I.ulon ronlra
os restnsrioBsIado Novo pela de-
mocralliaçio dn palt e conlrt t
Constltulçio outorgidt pelo dl-
ttdnr. Apetar, no enlanto, dt
lAdt essa snperestrutura lurldl-
ca, o partido recorrente te viu
registrado t floretceu, sem dúvl-
da, i* uili.iii.i.i a cnnfltnra sem-
pre crescente das massas brasl-
lelras. Isto prova como t Inócuo
o direito quando tt afasta dt
vlilu. i rn a revolta do tempo
contra o cAriigo. A onda dt de-
mncraclt Irlunfante ullrapasian-
do o que sobrou do nnufriglo
do fascismo crioulo. Os verda-
dclrot democratas viram com re-
dobrada fé na democracia a par-
tlclpaçlo dos comunistas tia vida
Política brasileira.

Com a Constltulçio democri-
tica de 1940 t cm teu nome, o
Pnrlldo Comunista do Brasil le-
ria seu registro cancelado Sur-
Riu da Ilegalidade aob umn Cons-
titulção ditatorial, para cair
num regime de garantias consti-
tucional*. i'-..i.mil.i e chocante
contradição I Se aprofundarmos
a nnfillsc, no entanto, comnrccn-
deremos os fatos e sentiremos
cm lAdn sua exIensSo. u triste
papel da Justiça brasileira. Rm
ve-! dc buscar Inspiração nos dl-
reltos do homem assegurados na
Constituição, herança da Inde-
pendência Americana e da Ile-
vnlucão Francesa, a decisão
Inspira-se e busca fArça no
plano Truman. Não faremos
uma afirmação no ar, mns
facilmente riemonstrével pela
simples meditação sAbre o nn-
tlrl/irlo dos jornnls ds ehn-
mniln "Imprensa snrila". Somos,
nn realidade, um pais de eco-
nnmln colonial, submetido no
mercado cstranitclro de cnnsumn.
Neste terreno qunse nndn evolui-
mns desde n cnlAnlo, Pomus nm
pnts cpie viveu dn ouro dns Ml-
Pas Gerais, como da borracha da
AmnzAnla nu do enfé de Sio
Paulo. O Brasil. CnlAnln, não di-
feria multo qunnto no sistema
de produção. Vivíamos rias enl-
Tns de ncuenr qne os nn.sos ve-
lclros levavam para n Rompa.
Kstn siluacãn de economia colo-
ninl sempre dividiu o llrasil em
duas enslns, n rins prodiilnresex-
prirtadnres, romo tAdn n legião
de Interroediíiins c especulado-
res e n dos parlas, desilc os cs-
cravos dns senzalas nté o hn-
mcm do cnmno nns fazendas dc
cré ou o peão nas estâncias do
Sul.

Essa sltuaçüo cconAmlcn. sem
mercado Interno, çiraçns sobretn-
do no sliiemn de prnnrWarie ru-
rnl, nos deixa nas t^ílos dns nr.in-
des compradores de nossos pm-
dutis, o principal de Indo**, o caf'\
pcrfcltnneiíte dispensável pelo
consumidor.

m ttmim %kmàm m **jm- «rafe* mmmám tÉmm «ta
.,* m*m*.* rn*---*-*--*-.  - „ ., ; ***» •» jaWHgftW «..=.,*,ft» j«tHsot &w*ímimi<mmt, t*m
v*m ff*m «*fe fSM mmra

*íS^WWW9 *|I^B8I^rP SWW^^RW Í^H^Hr |Wa*
#>i#?* a caatitiia-a * tida ta*#-l**m, *%** I o fMtlra arai da mm-
m tkfméttmtt

Ctn a *m«*- Aa tjmêt !Vr
mkm* Rataaa-riu, *nmm* ** *»¦**» T»fts*at#. Cm

wmitwi.ii. tjp* «*¦ iapnwii-1 . „
*'¦" «WWTi,9áfl| *f?íim.<a«^a|«i... fetoo-*»-.*«» w* nfartlat tm* *».*.:.. * *s: it é*m ItM^dat'.
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tm m àmm -s <n !.,,.„ J 

"**
Inadi j, -*... tf *.* w ._ t s w"\f* tm ém*n i... , m4\-*t'm<m* kvwétm ém *m**m m**Z

(htmík Mm *W< an . . -s¦w***». n,..-.'..,tsorn tm--* a^r*»s**wi* * * ? l.«.**i,-.;,.* . ,» t„ ..,»"*tmm%nm ívmAm mam es: ^uaaiSsSi, "
Qm m Amm-kt f.íitL

t^iürf M»*,*w •«• * t*S

^^NWftA.íit« é* p»m*AÈ*tm r*n
N-Jiia* fmttwt. *.%, m »#&•*m* *a tmfimt* ji rtnmin*,' m

Sí^USE "*? J^*H» «aaato «staitaM lal toam^** M%»
*mm *> m tmtiMt» pvftel»,P» mém iaéo. m m ^;m êamma da asri^ tf| i |] ^GoasiMaiti-ta. 4m+**à* ri$i4U .
mim 4o tm ja *» 4» 4, ),itlt.*ti
«.f?*. «otao ttémlt» tam at-hm*rtasrair tml**m SA HIIIO,l«a iMtifat a mmma tmtttbstm**** t*m tttumtía tk stirttM, aia««mfMta i^fifH*Mi;»t ttamm."at***, porta, m Manai» |t*a>¦aar ? a («et» pmausatiti* «l» pn>wooK-Sra. ArwMMaioat A» m m*
imiti*** tm^ttmtm. N-'*» ** fjt
rm** mm aemam t*-mt*m*m*
wntr r««w» pata fatiar r«a fal*talada I ttmr.» A-* |m,< O p^y,
rtda, ret taa Artrm pti* * att.:ia
«# r>lr*fta an atwmtoi'Vm prtasrtra Isasr A-Am
am «1 PARTIDO COMUNISTA
DO mK%\l * (Mttaoartm fdtal
do PARTIDO COMI «VISTA
RlISSO, Nio mpttantmsn par-
qar ,'!.rt rr* tofnadvrl o ta*!»
htm taaattfi A* pw* r -str ara-
t *v Srrt* nes* arijai,* 1 p^crtltt* nio I<k«* utat atmmita ps»-
\t*c*i%a. Ai pniprlat tn«ns«v**
Htabãlccaa o tip-a dc im*,1**
toa a etitw.çHii». tgm l«tm*aria o
rancrlatamlo e tinia o IvndaRKn*
ta dt Ittra "a". 0S0 InsstKaài As
DoacAta alnjwtat cuaRtn ao PAR«
11DO COMUNISTA IKJ PRA-
SIL podre** s*r assíis rawatf*'**;

FtnqííH A U.R.S.S.. rw tSrt-
qrairt do Parti*». An4n*tet 4*
ttVm*. tovUtttna. tm lm*:4 "Ttt«
Nt"t Popular*.

Rrcodrndvilki da Wltara ie Ü
vms ntssoa.

Arti-Kw dr escritores ssvHOfta
oa "Ttilatna Pomdar".

ComcniArlot ié*Hr» r .a Brosr-
der.

Critica ao Uvto A«d.
Campanha osolra a Oiru dc 37.
Elogios * U.R.S.S. cento a

(if.mile democracia *..*i.i'.*i. rn-
contrnmos rm políticos cmincritfs,
democratas A* todos os pslset. a
«.otneçar pek» ctdadlo do mundo
que foi Ir.mVlin Drlano Rfwtc-
vtlt. Grande aliada na querra
contra o nail-fas-tsmo. nação tini-
fl* com a qual mimtemot rela-
ç8cs dlplomitlcas. nuolniier tt»
frrfnela cloqlosn i U.R.il.S. só
podr concorrer para uma melhor
«protlmaçao dos povos livres do
mundo, t assequmr a pas sAhre
a terra. As recentes palavra* de
Henry Wallace sobre a U.R.S.S.
devem ser lidas e mcdlta-N*. Nlo
se pode pensar em política de
par no mundo, sem umn humana
e honesta compreensão entre ns
qrnndes de"*>""!.''*is nnoV :>!*icrl-
cnnns e a U.R.S.S.

Os comunistas Wm tuas vis-
Ias voltadas para a Unilo Sovlé-
tica como a primeira experiência
socialista no mundo e vcem com
com simpatia e aíeto cisa expi-
rléncla. O mesmo quc ocorreu
com 01 povos que se voltaram
para a revolução americana, como
uma Inspiração, sem que isto cs-
prlmlsse ligação comprometedora
com os Estados Unidos. Por esla
ordem de raciocínio também se-
ria cstrannclro. O PARTI 150
COMUNISTA E' I1RASIU-IRO
F. LUTA PIU.A ni-MOCRACIA
F. PFJ.O PROGRF.SSO DO
BRASIL, como estA exoresso no
próprio documento n. 5 imito n
Ns. *12. pelns requerentes do enu-
Celamento, Os homens do Imocrio
que se Inspiraram ro liberalismo
Inpjfs do século XIX n"o conitl-
tuem Partido Fstr-ipnelro, cot.o
estranqelro não fnl RUI. Iierrti na-
rlnnal da hlstórln politiea do
Brasil, quando foi beb-r nas
fontes americanas a sabedoria
e n Inspiração nr"n lconr A sua
Pãtrla um trabalho oue ainda
hole. mais de melo século decor-
rido e através tantas vlclsslhides,
é uma ConstltuIçSo nemnrrãtl-a,
um patrl*-iAn'o de nosso s*»ber lu-
rldlco: d* estranoelro n.rm foi
acusado RIU. nitando saudou a
revnliiçSo soclnl^ta nestes tírn-ns:

"Hnqanam-se multo mnl ema-
nados. sen'mres. ns oue r"'J-\Ti
que ísse movimento de orofunda
e Irresl-ttvcl democratl7acSn. cii'as
ondas lavaram o lmoér'o nn*?ro»
vlta, submcmlndo o desnofsmo
nisso n.lo obstante n eter-'4-"!e
aparenta de se.is ptlrerces, e-irah-
ram nl*-. neto P-.f-"«-i n-'i-tc,

(Cnnrhlt vn Ií" rida.)

tmim* ttmmik, a ttmm tem-
ii-tteu» l*««..r«fat* at****** A* 'm
rm*-** ***a' Ar ti. mkm Hm
hmmm *m mmtmam d* rif»*****¦ .".-.-*tt f«r* sdattHA* 4*
*tmét* tohtmmm »«,,«.•*,*,
ttmm^mattmmti. ét Mfataçi
f-ata MMM l»S**ff*ftrt M mmmm*
faiNb tatkm ttmm hotmm* ¦?*»**'
tm» a rtrcctr- aSèat T»*«t*a tm*
tmtt totlttmit f*mm\*», R A pte*
mim****** At» RtlSS*» I\«W. 111 ,
patoiia * m **m ttahaéa . *^>jw s.
dOt |l«p«l'tlf#»dit.

Ora. a tdt*t twtmmt* 4 o #**
pttA* »tti«r A* tam mu^tmtt»
a »>*» *.«t:a*ita atan4«>d da Jl
lar. Cosa fatitt prtdaadat tm
poaa. temnméa m* tr*>,»is»v.
ir», «a raaiaaJsti»» I«miU txm. taa
t^aatm U**Am m fma aaattt-
iãtm pm Ittttmtl tm**,» t ptlt
tijRpaltt <a.stutmttL twus», te»
tuita. m rjitwan adftrUrVss 11
isnatrot dt W»t| S^rrt rta ícai
£• *-.*.. rm ««-«ií* o tl< ai ti.

I.-iiiii «ts tmacmittm prlt tm*.*
^*'r-Hi•', Ai mm* Pinta. Oatrrat
<ta« tKHta» caadaait oa Aatfrlca
nio trlat* ea-wat r<» «ratratat <•
Cai H-dtnfjt-iuitat. ras "prta-pott'
«ts ria ttiattai atra**, atas cs¦m*ij-4::.*t um fttatqarsa tmiru
IB&qtiísat* tet tnth.it t liXSMMtl-
«ai pata nossas r«tr»d»s, t*m t«a
t tptt os csMotfttMat tanta iptsa>
Am Volta Rrdtmda. Tttdo Iito
wpumma totrtfttrs contrlrtot am
doa ORloo* dt Mr. Tnaaan, Por
Iito ot coanatUM brautrtrot »* >
tto bcftasodoa aa Inprrtslttoó
Lwqar. Por Isto « qae o Impe-
rtalíHao verfKstie rlalmroa o
plano Trumt.a. vimuh'o o toas-
I 'tu ao Idrsd cetwmbta res Indo
o tmméo * prtndpslesrntt -to (Wa-
sil a -Wi-ravU n*í*a da -roottnrnir.
Itfo t At iDuttca rlrtarmar t Aa
asa!» Lkd c«sp«m.sí«». O di*
nhrlto trarrlcano cosrra mundo
a fora. Pnchro oa eoírrs da ha-
prensa venal d» todos ms pslws.
formou optnISo * a noda contra
o .•-¦.*¦•¦••-.! a cirtccr. ¦ emerr.
atGM*(ando ae transformar numa
.... .«h ncite tm quc tubmrrqlria o
vcidadr.to Ideal drtaocrâtico.
Orandr* s*o*»s tr croacram na
* «-lírica denunciando o pltnn.
Voiw cotno a dr Wnlfctr. qu-*
wrccrrru a Europa falandb dr
fraternidade, enquanto o Imoerla-
Ilsr>o tA hla dr outrra atômica.

Olante drssn nova situação, hc*
a essa pre*«JIo externa mie nSo
«e exerce As claras, através do
Itamaratt, rw* dr modo mats In-
sldloso e eficiente ntravé* At mil
cinnlt diferente* como Imprensa,
rWlo. hommt dr neqiScIo*. rnnse-
Ihrlros pollllcrs * alé rmitherrt
hrlas, frente a essas novas con-
dlçôrs, embora passanHras. vol-
taram os fascistas brasileiros, cn-
mo os de todo o mundo, n sair
«o aol. nudaclo-wmente. relnlclan-
do a velha cftantaqera do nntt-co-
munismo.

Axslm t que. lAqlcamente. at
explica como foi cancelado o re-
nisto do Partido Comunista do
llrasil, quando em vlfjor uma cons-
tltulç.lo democrática como n de
setembro de I9t6.

Esta explicação, singela c ac-
cesslvcl, a damos mais para o
povo do que para os juizes, pois
Ãstct facilmente descobrirão a que
forças estão sc opondo ou a que
forças estão cedendo. Precisa-
mos compreender bem a situação
para não descrermos da democra-
cia. que vencera, e nflo cairmos no
desespero.

Como marxistas, dialéticos, sa-
bemos que o apoio do Imptrla-
llsmo bo pequeno grupo fascista
nacional é temporário, pois os
problemas Internos da grande na-
ç.lo americana t!to Imensos e na
solução desses problemas estA
comprometido o destino do Impe-
rlallsmo. E, a não ser que se
Implante uma ditadura fascista
nos Estados Unidos, o que é lm-
provAvel, o próprio povo amcrl-
cano vencerá, muito cedo, a rea-
ç.lo de Wall Street, Inimigo teu.
tanto quanto nosso, pois seus
grandes trlunfos e êxitos represen-
tam sempre restrições no trem dc
vida do povo americano. Por Isto
é que tanto combateram Roose-
velt. Por Isto t que npolam tão
arrogantemente Truman. Os fas-
clstas do Brasil, que subiram ao
poder com o general Dutra, estão
cm festa. N3o será por multo
tempo. O fascismo, como toda
forma dc ditadura, n5o tem pers-
pectlva.

DECISÃO CONTRARIA
A r.ECIST.ACAO

ELEITORAL

Quando o PARTIDO COMU-
NISTA DO RRASIL foi rcgls-
trado, n matéria de cancelamento
dc renlstro era regulada nelo ar-
tino 14 das InstruçSêS sobre Par-
tidos Políticos, que se repetia o
nrti'""i -Il do Regimento Interno
do Tribunal:"Art. 14. Será cancelado o
renistro de qualquer partido po-
litlco:

a) quando se provar oue, re-
ceheu contribuição de qualquer
naturera. de procedência ertran-
oeira. ainda oue sob a fnrma de
publicação pana cm lornals:

hl finando se provar oue, con-
trarlando o seu prnnrama, manl-
festa, por atos Inequívocos de seus

ali!
ti

comprem
enxovais
no rigor
da moda
_.. t* r* —¦

Uruguc
ttSãlá&n/ -a

:ana

NAO TEM FILIAÍS
RÁDIO 6 VÁLVULAS
LONGAS E CURTAS

IMPORTAÇÃO D1ÍÍETA DA AMÉRICA

Ca N. ALMEDOA
AV. MARECHAL FLORIANO 83

Telefone 23-6375
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IDA [
t

EI

^si/att.g0Pti?L

AMANHA - DIA 2f
à« 16 Uorm

mimnAUAi ui::.-niuvi-N
— fúpaoni itMj-ttfnwa?);

SaiülUM» - V «tniMiui
T^aiAUíattüKi — iv

«««• tui-M^t-t.u,. Irvarata a*¦>*»*âké*i*itt 
poptdmti k Qéa*

»í«»*!«»Blt wp-*hllc«T*ftlra*»it t
|0 t** tl*. It,A* « «ua ia lualo

iiitt t>\*^e>lt.«tit tHormétt**.
tt »t*íii »'ür---» hits*i«> «íi>

¦>.*.« t<*.tf«iw r-i 1-j.i-i,, &t.| e«d.
«iMtrtlMOt dt PravfilAtU

I *>!** ttfvtwtt pt-s vtr tttr
tef-Unf^mtt rtcwiíiüui.l»». • rtstm*
^'itt» 4o wUvtfna*.

0»t P*rf4a*-a a;f(,lr ttUvegrl-
O. na «trtrtlto Aot ttqoettmtt.
km Hn.j-.iNf trr4>o* Rui Dartoul
k haovt ufS líCTJkí». na llUJwt-»'¦•'.•v***. ta qut tr* fir>!!i!i Ci*
»!«w bo acatar. Oaét. |*^t, um
tt» qtftl-^ifr tfiftmivo «í* li

»tc*<» ií.-. Ptfti-.l.-i CemtnWa m
Wjtr.lltí-J rüu-..<¦:.• a* A Vlíllt
lt AftuU Ca«tra a Cuba. ***
iiüfi.ía ¦ uai CKttjifuo da P*f.
Mo Caí»*»», n#»!* tai ét tatra-
úm a ttprrttl. O Mnttfar chi.
too PaMo Uerotl». orattét potla
b AnMcn. vttw «o Rr**lt a**H-
Sr ao comício dt Pttttt* no Pa-
mrtnhé a aqui o povo a rtcel-xti
om «frio * ouviu o tra canto: o
wvf-mo Iht prrstmi konrat - a
\etdtmta o rrcfhfu como o Whit-

PM «l«i Ande*. A«il« o étpo-
btdo (Irdoqwt. Víet-PittléetMt da
Dlm-M dos DtpiffadOT dt Cuba.
|tuirtt*i vrlo ao IlrMll, por oca-
ií-v> da comício dt Sio Jtnidflo.
Ptrtldi ComunUta ttutt t fio-
rwct noi Lti.v' • Unido», na ln-
jlatrrr». dtmocracijt do tipo ta-
jlo-tatao, tao nm ..'..:% ptka no».
»» polltlct-n llbcrali. Jtmalt te
«rwmi tm ní,,nr vida legal iquo-
tt Partido* tob a alfg.ic.io dc
Kfcm etlr.-iiigelro*. A*»lm c;:i tWa
1 América livre, rm i»kí> o mun-
lollvrt. t M r.v;;.".} i.vtt hi um
jrandt lugar pau 0 Bratll. A
ilrgacíto de rr,- r-rangriro o
Partido Com: Vm • |,jr«|ue a 'Trl-
iuna Popul-r" B:*.t.;u»3 artigo* to-
rWücot t de um ridículo como-
redor, pca f.".-angelros tcrltm to-
loi os p.:::Joj <u|ot )omaU
inunclattem ptríumei francesei
au automóvel* americanos. Isto
fflede bem o valor do pedido de
cancelamento. As entrevUtas de
lenerala menos esclarecidos gôbre
i posição verdadeira do PAR-
riDO COMUNISTA DO DRA-
511. nada adiantam no cajo, tao
nerot conceitos, t o Tribunal nao
íiforma teu decidir pelos concei-
Ot dt alguns generais, mas pelo
kntldo verdadeiro da norma |u-
rldlca. St os Jornais da reaçSo
lulscsscm violentos e categdricos
ironunclamentos, poderiam obtl-

entrevistando os ríus dt Nu-
nberg ou o tr. Flllnto Muller.
Quanto a recomendação da lei-
ra de livros russos, sflo livros
entlflcos t Isto nüo ofende a
emocracla. O que ofeade a de-
ocracla { nflo ler. r? a Igno-

râncla dt tudo que te passa na
lexta partt do mundo, porque
um melhor conhecimento teria fa-
tor dt compreensão t paz entre
Ds homens. Mas os requerentes
]3o afio homem dt leituras, sflo
le outro tipo. t justamente por
tto st Irritam com ot que lim,
Recomendariam os comunistas
Iqucles aenhores, nSo livros mar-
listas, mat histórias para crian-
[as, tolvei Isto, to alcance dc
iua.1 Inteligências primarias, lhes
nodlficasst um pouco o caráter.
Tudo t possível. E ha tanto ml-
Ln-ircll— Sobre o Livro Azul,
foi bem claro o pensamento do
PARTIDO COMUNISTA DO
RASIL; denunciou a manobra
perinllsta, da qual poderia re-

iltar uma guerra entre o Brasil
a Argentina. Considerou par-

tal o Julgamento sobre o caso
rflcntlno t os fatos estão dc-

fbionstrando o acírto dos comunis-
s, bastando citar a recente dc-

aaraçflo de Florello La Guordln
o assumir a presidência da ti.

R. R, A. Mas que hâ no
xnmc dc um donimento dlplomí-
co que defina como estrançiclro
m partido político? Sobre a Car-

a dc 37 se manifestou, para con-
cnrt-In, a consciência popular do¦ais, como os seus mais repre-
cntatlvos valores. Com os co-

btinlstas votou cm ptso a U.D.N.
W ainda votaram dois eminentes

arlnmentnres membros do P.S.D.
One há nisto oue defina o Par-
tido como estrangeiro? N.lo devo

e alonnar sfllirc esla matéria
gj PARTIDO COMUNISTA

DO BRASIL é o mnls brasileiro
tíos Partidos, porque ligado ao
Ku povo, ft classe operária, Ju-
tendo pela democracia e pela
Unido Nacional, estendendo a
nüo aos ndversírlos dignos para
tintos trabalharem pela grandeza
Ia Pátria e felicidade dc seu

E

M#Nrtvt»d OMaafalaa 
*»**-« mim ..*-»

mtm ét *tn*:.*tuot p*aqo* ataa-
t*.» o p*âia»if. iti.» M«ta t-,'. -,t

ittttt éa <*tt%ioJUit* aabtéott*.
Nao. O PARTIDO COMUNIS
TA DO BRASIL üi i. *..* •
críterr cam a p»a*.M» «V*«4f!ío, por
oma Pitrt* ftln t imtt".

SaUn* «lt «|**i*li* «1* ttfltl*
fit «tHftatftft 4 •'•"!« I '¦ I •
«lt pmltomt SA' Ht ü'i ta mu
,- ¦-» tr-ítij»-

"TtrnWta sl« prtt«*tlt t W *!•
ttr a «iisplat tafltlaiit ém i',*-*t
ll-.ifiiaí-fit»-. «ia «trtac*Irtt. *&*.<-*
o* ehJell-atM A* ttm ptH.ilra atfit»
ntl. V..t* laflalefl* A t mio
étqael* ItkotlM» «« t«B*tli*a*;*.
O qa*> *i** a di**^*4tl"-« i**<*.I I
impaTalir • fenrWsuscala «it Mt
ptnli-, Míí.»*»l qaa ebtijeçt >-u
w> t-tr f.ti-f k «tleatat/to tiaé* éo
tatttttsrito. tata étptaéhtela i
.[*¦»* «* fr.r.d-r.a.N. Dt 1*10, tttla
t-Htdio lmp«<lJr t CDiadfJlaclt. to-
mo t : ¦ '¦ '¦¦¦'¦ ¦ > t* -.':-.'¦-• i éaa UU**.
lAOm a tmtlmtniai mortU, reli*,W-
•Ot, aüínirn». pelttitet, qvia iü!«- .
aqol a tcoll t tobmtifta at lait
rntrt «. r.i-i tacoama btntirt*

-,r« taa Irrtditçla •. «em --.*.-.
ou merwf Ar: :*. to Ir.iuU-.i t tt-
pandrtn tto ptttet difertntet t ; -.*
um t tpaltnttr o paltiminia co-
mum dt tivilittçfo. Ptrt oi qut
teredilun m pratie*ao Indefinida
dn homem, como ItlCHET, o mun-
d* at precipita rtpldtmente ptm
um luium mtlbor. C. TARDE «*•
plira a tiptniio du tdéiu pelu
NU da Hmiltçio, MAIiX ra.-, -i
Iraii na Identidade da infrtcttru<
lurt teomSmlct am motiro Aaa tnt-
logiu eaplrilutit entre ot povo*.
Ptrt LE DON. ie t intellf-encii pio-
tride rapidamrnte, ot ¦ ¦-.-. -. • i •
ae modificam com lentidão e iáo
éle*. mai* do que t lntellfitncit,
qua Influem fnbre u opIniSet *
u erençu dl.vmlmdu prlo mun-
fio".

Nt vtfdtdo o pensamento huma
no nio conhece frontelru. A de-
mocrtdt nio i eritçlo do Bruil.
como erlstltnltmo, em cujo nome
(alam ttnlo fariteut, k uma doutrl-
na eatranitclra a foi combatida, de
inicio, como revolucionaria a sub-
veraiva, tal como ocorre ao Ideal
comunista no mundo da reaçSo.

Que prova m ofereceu de rece-
ber o Partido a orientação estran-
Reira tal como deve entender do
texto legal?

Um telegrama do Lombardo To-
ledano contra Franco. Toledano
não e comunista. O telegrama
não foi dirigido ao Partido Comu-
nista. Combater Franco i nm
dever de todos o, democratas. O
exemplo vem da 0. N. U.

O desembargador Rocha Lagot
não teve aeanhamento de referir a
anedota do marinheiro diplomata,
que fes rir toda a cidade do Rio
de Janeiro t o Drull inteiro du-
rante alguns dlu do ano pautulo.
Mae, tambem, aquele singular "fau-
t.i-inn navegador" não se ligou ao
Partido Comunista mu a uma «o-
ciedade eslava, cuj.ij ligações com
o Partido não foram sequer Indl-
etdtta

O deaembargtdor Lobo fei uma
revelação sensacional, a de que o
P. C. II. recebera palavru tle
ordem do govirno soviético. Vtt.
mos, então, ao furo sensacional do
desembargador Lobo.

Para provar u ligações do Par-
tido com a União Soviética refere-
te k tese 74 do IV Congresso, di-
rendo que ali se fala em palavra
tio ortiem "do 

governo soviético".
Nesse simples detalhe se trai a

superflclalidado do exame dn quês-
tão, pois te torna gritantemente ela-
ro que o juiz não leu sequer a te-
se citada, quanto mais o conjunto
dns teses. Leu uma publicação er-
rada, logo depois retificada, em qui
aparecia "palavra de ortiem do go-vêrno soviético" em hipnr de ",1o
governo soviético". Junta-se a pu-Micnção certa. Junta-se a erra-
ta da publicação anterior. A re.
dnção errntln saiu em "A Classe
Operária" de 13-3-47. A errnl.i
no mesmo jomai de 15 tle mar-
ço.

Ainda qut* a crrnta não snispe,
lendo-se a tese, .-om honestidade,
não sc poderia concluir que o Par-
Milo, em algum tempo, recebeu pa-lavras de ortiem tio governo sovi.s
tico.^ O que se levaria para a dis-
custão no IV Congresso seria o Ia-
to do abandono, já cm 1935, ,1c
palavra de ordem de governo so-
viólico. Isto porque, t*m certo tom-
po, organismos do Partido, por
uma falsa compreensão tia marcha
histórica do nosso país, chegaram a
lançar tnl palavra do ordem. A te-
so revela a compreensão tio Par-
lido, já hé doze anos atrás, ,le qUS

t# LutiNiit. émim é* qatéia éa
***** malaçta êvh/*í<« t flti 1
mk** tt»U«í. tt«...ae.!«t.

O ttpimtaxo éa /ata pt*,* tut
t**4ltm*.

laia * Cakoé* Smpms» Ttih**
f*l » Iti- *t « ~f ».U »'»»!-« ttt.
Iftt psníi» qoa t«1»*a*t« •> Ai*eut*
«io tal tu*», «ta i«»l* «MWaiaçla
• •* tttXtmtipkm, «tt 4**a éa ttpa-
illad* f- iMitttt. ft-ftlrl-lt é*-«i atattm a ét *tm tnat.

OUt. a.'-jt»;|a tft* tt* «1 »lfuit
«.VI tM ata tril>#att. 4 t^twit Am
i«*« O* taMSOAÍMM bl*lil«»'l<M taffl.

a t.<«*..! b»f..írirt Aa U. R. S. S.
A httxjtlit «ia» «.msíiíiu» 4 t bat
•Seita bnaOtira. At-f-nu t Am-
i Is» "a f*k»t t • auncla". qu* fl-
-- *t oo finlMa toiiétka. 4 «u-
.fe. ptlaa tymoalttm. Ttl sfsbola
.. sifk* t mlio éo irai-atlba -ta
- lt«J* t ti* rtmp-a t ala 4 att**
..Jo ém WfS^tnu. JI t «*t-
»«« »i «tftpeoft»-» tl-mlrt. tait*
dt molaçlo aecltlitit. O símbolo
i nalrentl. Cemo a rod» rJtata-
<U •-:'•!« ;.! i retaritoot, dt Mo
o mundo, t «•»;«!« t t I »!».-.;• r,-.r
4 símbolo «it Jwtlçt. t eebrt *»•
mo tfmheto éa medleint. O pré-
prie #.i-.I.N.t.» dt Ualio SorMtk*
nSo 4 o tmuio pdot eemoaltUt bra-
fiNliet, r-oíi ali. como ditpS* •
tftlgo 143 Aa Centtituiçlo, a tm
hlem* contlite ri* foice t mtritla,
dr*ttrandt>te ao globo lemttre e
ffrc*4i per ttplgu rja ctretlt.
Ninguém dlrtt qua noa*» !.'--¦
bitsllelrt, ip<rm •¦•;•- tem e»-
Iralaa, tejt t bandeira doa Etiadoa
Unidos. Isto 4 uma explortçSo
mrtqulnht. Mrtmo que et comu*.
nlttu bratilelrot tt prrtmdc<*fm
veailr tm rouptgent do retl tom-
lldade ou gosto toriétlco, nem por
Isto ttl ftto tlgniflctrlt receberem
orlenUção doutrin4rit t ptilldária
do eatrangeiro. Ttl orientação pro-
sumo ação da dar t receber orien-
ttçio. Ondo t qutl o poder orien-
Itdorf Nem foi tequer Indlctdi.
Qutl o veleolo de tal orientação?
E' outrt ftntatlt tln pobre como
aquela do ouro de Moscou V a
velha ft;.:-. -. do olho de Moscou.
Teve tut época. Foi lema lite-
ririo, eaplèndido tema literário pa-
ra o sociólogo desembargador No-
guelrt traniformar um capitulo »le
aeu "Sonho de Ouro e Esmerai-
da". Não pode no tntanlo ter-
vir de fundamento a um julgado,
que ae deveria ater ao alegado e
provado, quando tanta coisa foi
alegada e nada ou quase nada foi
provado,

O pensamento humano nio obo-
dece As contingências da geogra-
fia. A lntcrpenetração de idéiu e
doutrinas é da eesfncia do próprio
pensamento humano. Pôr fora da
lei o PARTIDO COMUNISTA DO
BRASIL porque existo uma gran-de nação soviética que desagrada,
por teu sistema do vida, o desem-
l'argador Rocha Lagoa, ou cujos
costumes não aatlsfaiem ao derem-
hargodor Cândido Lobo ou quecontraria os sonhos do Gigante com
ouro e esmeralda do desembargodor
Nogueira é aviltar por demais es-
sa nossa gente brasileira.

Nóo somos um pais de bugres
quo aceite sem compreender a de-
cisão recorrida. Compreentlcmo-
Ia em toda sua profundidade e a de-
nunciamos perante a Suprema Cói-
te de nossa PAtrln t perante o jui-io da história. Não podemos asais-
tir com indiforençn ao judiciário im
plantar t ditadura no Brasil.

GUERRA 1MPERIAL1STA

vo.. Estrangeiro porque chama Sôvleu ao bLÍI* 
,mp,™,n«a° 

,d8e Irmflos os outro, ParHdos Co- t „„ „ ', 
d<J 

T 
,n-

ta na ordem parlamentar, dentro
da etapa da revolução democrático-
burguesa. A tese só prova. a.fa-
vor do Partido. Revela aua ms-

unlstns da América? Irmãos sflo
dos os povos livres <la Terra i
açOes irmfls sflo tôdas aquelas

jjfmi que vivem e crescem nqüílcs turidade..lB«lW«t,„a crítica fl«jWtflr»\&mdQ*, govo. lmflot, £^, a-J^g-s g^TfflPM ítea^i fi-j

Entro oa motivos invocados co-
mo sinal de ser o Partido Comu-
nista do Brasil um partido ratran-
gelro, figura a declaração do Pres-
tes de que na hipótese de uma guer-
ra imperiaiista contra a U.R.S.S.
os comunistas fienriam contra o Go-
vêrno quo se lançasse em tal aven-
tura. O cscAndnlo foi tão grando
para certa imprensa, que parece os-
tarmos, realmente, nos preparando
pura uma aventura imperiaiista
contra a União Soviética. Prestes
declarou, Igualmente, quo seriam
os comunistas contrários a qual-
quer que fosse a guerra imporia-
lista, contra qualquer nação, e t;i-
tou como exemplo n Argentina.

Ora, é da tradição dc noeso di-
rcito público, expresso na Carta tle
91 como na do 1916, que o Brasil
nüo^fnrá guerra de conquista. O
Governo que st; lançarso cm' tal
aventura estaria fora da lei, não
poderia esperar o apoio do povo,
que se deveria manter fiel 1 Cons-
tituição,

Além do mai.s, uma declaração
pessoal tle Prestes, em uma sulia-
tina, não poderia implicar em pc-nas para seu Partido. Por outro
lado, a 

"declaração 
em ai, mesmo sa

compreendida com todos os tonj tle
má fé e tia alteração do seu pen-samcnlo, nada exprime contra o re-
gime democrático ou os direitos
fundamentais do homem, ou contra
a pluralidade de Partidos, como
nada significa dc que o Partido
recebe do estrangeiro orientação par-
lidárit,;,'/, ,j-.„-, .,; ; ,i j,..,,.-,,:.,!! ,,;¦ v/..,

«iWÍMHia ét IW*>
(*V»**t» * í*»f.*nt Ir Pftatt*

*0>t* * tV.Jira. 4c nu g^,iit \a
f*;«tll«tt * t pmti-.l, éa* ttm%ttW
1** tm tal ataatthtlt, a t**m+
tk» é* Panlé* mi aa Mmí/i»

*^a 
.* a"14 ü^' IM iW»m DOfbi ét Amtmmi.", {ífe

fiotim* m* ciamtteiiu j*tft Ivlit
»**!'t t gmtr* é* c-j»^iI«u. l'ak
-«•htt ala í.í • GwiiiaSett Aa91 <J-»a<ís. altUica , ^{^ ,,
é* Oi>m Cana \\*tn*. Utí*OCioí* <«aili|a?i«ntl'."Oi EautU üaiéa* éa Brtnl
m tam tltum «t tmptaHtiia mt
pmra éa caotjitlHt, «jlittt eu In-«iiifitüraia, por tl a, tm t|í,B^,
wa otittt Ntçto".

A OmMlialçta At tl maatttt,*\é\ t irt-üçlo ptiaict bciiit-tt
éa Impttta. Anita «Mt, jl » cfe.
«w» SIO A* »690 « a ^.^
te^lM é* ai090 e«ii»t»«Sa«tU«st"Ea» ttto Btnhitm, dittU «o In
«flfíttmtaia, por ti oa tm tlít.-iet
»m ootrt Ntçla, o, E*UlJ« V*d-
éea éa Bratll te eraptobtilo <>m
guena «Ja maquitt*",

Camonbtt oão foi. ijatíustate, »
Cnmtllolata d* SI. quando «a*.,!,,
* arma adular, ao tnlgo 4 tl* ctr-
U <le 16 da /alho. O govím*
que lançttat a ptlt tm ttl gomt,raitrlt *» P«ípHo fort d* Id, quií-brtnrlo i ¦ ••, trid|r|0 democf4tl-
ta a éa ntpelio tot poro, Irmío».
rj*o pode, poU. htver mtU beltI...»-. dt confíHlt Inlemtelonal.
mala tugaslivo pronunciamento éo
Dlrtllo Público, do que u palavra»de 1';->:-«.

ComonUta nio 4 o deputad* Ca.n-
t»e* Vernal. enjo tptrte, 1 plglnt
(im dn DI4rio, 4 pmfuntlament-*
wpretslvo. Que tcu«eni nt rom»i-
nlitat. como fe» o aenhor Jurtt-y
Mtgalhíet, de prepanrrm a pnrn
eontrt t guerra, para t qutl. rn
seu entender, te preparam palrnlA-
tlcamenle oulms povo*. 55e o
PARTIDO COMUNISTA DO BRA.
SIL prepara o povo brasileiro pa-
re a pai, etti cumprindo o gran-
do destino de todo» ot povo» li-
vrea dt Terra, que há de aer t
do extinguir u eausu dt gu«r-
ra. }•¦'¦¦- os cnmunUmt hrn.
silelros i frente dn lição dc linat-
velt por um mundo livre, n mim lo
doj cinco liberdades. Repete ,»
Partido Comunista a alegação »!»•
que outros povos te preparam pa
ra a guerra. Não te confund.im
povos com certos grupos impena-
listaa em agonia. Cremo», que êi-
r.-.i grupos não conseguirão arra*
lar os povos^ nem ot governo* tia»
lirandct nações democráticas a nu-
tra guerra mundial. A declnrv
ção de Prestes foi um prelcxm
para a reação contra o Pnrti.lo
ComunUta, e cujo fechamento tm,
pede, como primeiro pajao pa«-aum golpe contra a própria dem.*
craela brasileira, como bem com-
preendeu o eminente senador H„.
mlllon Nogueira, cujo discurso e
unm advertência k Nação.

Mas por que lanta onda em tór-
no de uma simples hipótese? On-
do o ato Inequívoco denunclatl.n
do propósitos contrários A vido .Io
própria democracia e aos direito-,
fundamentais do homem?

Recordem os acusadores do PATI-
TIDO COMUNISTA f)0 lIRASIi.
qual» os direitos fundamentais »iu
homem. Não. Não podem re
cordar, procurem saber. E Io
pois lalvei se acalmem. Por fc.
ses direitos fundamentais dn htv
mem sempre lutaram e lutarão
sempre os comunistas brasileiros"

Nada há quo acrescentar, tohre-
tudo depois do voto do professur
SA' FILHO, que analisa a qurs-
Ino com realismo e honestidade

CONCLUSÃO

Longe já vai, Colendo Tribunal,
este arrnzoatlo. E o problema fc
tão claro e tão simples que todo a
povo o sento e vive, nestes dln»
sombrios e de Incertezas para no-
sa Pátria. Todos sentem o ob-
surdo dn decisão rccorritln; hasta
ver como repercutiu no Parlamen.
to Nacional e nas Assembléia E<tn-
duals, na Imprensa e no mundn
jurídico, porque o direito, srs. Ml.
nlstros, como bem expressou Y)l1-
CUIT, "não é um produto tia vm.
Indo humana, mas uma convlet;.i.i
comum", e, dentro do mesmo pen
samento STAMMLER defino a Jiy
liça como "o sentido d« uma vo-
lição lccal particular de acordo
com a concepção dc uma comuni-
ilude pura".

Não faz direito, nem é Justiça
uma decisão que exprimo vontade
particular cm conflito com a con-
cepção da comunidade, Assim íoi
o julgado recorrido.

Encerrando este arrazõado, o PAÍí-
TIDO COMUNISTA 110 BRASIL
mais uma vez volta-se para a Juu-
tiça na salvação do regime,

Cremos na Justiça, mus cremos,
sobretudo, na democracia o no po-
vo acima do tudo.

Colocando esta causa do povo
nns mãos dos Juizes Supremos de
nossa Pátria, na esperança do qun
roformarío. o» ideclsão. Recorrido pt-

Holt tuvtri TM-MimU «nUkJm oi Urauvt, com o mtatno
profrumr» <U nott», mu «m
PIMO* fl-.eiiotrt.

BWtRAOOR - Cbm-Mnlüa»
Ev* Tixíor — -A Oirt»*—dt
Sumtnct MauehAm.

üiükia - ComuAniiu iai.mt Cata ¦."úllei VU*~ —
Ca Orut&o Dtrroao

VjyAV ~ (arop-mh!* AM*uarrl-lo — "A mulher quo ta-
tuecet* o mírldí*" — d» AldoBcnedetu.

REOttfA — Oompwibl* Ar-tUtam Unldot — com ífenrlet-t« Rlsler Mortueau — "O Pt*CAdo Ortjtnal" — tio j«m
CoctotU,

OLVAsnco — Oocopanhi*
Atei» Flor» — "Bettmm «wm-
pt« ertanç-u" _ de Piwcoal
Cario* Mft-f-AO.

FENDC — Compiuthl* Ma-
ria «S&mpalo-Delorgcs Caml-
nha — "Chantagem" ~ d»
Stephaa zwclg • Vanpni.

CARLOS OOMES — Com»
panhl-i Chlanca do Otrcla —
"Um Milhão de Mulherea" —
de Chlanca do Oarcla.

T0A0 CAETANO — Com-
pauhla Dercy Gonçalves —
fcom Maria da Ornça)"Dclsa Faltur..." — de Lula
Peixoto t Gcysu de Boscoil.

70Í444
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À expedição soviética
que veio observar o

eclipse

LOt-ÍDRES. 23 <tf.P.) — A
cxp*Hllçâo soviética de obser-
vaçâo do eclipse, ora ao largo
da costa brasileira, à altura
da cidade do Salvador, Bahia,
continuará estudando as lrra-
dlaçôes colares até os fina de
maio, quando o navio do ex-
pcdlçâü, "Orlboyedov", parti-rA para a União Sovlít.ca*—
segundo o rádio de Moscou.

O professor Kealk'n, a bor-
do do "Griboyedov", anunciou
que "todo o nosso aparelha-
mento sovl-itlcc funcionou
perfeitamente. Obtlvemos re-
sultados exatos e ao que pa-rece multo Importantes. O
exame final do mate-lal coll-
gído levará algum tempo".

• zjSmfâtjE&^ ¦ A ^ÊmÊÉ
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Golpeou o operário no
abdômen

Na manha do ontem, teve
lugar nas proximidades da
Fábrica Amazonas, sita à rua
Cordeiro da Silva, um crime
monstruoso praticado por uni
Individuo perverso que velu,
desta maneira, pôr tm sobre-
sulto os opeiárlos quo nli pe
rabbulavam, esperando a hora
da entrada.

Arslllo Tavares, 22 anos de
Idade, solteiro, residente nu
rua dos Diamantes, 1224, cm-
pregado da referida fábrica
conversava oom vários cole-
gas seus, qnnndo um outro
operário de nome Severlno Ai-
vos, solteiro Igualmente, frl
rcsldrjncia dosconhcelda. apro-
xlmou-se do aplomerado e su-
bltamente, usando de uma fa.
ca, golpeou Arslllo no abdo-
mon, rielxando-o est.lrado no
cinto, após tm grito de dflr.

Depois do golpe mortal, o
assassino evadlu-se, aprovei-
tando-se da confusão estabe-
leclda.

A vitima foi transportada
para o Hospital Carlos Cha-
ga.s, onde ficou Internada.

A policia registrou o ocor-
rido.

E' Interessante ressaltar queSeverlno Alves não mencionou
uma srt pnlr.vra pr> se aproxi-
mar de Arslllo. Perpetrou o
rrlme num movimento rípl-
("o que surpreendeu a todos
que nli se achavam. Os ma
tlvos que o levaram a procederde tnl maneira não foram co-
nhecldos.

COMUNISTA DO BRASIL, pedi-
11103 venin para lhes repelir aque-
le pensamento de D'AGUESSEAU

citado por RUI, tlirÍGÍntlo-se a es-
10 meaitio Tribunal t"Hecordac-vns, 

jWcs,'que, ni nols
elevadns acima do povo, qne vos
circunda o tribunal, não e neniio
pnra flcardai mais expostos otü
ollmrea do todos. Vóí jiilguig a
*ua causa; iras êle JuIkh a vossa
Justiça; o tel è a 

' 
fortuna, ou n

desventura, de vossa condição, que
nüo lho podeu esconder nem a vo*-
!*«; •***Jrtud-yv,#jm. '«£ V^s^ (|efai.
im

Só mesmo o Iniciativa particular poderia dar tangue novo âa
nossa» atlvldndcs artlttlcaa • um vislumbre de wporança na
grando confusSo criada por um oficlallsmo burocrático, defor-
mador daa melhore» Iniciativa*.. A O.S.B., felizmente, acabo dc
vencer, dc mnnelra a mais auspiciosa, uma v'm que talvez lho
foss» fatal. Náo teremos, este ano, a temporada d** opera, me-
dlda, aliás, cm principio, talutnr, num teatro onde ne deve co-
meçar tudo de novo. Em compensação, teremos, no Municipal e
fora dfjlc. nas Imediações do beco Manoel de Cnivalho e adjacín-
cias. a grande ópera dos Interesses cm Jogo, do «canto confiden-
dal» tios cochichos e dns cnv.içõcsinhaa, pequenos gozos que a
Iwa vontade e ó longo tirodnlo do maestro Burle Marx Irá en-
f rentar com maior 011 menor sabedoria... No meio dc tudo isso
há uma certeza conforladora; íste ano será o ano do ballct.
No «Fcnix», dentro dc alguns dias, vai wtrear o «Bnllet da
Juventude». Com elementos nacionais c estrangeiros, com uma
força de vonlnde inabalável e com uma capacidade Indiscutível,
fgor Schwozoff Irá certamente mostrar n capacidade de nossa gentee, possivelmente, os pontos básicos para a criação de um bailado
brasileiro. Vamos conceder um «credito de Confiança» ao «maitre»
russo-americano pelo arrojo da Iniciativa e pela competôncla Jádemonstrada, como professor, durante a sua agitada permanen-cia no Municipal, e, como corógrafo, através das suas criações
pnra o bnllet tio coronel Do Brasil. A «Unláo dns Operárias do
Jesus» 6 outr oconjunto que, Já no nno passado, deu uma demons-
tração bonita o comovente dc quo 6 capaz. E' composta de me-
ninns asiladas mas que vivem num regime de humor..Jade e com-
preensüo. Basta visitá-las naquele cn-r*rüo dn praia de Botafogo
pnrn se verificar essa verdade. Para das ninguém dirá o verso
de Manuel Bandeira: «Anjos, debandai!», nem elas sáo «flores
murchas», antes crianças sadias e coradas, graças a uma vida sa-
lutar e a direção do Vcltchck e de dona Clotllde Guimarães. Já
viajaram pelo sul do pais, com grande sucesso, e éste ano jáforam contratadns para novas exibições, havendo até possibill-dade de unia ctournée» pela Europa. Também se trata de inicia-
tiva particular. Há ninda outrna iniciativas desse caráter, como.
por exemplo, n do Madolelno Rosay, qae está recolhendo ntlvn-
mente material nosso pnrn uma tentativa tio ballet nacional. Ou-
traa Iniciativas virão provando o gosto pela arte da dança Cc um
dos povos mais musicais do mundo. Enquanto Isso, no Municipal
há t confusão, excetuando o professor Yuco Llndberg. um Jovemtrabalhador e competente que, sem alnrde, por puro '''enllsmo,
vem preparando outro grupo de crianças brasileiras No rosto, (•
o marasmo, a pasmaceira de sempre. Nunca vi nada menos es-
tável do que 01 chamaítos «corpos estáveis» do Munlclnal...

M, CABRAL
plnloin carioca no concerto que
irá fazer, ainnnliã. no Teatro
Municipal, Do programa cons-
Iam peça dn Bnelhoven, Tjchal-
kowsky o Schubert.

NOTICIÁRIO |' AJÒll DE PEDRA" - MA-
RAVIUIA DE CORE»!

JumJs o ctotau ftUotiu ua
perfeição na fotografia a eo-ui como ní.-.sc «¦••iui.ii.o"Rer de Pedra**, a que utlkr*tiremos amanM no 8âo Lult
t no Amír.ru. tímullâii-*a-
menti*. ««*aln*,ei»ie «hae filme
tgivlíilco fptrsenut o pontomaU nllo JA atingido pelatônica do mundo InteiroM.v» Dio 6 apenat nl-..-.. querriide o encanto de "Flor dePedra". E' também na suavl-
dade da narr.itiv.-t simpJc* «
profunda, nn tmh-m ttiemtl-
ca do mais famojo doa con-t<u populares ruwo*. na sim-
plleldade emotiva ití%.vt esiw-táculo Inrom para vel, quo sedestina 9* crianças de todasaa Idades — «té ot ©dentaanoa. Astlm, com "Flor de Pe-Ata.", o grande cinema aovtè-tico conquista mata uma vi-

PROGRAMAS
CENTRO

R flAMuS

tólOüIA - OLINDA - STAItPARISIENSE - -n«m4t,te •
faniaaia" — Clui-klle Colb«ft «
lohn Wajme — 2. 4. 6. 8 a 10hora» - CAPITÓLIO - Uma tia-
w peritas — Pescando — In*tsnunrof éa H-.llywood _ Ultimaronda — JomaU Inteinscionalf —
ONEAC TRIANON - Dia de
folga — Mi,. ,'.tri, -,. Emre n»
hé» a Criminosos — O menino e
O lcbfl —¦ loi.l, ,!-.-,. uc.-r.11 _ O
Arquciro Vfrde - IMPF.'RIO --Gil,l,r  Rita Haywoith e
Clrnn For.l - 2, 4, 6. 8 e 10
hora» - METROS CORACAHANA

TIJUCA — "Uma aventura ao»
40" — Ana Luela a Fltrio Cor-
deiro — 2.10. 4. 6. 8 e 10 tio-
ias - METRO PASSEIO - "Ume
«rrnlura aot 40- — Ana Ltiria
o Flario Cordeiro — 12^0. 2.10.
4,10. 6.10. 8 • 10 borM — ODEON

"Cnm Dialilo" - Luplda C^l-
lirdo e Ramon Pareda — 2, 3.40,'..20. 7. 8,40 a 10.20 hora» - PA-
LACI0 - ROXY - AMEHICA

"Margie'* — Jeanne Craln «>
Clcnn Ford — 2, 4, 6, 8 e 10
horas — PATIIE* — "Macau. In-
frrno do Joro" -- MIreille Rallin e
Eric Von Stronheim — 2, 4, 6. fl
e 10 horas — REX — "Noite Je
iiirprc-W a "Rim***" — 2, 4,30,
7, 9,10 hora» - RITZ - "Noilc
na almn" — S. CARLOS — "Mu-
lher íntal" — Mlclielle Morgan e
Rnimú" — 2, 4, 6. 8 e 10 hora^

S. LUIZ - VITORIA - CA-"IOCA - RIAN - "TentaçSo" -
nfeile Oheron — George Ilrent •
Charle» Korrln — J, 4, 6, 8 e 10
hora*..

BAIR R 0 8

ALPHA — "O» anjoa enrünhra-
tini" « "NotAvel Impoitor" — AME-
RICA - "Margie" - AMERf.
CANO — "Guntlnlajara" • "A lei
tio »claH — APOLO — "Crepú!-
rulo" e "Ladrões do» prados" —
AVENIDA — "Eacola Ae «erclas"

ÜANDE1RA — "Sangue e areia"
REIJA F1.0R - "Prisioneiro

tln Ilha do» tubarõei" — BENTO
RIREIRO - "Fúria MlTagcm" o"O morcego negro" CAVAL-

O Ballet da Juventude es-
troará no Teatro Penis no
próximo dia 2 de junho, se-
guiiila-feira, com sua primeiraréoila de assinatura, apresen-
tnndn «eu primeiro vesporal
na quarta-feira seguinte, dia \.
\a bilheteria do teatro oncon-
trnm-se abertas ns nssinaturns
para a temporada disso gran-da conjunto nacional rio baila-
dos. sob a direçSo artística do
Igor Sohwezoff.

A cantoro Erna Suck, atual-
mente entre nrts, vai realizai*
dom concórtoa no Municipal,
na próxima semana. Já coní.;-
rida do nosso público atrav^B
do vários filmes aqui apro-
sentados há lompos, há umn
grande expectativa om torno
desses próximos concertos,

Nair Dunrto Nunes, a nola-
vel cantora patrícia, vai so
apresentar uo nosso público
com um reoilnl na A B.I., o
que, sem dúvida, marcará vim
acontecimento do especial nig-
nlficaçfio na temporada dosío
ano.

*'•Steiliet -sal- i« Am**úl*¥. M

i

CANTI -- "Farrapo humano" ."0 uivn do loblíhomem" — CEN-
TENA-RIO - "Envolto na» tom.
bra»" - COLONIAL - "Tnraan
o vingador" e "Sete dia» do licen-
ça" - COLISEU - "Beijos rou-
liados" e "Seu ánlco pecado" —
EDISON - "A Irrewlstívcl Saio-
mé" — ELDORADO — "O des
pcrlar do mundo" — ESTA'CI0
DE SA' — "Qua»e uma traição''

FLORIANO - "O mistério do
mitádromo" j- "Mary e elumen-
ta" - FLUMINENSE - "Cora.

ç.»o de pedra" e "Johny Angel"
GRAJAU - "O coração nã.i

tem fronteiras'* — GUANABARA
"Arnms da justiça" t "Hospedo

misterioso" — IIADOCK LOBO -"O Estranho" o "O falcão contra
ataca" — IDEAL — "Este mun.
tln 6 um pandeiro" — IPANEMA

"Regeneração" — IRAJA' -

tórla, confirmando < eon*
cclto no panorama t-*- < sto»
gTáfico internacional.

PARA HOJE,
"Anur foi miuiu wii-, "Pu,
lama éo OrScata* —11. - "Ca»,
çio dt fronteira" a "hllnt *-a-,r-v
bi.ds- - JOVIAL - Wnje dia.
Wllca- — MADUREIRA - "Onj,
fiarfa- — MARACANÃ" — "R».
mlnistínclM Je Caililot*- c "M*.
ridos «a apuro*" — MASCOTE —"A epersnça nSo motic" a "Tí**>
taçlo de Zamilm" — MEM DB
SA' — "Gusdatajara" • "Dcfcrj.
totes doa prados" — "{TROPO*

LE — "A beira do :V«mo" —
MODELO - "Aventara. »le Lau>
tel a Hardy" e "Sinfonia do Ar-
tico" - MODERNO - "MKM mu-
lheres — NATAL — " \ crus ét
forma" e "Tiroteio no t!<-««to" —
OLÍMPIA — "Contra «. impérie
do erime" e "Encontro no Pael-
firo" — PALA-CIO VITORIA -"A rasa dot horrores" e "Noites da
farra" - PARA TODOS - "Aven-
tura" — PIEDADE — "A líltj.
ma porta" - POLITEAMA — "O
rteiçâo não tem fronteiras" —-
POPULAR - "A mlUcars de Dl-
mitrins" e "Camisa de 11 raras*

PRIMOR - "O «iranho" a"Garoto, caprichosa" — RIT7- —
"Nolle na alma" — ">AN —"O» Sino» de Santa e "Co-
digo desconhecido" — b. CHIS.
TOVAO - "Um 

p«*»eio ao rol"
S. JOSE' — "Anio dlsboll-

co" - TIJUCA - "E as mura-
lhas rulram" - TODOS OS SAN-
TOS — "As aventura» de Marli
Twaln" — TRINDADE — "Tu-
do por uma mulher" e "O vln-
gador Invisível" — VAZ LOBO -
"A fira humana" e "Duelo Ro-
nianlleo" — VELO — "Regenera,

ção" - VILA ISABEL - "Oura
do o4u" e "Defensores doa pra-
do»".

ESTADO DO RIOi

CAXIAS: — "Fantasma 
por teu»

»o" e "E' ura prazer".

ILHA DO GOVERNADOR

ITAMAR - "A Irreiai^ilvei S«.
lomé" e "Rima» e arnilhn»" -*
JARDIM — "Conflito »entlmentnr
o "P"i- malandro» e uma garota",

NITERÓI

ÉDEN — "Dama do capa a ot»
pada" e "Ritmo campestre" — ICA
RAI — "Confissão" — IMPERIA$

"Atirou no que viu" e Ter»
ror atômico" — ODEON — "Veit
ce a coragem" — RIO BRANCO

"A força do eoraçío" a "8d-
nho do estrela".

PETROTOLIS

CAPITÓLIO - "Era teu deatj.
no" - D. PEDRO - "Capita»
cauteloso" e "Ritmo campestre".

QUE.IAliÜSUi.a.lLiJá

JUVENTUDE

EVITA A, •VICÍH

A ÓLEO E A
Tipo Sueco com ou sem torcida — depósito blindado

vários tipos REI
Praça da República 93-B - Junto a

^^.^VladiinlPlJIlüZHNIKOV-Elena

u P. Socorro
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—-»>"—-«». W—M m Mwmwwi
H_W»WaaiW»MIM>MM>^>——*__.«f'm_»lii*.i. ¦|.»-.--.|"iil.^ii1riM ¦ ¦ ¦.»¦*-- - ¦--.' ¦•'\m*,.nmmtmmtmma0tmat»*tOO¥aom»',„. -tmam/moim,-.

__ TUBUNA >0»ÜLAK
'«¦>«,'.M«i..iii..i»i..»_,«¦,¦,¦,,i», «ii..'...!..». «¦¦ .*.*0»Oi*»d*M»Oii*i*a»M*tiV»1**i*l*^ **'^'*l*^**'*'''''l'l*''''*'»lW*'|i**^ •«« *«*•»« *»**«»»»»

IN.».** f
-^ ' '¦¦»¦¦«¦ 1« '¦ "¦«MWiniiiiiirtiMiiiia.ijMiMMiai»***»»mm*»,,-.,- ¦**.•>,,*»!*,*-**-**:,«,*«,t,mmmtmtm* wmtn*t»¦*--">.------¦"-»-»--«¦-^-"y-«**«»*-'-»-u._%>^ww»»w»«»»»L awwn»i»wara» ¦¦¦-?mmm*m*mMmmmamn>!*****<*----p ¦vs-imai*M*im*m*tiiitm'mm»m**^mt*<>i^mi^^ - - ~- .v> mm_r nr immmmnw,—.»*____¦»FLAMENGO E VASCO, AMANHA NO CftWPO m BOTAFCfiO, NA MM PELEJA 2)0 rOÜRE® .¥"í»HC!ML

0 INI'KRliSSE PELO "CAMPEONATO PUPILAR"

O SUOAA. *. C. POSAMX) PA«A 4 'T/w^A HWULAHT - O "lea-T do Smdaa
A. C. « «Vlnua ettdtntitda ao 'Campeonato 

P cpulmt . tm tanttqatticia da* lm*» "pttiotmamrt*'
tumptfdai. Na ft*t» tm homtnr,**» » TRIIUINA POPULAR, o .*..-'.-, A. C. ft* ttmrtdot da
OMtar áe* Pauo*. depot» 4* etpltndlda nafta A gramam actm*. mostra o atquadtto rubro .«*.
•5 r-.ftfr.-S »

PI Pf 5- \1L L k 1 U lll
GRANDE ANIMAÇÃO ENTRE OS TORCEDORES - AS CONTENDAS NO MAMU-
FATURA E CARIOCA - JUIZES E DELEGADOS ESCALADOS PARA ACANHA

MaisUmaünilailadoMu
Uma noi» etapa do Torneio

Municipal, Inlcla-M haja k t.. -
da tom ¦ reallaafâo de dois
bui.» Jdgo», em General Se.o
rlano « ao campo de Fituclra
dt Melo.

R' de te esperar, que na ro*
dada que hoje começa, a ditei*
pllna nlo falte, eomo faltou no
dlllmo duiiiiiiKo, quatiRo todoa
oa "matchea" tiveram ura trana-
•urso aallndo, com expulsões,
invasfto ile rmiipo e outras cenas
que J4 estiu ae tomando halilto
Daa ptrlldat do presente certa-
toa,

FAVOltITO O FLUMINENSE
A peleja mali atraente de hoje

nicipal
FLUMINENSE X CANTO DO RIO, O ME-
LHOR JOGO DA TARDE DE HOJE -

OLARIA E AMÉRICA NUMA PELEJA
EQUILIBRADA

4 a que !<-•-,...., o Fluminense
e o Canto dn Itlo no tramado
do Itotafofo. O quadro tricolor
com o relArno dot titularei pas*
son a exibir um futebol mala
produtivo como te notou no cn-
contro com o S»o Cristóvão. Me*
lhor ambientados. 01 campeOet
poderio apretrnlar-te lo«o malt,
eom aquelas raraclerlttlcat que
tornaram famoso o aeu etqua-
drlo. Apenas a ala Amorim-

Ademir nlo atuará, re.ervand©.
ae para oa "matchea" declslvoi
dn torneio.

IS»'%/W«*«*'»'>*V^I»W'^^^,^VN*'VN»S/N*^*%W^V-V VWMWHVMWSIVVVOV,

Confirmem óuaó Jnócviçõeó
%o "Campeonato 

popular
So decorrer da primeira elimiiuitória do "Campeonato

Popular", alauni elubei deixaram de comparecer tem
aviio prévio aot jogot marcadot pela tabela, originando
transtornos nâo 16 para a eomiitão encarregada do Cam-
peonato como para ot demait elubei, poit repttida* vesei
ficaram no gramado apenai um doi eontcmlorei 1 o drbi-
tro indicado. No intuito de evitar que tait caiot ie repi-
tam, o que acarreta despeiai inúteis para a TRWUSA
POPULAR cuja situação financeira nâo permite enfrentar
gastos injustificadas, resolvemos adotar a seguinte pro-
vidúncia:

As inscrições tios clubes no "Campeonato Popular"
deverão ser confirmadas pelos representantes, em nossa
redação, dus 11 às t!) horas, até o dia 27 do correnle. 0
nâo comparecimento do representante uté a data marcudn,
importará em cancelamento da inscrição com a corres-
pondente marcação da pontos pnra 01 adversários.

6 Fréxàm
De Ju

llInterestadt
Se Fera

Convocados os jogadores cariocas que enfrenír.râo
os mineiros na quarta-feira vindoura — O

provável. scratch
O selecionado carioca, eam-

peão brasileiro de futebol, rea-
parecerá na próxima quarta-
feira, 28, em Juiz de Fora, en-
frentando a seleção dc Minas.

Este match, que vem inte-
ressando vivamente os des-
portlstas das alterosas, terá
n presença das mais altas au-
torldades esportivas, dirigen-
tes dos clubes e entidades ca-
rlocas e mineiras e parceiros
da C.B.D.

O MELHOR SCRATCH
A Federação Metropolitana

levará a Juiz de Fora o seu
melhor quadro. Todos os"cracks" titulares estarão pre-
sentes, formando na seleção.

O quadro obedecerá mais
uma vez à orientação de Fia-
Vlo Costa e Luiz Vinhais.

OS ELEMENTOS CONVO-
CADOS

Ontem íoi feita a convoca-
cão oficial dos elementos que
Integrarão o scratch.

São eles os seguintes:
ARQUEIROS: Luiz, Barbo-

sa e Vicente.
ZAGUEIROS: Gerson, Au-

gusto, Haroldo, Norivp.i e
Mundlnho,

HALVES: Eli, Danilo, Jorge,
Alfredo, Nilton e Jaime.

ATACANTES: S. Cristo,
Adilson, Maneeo, Ademir, Zl-
Blnlio, Heleno, Pirllo, Jalr,
Chicu e Rodrigues.

Esses Jogadores deverão se
ftprescntar segunda-feira pe-
ia manhã na sede da F.M.F.

O PROVÁVEL SELECIONADO

Como salientamos,, a. força
máxima do futebol carioca
estará em campo na noite de
quarta-feira. i

O quadro mais cotado para
o encontro é o segulnto:

Luiz; Augusto e Geram;
Eli, Danilo e Jorge; S. Cristo,
Ademir, Heleno, Jalr e Chico.

Peta colocação que ocupa na
tabela o Fluminense nlo pode
mais perder pontos, Ja qut a
distlncla de quatro pooloa do
líder — Vasco — nlo 4 facll de
cobrir.

O encontro dt hojt à prlmelrt
vista nlo ofereça perigo para o"onze" das Laranjeiras. O Can-
to do Itlo vem ac apresentando
Irrcgularnyntc, ato tendo mui-
Ia chance de vltâria.

O quadro nlleroiense só brt-
ll.ou uma vex, ao vencer o Kla-
menfu. Nada mais féx depois
disto, perdendo com relativa ta-
cilldsde os Jogos que disputou,
áe nio houver surpresa, será
mais uma ves batido, pois o seu
adversário de hoje 4 nitidamente
superior.

OS 'ji Abi.ns

Salvo modificações de última
hora aa equipas íurmarAo com
oa seguiutes cleincutos;

FLUMINENSE* — Hoberllnho,
1..1.1I1.-r t llarolilo; Pascual, Te-
Icjcn t Bigode; China, Cnreco,
Simões, Orlando t Rodrigues.

Atingiu a facadas a
ex-companheira

Foi internada no Hospital
Pronto Socorro, com íerimen-
to no hellaco direito, Maria
da Conceição Silva, soltelru,
doméstica, 26 anos de Idade,
moradora à travessa Soares
Pereira, 17.

Na policia, Maria declarou
que o proprietário de umn
tendlnha, no morro do Pavão.
e tambóm seu ex-companhel-
ro, Geraldo Arruda, golpeou n
facadas em virtude desta re-
cusar a reconciliação.

CANTO DO RIO — Udalr. Dor-
racha t Lamparina: i.'«ra-,.-¦..
Bonifácio t <>!-.: Heitor, Paa*
eoai, Geraldlno. l-.-i -n„ t Noro-
nha.

AMEUICA X OLAMA
No campo do Sio Crlttovlo,

América e Olaria Jogarlo uma
partida que deve ser equilibra,
da. Aml.os os antagonlstas vim
atuando com alio* e baixos, ven-
.,...;.! bem um jôfo, para lu„ a
seguir se deixai abater fácil*
menta.

O América ainda nlo acertou
o pt. Com uma linha li.lrrtne-
dIArla frágil, sem mullo aentldn
de marcaflo, os ruhro- oto se
entendem no gramado. Pouco
tem adiantado a mohllirfn.tr d*
l.lmn ou o cartas e aa arranca-
das de Manrco, a equipe nRo
acertar* enquanto nlo formar
uma l!-ha média I altura. Gll-
l.crlo, o centro-méilio que velo
do norte embora eom algumas
,|i..-ili(lnilc. Individuais, nlo Irm
a necessária experiência para
marcar cerrado, deixando quase
sempre & «,.li., o mela adversa-
rio, frrlni.d 1 problemas para lõda
u retaguarda do time,

O Olaria, por seu lado nlo
conseguiu ainda reunir um qua-
dro catcgnr.-ado. Faliam za-
guciros ao ' uzc" dirigido por
Aimoré, tendo também um ar-
quclro irregular preocupíndo a
nliuçilo de seus companheiros,
iloje, cm igualdade de condições
com o América, 03 Icopoldinen*
ses esperam uma ntuaçáo brl-
Diante, .lá 110 treino de quinta-
feira o quadro exibiu bom fu-
tel.oi, com deslocamentos «cer-
lados, estando alguns elementos
novos ainda como iioherto e
Gerson evidenciado grandes
progresso», entendendo • 11 hera
com Tim, o ponto alio do time.

AS KQUIPHS
Os adve.-r.irios atuarão com os

seguintes quadrosI
AMÉRICA — Vicente, Domlclo

e Grita; Oscor, Gilberto a Cas-
tanheira; Maxwell, Maneeo, Ce-
sar, I.ima e Esquerdltiha.

OLAIIIA — Martinho. I.aérclo
e Carvalho; l.elcco, Cláudio a
Anonlns; Nelslnho, Limoeiro,
Roberto, Tlm e Gerson.

tim unanhl
t-rllhanur*.

a**it++*it********0*0a**oq0*m*0*0O0i**0»0

Tôd-U ** *l*a%ir% A* torci- dso* n,«-,iii
da citiu roluuiaJ ps.m a ro.
dada de n;:;a»hA. do "Ctunpeo
nato í ;...-ir"

O duÍm ccrtftm* do tm*--
ImI l:i(t»pendt>iu«. qut vem
si-,..1., c.>puiai-u com ttl-v.uu.
brilhantismo • na maior d_s*
clpUna j.-x-.lvci. attot* em
.;« t*m da »c«unda elimina*
lória. üfcrtcc-iA «m>j torcedo*
rea novu emoc^e*. «"-ra»»*» do4
Jifios qut * tabela marca pa-
ra o dia de amanha.

Vo campo do Manufaturo¦'-. .0 tftluadot art» )Ofoa, *
no gramado do Carioca, ttt*
renhidas pelejas.

Dado o entusiasmo dos coo-
correntes e o preparo dos qua

que a khia<í4seja du mala
03 -foooa po campo rw»

MANÜFATimA
No esUldlo do Manufatura.

ESPURTU DO POVO
O^*»m^»^*oo^i0*0^p^l^d*/*^a»oi0q^amt*»

UNIÃO F.CXVJF.C
t..r. seu própno gramado, o

DOiio F.C , da Ilha do Qo
vc: nador. enfrentara amanhi.
equipes {-rtnclpal t secunda-
tia do V-2 F.C . dt HlUtttí.
Eucs doía n.atci.cv entio des*

¦panando <¦„ n-.-.o int « en-
tre ot aileumados 1 apraaL
vel Una. ; • .„ fato de se iritiar
ds poderosot conjuntos do fu.
tcbol ..'.«lependente e prtnci-
, ..::-.c..'.c por encontraria
ainda Invicto no corrente ano
o valoroso grêmio local, que
hà pouco venceu o Jequli.¦• -:;:;.i -. da sona.

Os quadros do Uni-lo atua
rào o.-, tm co:. . tu: !oa

1.° lane. — Arauecho —
Charuto 9 Dlco — Maneeo —
Terra o Álvaro — Nctínho -
Juvencio — Jor-it — Duca e
Álvaro.

2o tlr.ic: — Amando — Joa-
qulm t (ilido — Rato — Mo-
reno e Heitor — Hello - Quln-
cas — Jorgo — Darlo t Mar.
linell

A ala esquerda do quadro
principal estreará a t u ando
pelo ntíextrado onze do Unlào
e constitui mais uma atraçáu
para o sensacional cotejo.

ESPETACULAR VITÓRIA IX)
UNIVERSAL F. C.

O Universal F.O. prellou
domingo último, no festival
patrocinado pelo Abolição í"
C, na campo do Rlver F.C.
com o disciplinado onze d'-
Tamo'.o F.C, em homenagem
110 2." aniversário de funda-
cão da TRIBUNA POPULAR

l forem, atuando com nítida
sup-fiorldade. abrteu o vaio-
roso adversário pela conta,
¦tem de 4x1, goals de Deco, Ari.
Nel e Didi.

O qundro do Universal F.f.
de Plec* \£d. foi o seguinte:

Paulo — Itaml e Valtlnho -
Edlnho — Didi e Arapcã -
Nel — O v .ido — Deco — An
o Valqulrio.

RIO COMPRIDO F.O. X
TRÊLA AZUL F. C.

sa-

Prellaiúo amanha, r.a cam-
po do Ana Nerl F.C, os qua-
drr" principal e secundário
üoó dois grômlos acima. Para
ê.'.e Jogo, a direção esportiva
do Rio Comprido F.C. convo.
ca para ns 0,30 horas, no lo-
cal do Jogo, os seguintes atle-
tas

Elson — Badlto — Amerl-
cano — Abílio — Valdir — Bo-
tlnho — Lartl — Evcraldo -
Prado —• João — Baiano —
Osvaldo e todos oa demais jo-
gadores Inscritos, no -•" e 2."
quadros.

MONTAR IAS OFICIAIS
1.» PAREO

1.400 metros — Cr? 22.000,00
— A'a 13,40 horas.

Ks.

( Oleg, N. Motta 50
* I

( m Guacatlnga, W. Lima f.-l

* I
r.i

r. 11

( 3 Mangil, .1. Portilho

{ 4 Idos, J. Martins .

Í5 

Ncdda, S. Ferreira . .'.4

(1 Colombiiia, O. Seira 51

( 7 Moritr, não corre . . 50
| fi Guadalajaia, E, Silva 51

( " 1'etcr I':in, l\ Kernan. 65

2.1' PÁREO
1.100 metros — Or? '.

- A's 14.10 horas.

( 1 Chaim, (!. Cosia

"fino

Ks.
. 55

( 2 Grumarim, ,1. O. Silva 55

( 3 Gracchus, E, Castilho 55
j i Nhamhiquara W Uma 55

( 5 Jornal, J. Martins 55

( li 1'uloaz, L. Muszaros 55
| 7 lllcudo, O. Coutlnho 55
( fl Grey 1'etor, náo corre 55

l 9 Jaez, K. Silva'. . 55
10 Suudial, \, Nuii . 6J

11 Detttrre, Di F*íf«r* M

3.' PAREO
1.800 metros -- Cr3 22.000,00

A's 14,40 horas,
Ks.

1 Moema, F. Irlgoycu . 50

( 2 Escudo, N. Motta . . 58
I

( 3 Cafiiso, S.. Batista . 52

( 1 Furacáo, O. Ullfta . 58

( G Kahn, S. Ferreira 52

8 Expente, J. Portilho 54

( 
" I). Fernando, D. Feir. 52

iy PAREO
1.500 metros - Cr-:. '

- A's 1.1,15 horas.
15.000,00

— 1 Dlanvaut, I„ Higoi.i

— 2 Fla-Flu, O. rilòa .

Ks.

51

8 Fayal, J.

4 Corsário,

Portilho

L. Coelho

62.

52

525 Malalo, J. Maia .

8 Bombardeio, S. Fsrr, 52
5."1 PAREO

1.000 metros — (Pista do gra-
ma) -¦ CrU 25.000,00 • |"I_et-
ting") — A's 15,50 horas.

Ks.
54
50
54

.luliaua, S. Ferreira .
| Goty, I, Souza . . .
( Seafire, O. Santos ,

( ItaiV, J. Portilho . .
lha, E. Silva ....

( (i Excelente, A, Rosa .

( Gnnges, N, Linhares .
| Iva, J. Martins . . .

( Coquetel, R. Pacheco

(10 (iuinéu, II.
111 Galiza, XX

( 
" (inal.-.pai-á,

Ferreira

O. Ullôa

54
54
54

5G
54
50

5fi
r.i
56

NOSSAS INDICAÇÕES
MANCIII, -- OLKCi — CiUADAL.\,IARA
CÜ.V1M —fiAK/. —BICUDO
FURACÃO - MOEMA — OENG111S KAHM
J1ALAIO — FLA FIO — DIAMANT
OUATAPAIU — COTY — iVA
HONQY —. UAJUB1 -* MANFUL
SANTORTN — ARMADA - TEM PER

6.' PAREO
1.600 metros — f.r$ 20.000.00

- ("Bettlng") — A's 15,50 hs.

1 Ksquudra, J. Costa .
" Emilla, A. Rosa . . .
1 Enanto, O. Santos . .

S lona, nfto corre . . .
Trapolhfto, L. Coelho
Moníul, W. Andrade .

( 6 Fantástico,
7 Dynazlt, J.

O. Cout.
Araújo .

8 Bongy, D. Ferreira
(' 9 Glauco, XX ... .

(10 Heróico,
111 Coral, P.

S. Batista
Coelho .

Kj.
52
50
61

54
54
60

60
62

54
68

62
52

|12 Cajubl, S. Fcrrclru . 58
( 

" Encontrada, W. I.lma 50
l.t PAREO

1,000 metros — CrS 18,. 000,00
A'» 10,20("Bclt.lng")

1 Cômica, n&O corre

hs.
I(.s.
50.

^^A_V^*VVVV*-rf*^VVWA/WVSlVVVVV**^^

( 2 Santorln, h. Rlgoni.. 52

( ,'l Armada, W. Andrade 54
2 , -l Distraída, .1. Araújo 50

( 5 itrhuchlla, D. Ferreira 54

( « llit t. I)cck, S. Feri", 54,
1 | 7 Locuelo. nSo corre . 51.

( 8 lliue Roso. S. Batista 54'

( ll Rara, O. Coutmho 50
4 iltl O. dt Uui-o*. U. Seria »0

(, " Tampa* H* Pereira St

O APROD1Z F. O. JOOA-
RA' EM OJRDOVIL

Amanbâ. no campo do B
O. Quitungo, em OcrdorU. o
onze principal do Aprendia T
C. dará combate ao do Seu
de Setembro F.C. valoro»
ctooa independente.

Para «'«-•.<• cotejo, que *» rea-
Itmrà Aa 9 horaa no local cl*
tado, a dlrccio técnica do
Aprendia F.C. escalou o onse
abaixo:

Valdir — Nelson a Dodft —
Mlico - NUton e Wilson -
Quldmho — Amlntaa - Idll
- Zé Ncet • NUton.

O UNIVERSAL F. C. DE
PIEDADE. COMEMORARA*

FESTIVAMENTE A DATA
DA SUA FUNDAÇÃO

A fim de comemorar com
o maior brilhantismo possível
a passagem da data da aua
fudaçào. a diretoria do UnL
versai F.C. organizou o oe-
guinte programa do festejos:

Julho, dia 6 (sábado) — Al
14 horas, embarque na esto.
çSo D. Pedro It da delega-
ção que excurslonará à cida
de fluminense de Valença, on-
de realizará um jogo amtstc-
so eom o onze principal do E
C. Benilca, em beneficio da

.-•'•;.'... da sede de uma
Instituição carltatlva.

A delegação regressará a
esta capital, ás primeiras ho-
ras de segunda-feira, dia 7.

Domingo, dia 13 — Realiza-
çáo de um grandioso festival
esportivo cm homenagem á
Imprensa democrática, reu-
nIndo os mah aguerridos e
disciplinados grêmios do fute.
bõl independente.

Domingo, dia 20 — Olímpia-
da interna, reunindo os aa-
uulntes desportos: futebol, vo-
leibol, tenls de mesa, futebol
i e mesa e lançamento de pe-iota. Serào distribuídos bnn-
des aos vencedores.

Domingo, dia 27 — Granira
Que.ma de fogos de artificio,
em prosseguimento aos teste-
jos da véspera, constante de
.sensacional baile, abrllhanuu
do por apurada "jazz-band".
Nessa ocasião será prestada
significativa homenagem A
TRIBUNA POPULAR.

ENGENHO DE DENTRO
ATLÉTICO CLUBE

Oa "ases do Ritmo" promo.
verão amanhã, das 14 os 19
horas, na sede do clube acl-
ma, na Avenida Amaro Ca-
valcantl. 1943 — sobrado, mo-
numcntal tarde dançante em
homenagem aos dois grandes
associados do popular clube
suburbano, Srs. Dlogenes A.
Cunha e madamo Odete Oo-
mes, pelo transcurso de seus
natalíclos.

TRIBUNA POPULAR, agra-
dece o convite íjue nos íol en-
vlado.

Querendo organizar seu ca-
lendário de Junho em diante
o Fidalgo F. O*, aceita Jogos
para 1.° e 2os. quadros no
campo do adversário.

Ofícios para Estrada Mon-
senhor Felix, 20.

O SENHOR DOS PASSOS
QUER JOGAR

Encontrando-se sem com-
promisso para domingo, o Se-
nhor dos Passos F.C. comu-
nica aos co-lrmãos que accl-
ta jogo para o seu quadro Ju-
venll, no campo do adversa-
rio.

Tratar pelo telefone 26-9377
das 7 às 11 horas, chamar
Wilson.

trtur.o» amanhi, oe aeíwtn-
tra Jecas:
ífTAK F.O. I ONZE UNIDOM

it -.iria — e 30 horas —
Juiz: Stlvsc. Marcai
1PIRANÜA DO RlACHUEtO a

VAíKjULSUO AC.
Horáno - ioio horaa -

Jula: a:<*í«-s Alves.
Riu S. PAULO I CARIOCA
HorArto — IS horaa: -

Jula: Mario d« Oliveira.
INDSPBNDBfTI DA ZOKA

CENTRO x DiTERNA-
CIONAL

Horário — U horas: —
Juli: Manuel da Azevedo.

8. C. 1TAUNA % CADETE
Horàrto: — 16 horas: —

Jula: Amanrt Cordeiro Dlaa.
8. OtlKTOVAO JR. a

AXMAR F. C.
Horário: — lf boraai —

Juia: Sebastl&o Cravtno.
Delecados: Roberto Maeha-

do a Gilberto Ramos.

CAMPO DO CARIOCA
No emmado da Estrada U

c.\rtor:»a. tervmoa m M«utn.
tes joeea í

EXPÍSE8SIN1IO X 8ANTA
fitt*:*.

Harárto: — 13 twnu: -
Julat, Otávio Alvca da «Iva.
Delegado; Deocleclo Letl.

UNIDO» DK IHi-iAiiK.u x
ASSUNÇÃO

Itoiàm: - 14 tterj». -
Jolr; EWro Cerro. Drlceado :
Deoclecto leal.

AHRANl>as x OUANAUARA
liararto: — 16 horas: —

JUU- O-artn Alvr* d3 mfrn
Detefado: Burro Certo.

IProntos Os Mversanos
De Amanhã

FT.AMENGO E VASCO COMPLETOS PARA
A GRANDE BATALHA

A principal oeleja de ama-
nhl entre o Doer Invicto • o
Flamengo reúne as atençA**
gerais. A partida, sa tiver a
dirigt-la um bom árbitro, pro-

•_>

Anti-Trabalhista Na
Impassível Hm$ l

FoEênia Oe SHOcraiiCf?
A palavra dc um lfdcr sindical polonês

VARSÔVIA (Por Hulh B«ri-
ler, da .'.!>¦-. p«la Inttr Pratt)
— Um dni tecrttárloi do Comi-
14 Ccotral( doa Slndlcatea, numi
eotrivliU concedida A Allled
Labor '-¦-¦¦.-. declarou qua oa Jor-
oali amerleanot a Inglesei itm-
pra colocara a palavn democrá-
cl* entra "aspa»", 

quando ie ra-
ferem A I' .'•'...'.-.. mat uma la-
glslafâo antl-lrabalhlata neita
pala teria "ahaiinla a Impoiil-
vel".

O aludido lidar tlodical rava-
lou ainda qua o Parlamcato ''"-
lonli extenileu ot benefícios da
leglalt.fi. relativa tot contratos
coletivos a segurança social no
sentido dc ahranger tanto oa tra-
balhadores Industriais, quanto
os do campo. O Parlamento
também votou um projeto d* lei
estabelecendo o mAxImo dt 46
horas da trnhalho pnr semana, o
qua constitui um progresso subs-
tnnclnl num pnis em qua antes
dn guerra nüo havia limita néa-
se sentido ; onde ainda se acha
pnr fnzer um Imenso trabalho de
rcronstruçío.

O nosso entrevistado quallfl-
cou o fato da "grande conquls-
In". NBo pode ser, contudo, con-
sldcrndo uma vitória contra um
Inimigo, "porque — a on obser-
vndores das países ocidentais
n&o entendem Isto suficiente-
menta — ninguém aqui podt
conseguir uma "vitória" dessa
natureza, disse ele. Quando lha
;.cd!mos explicar o qua queria
dizer, o líder sindical manlfes-
tou a sua oplnl-io sobre demo-
crncln."

"F.nquanto nos Estados Unidos
o governo se entrega a uma cam-
panha de perseguição política
Intcma Jd condenada pela hls-

lórla a na realidade Inspirada
pelo presidente; enquanto a Ml-
S (policia militar) na Ort-Ure-
laoha, tem estado ocupada em
upcraçflet que pouco fim a ver
com ot preceltot do direito cl-
vil; enquanto a ctassa npeiarla
da América é forcada a drvotar
a maior parla da tua energia po-
lltlca para barrar o avanfo ila
Irglslatlo antl-trabalhMa do
car/lter malt rrarlonArlo. aqui
na l* .!*..¦.'.-,. queiram ou nlo co-
locar a palavra democracia en-
tre aspas, quando ae referem A
nossa pátria... a Idéia de uma
:. .-1-1..--•¦.. antl-trahalhlsta t ah-
surda e Impossível".

Ot .'•",.!¦.- Unldoi nRo con-
sideraram as elclc-lei polonesas"livres e honestas", continua o
líder sindical, mat "o gnvèrno
resultante dessas elel(óea ta
acha profundamente entregue I
Inrefa dc exeruçAo da um plano
econômico baseado, antes de
tudo, n"o na produçilo de armns
secretas ou outras, mns oa me-
lhorla dos padrfies de vida da
tflda a popnlaçKo, dns cidades a
dos campos".

A Polônia poderia alcançar
esse objetivo com relativa facl-
I Idade, — acrescentou —, "sa pu-
dessemoa obter créditos suflelen-
tes para a Importnçlto de mAquI-
nn. dos Rstndos Unidos. Todn-
vln, npolnmos da forma mnls Ir-
rcsrltn, o presidente Beirut nns
suas rieclarac-.es de que t Polo-
ni-. nunca aceltarA créditos que
vcnhnm acompanhados de condi-
ci.es de caráter político. Afinal
de contas, sa náo pudermos rea-
llzar at nossas tarefas facllmen-
te, nós at executaremot com di-
f Ir ii hi... Ir. Estnmot acostumados
a Isso".

meia um dwi»nr©lar ,!.*. mm*
inieretsanles.

Várim tdo oa talorca eoulK-
buiuilo |iara a grando expecta-
tiva quo ie formou em iorni
do encontro.

Inicialmente a (ireieiiça >1*«
Flavlo Cosia, pela |irirncua
vet contra o teu antigo club".
Depoit, Jalr. O ex-ídolo \r.*.
calno, fnn,i.,'[ii pela printeim
vç* atuará contra o Va*?,.
Contra Lelé deve-se dizer, pm»
os <hil» sempre jogaram jiini.--.<
no Madureira o i"'i H."iu J:i-
nuário.

Além dôsses fatores, o pn\-
prlo valor dos advcr«.ritw ..
motivo de Interesso Incomiini

O Vasco lider o «em derrotai,
vencendo bem, aló com luelll-
dade oi ailvcrsárioa ijiii* ew-
frentou. Do outro lado, o _•"!.-
mengo, valorizado por sen tri-
unfo .*¦!¦!••' o 1 :..'..:.¦:.-. . riu- n
do alma nova.

SEM PROBLEMAS

Com os ensaios de ontem ->
dois quadros encerraram «s
manobras para a Ri-niulc bala-
lha. Nüo há prolilenm3. Ti.'.i
ostá perfeitamente cm ordem,
tanlo na Gávea como cm ífii
Januário. A» equipei atuaram
completas, voltando ll.li.lina u
linha de frente il« li.l.-i.

Concentrados, Vu.s.-(. e Vh-
mongo esperam u momento <>
seguir pnra General Soverinn«i,
para a peleja que pode bafei' o
record de renda do Municipal
o talvez mudar a siluação d«.s
concorrentes, isto em caio .'•«
vitória do rubro-negro, posíi-
vel, ma» na verdade hem dili-
cil ern vista do excelcnlo pi*u-
paro dos vaseninos.

Socicdaílc ._pcrmcr_-
tzúzi::

Ulíl. a presidôncia do dr.
Gerson Paula Lima rcuniu-sa
a Sociedade Supermentali.siu,
Instituto científico e cultural.
Durante o ato soleno em lio-
menagem ao seu Presidente,
por motivo de seu aniversário
natalieio, usaram da palavra
os drs Lacerda Nelo, J. Vieira
do Nascimento, Gerson Pnnln
Lima e srta. A. Dieguez,

DO PORTO'
VAPORES ESPERADOS DO

EXTERIOR

HOJEi

"Andréa Guittl",
"Aura".
"C. Scid**.

AMANHAi

"Goyle".

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

DO EXTERIOR:

"Eridunpcr" — chegado em U
de maio —« com 3,802 toneladas
de enrgn;

"Jim Bridger" — chegado cm 11
de mnio —• eom 4.070 tonelada.,
de carga;

"Murrny M. Rlum" — chegado
em 14 de maio — com 2.600 to-

¦ chegado em
6.672 tonela-

^e

DESISTIU O LEOPOLDO F. C.
Tendo a con.lsaáo orgnniaa-

dura do "f.aiupriiii.ito Popular"
i-ci-elKilu .aiiuiui.-arãu dorl-copol-
do ¥,. (L d* aua ato partitlggí*

ven-
rea li/.a-

do certame, foi declarada
ceih.ru d(j "match" que
ria com esse clube, a i-epiesoii-

taajto de. U*H* ***¦ 6. por JSA

iii-1.-i.1u-. da carga)
"Joscph Slmon -

17 da maio — com
dns de carga)

"Eugênio C* — chegado em 22
do maio — oom 850 toneladas de
carga)

"Paul Hiivonn" — chegado em
22 do maio — com 3.114 tonela-
das do cargai

"Eridanger" — chegado em JI
de maio —' com 1,800 toneladas
do carga.

DE GRANDE CAIiOTACEMi

"Pnranaguá"|
"Araguaia".

DE PEQUENA CABOTAGEM; -
(IATES):

"Nova Aniéríra".
"Elizabeth".
"Paranaguá".
"Dois Irmãos".
"Hraa CuLns".
"Marco Polo".

A SITUAÇÃO 1)0 CAIS 1)0
PORTO

Armntam 6: — "Jaboatüo".

Armazém 7t — "St. Efwyn".
Armazém 8i — "Parngiiny".

Pátio 8-9 — "Oesle".

Frigorífico i — "Sud".

Pátio 9-10: — "Frederic A. Kmn-
mor".

Armazém 10 — "Eurydamas".
Armazém 11 — "Nai.oland".

Armazém 12t — "3 de Oultibro""
Armazém 13: — "Itaquicc" e —

"Aratanha*'.

Armazém 14: — "Araxú".
Armazém 161 — "Maceió".

Armazém 17: — "Bra.ilu.o" •
"Soares".

Armazém 18: — "Leão" -- "Pu-

rinas" e "!fe-'<iii".

Armazém 19: -i u-íque Dias"
Árraaxem '__.( *€/ jvújfpica l.*

c "Sidc-, fgi •

RENDA DA ALFÂNDEGA DO
RIO DE IANF.Ii:*:

Dia 2.1-5-47

1-5 21-5
2I-íi

,i.i:..
,llW.,

.•,',.(,-1

Estavam atracado., no
Porto, ontem, o_ seguinte-

Cais i
ii.ivit)-:

Praça Mauá: — "Ni
"Serpa Pinto".

itl. Ki

"Armaacm 1: —

phersíT.*'.
Arma.em 11: —
Arinar.cni íl: —
Atmazeiu 4; —
AnoftMá It —

"Pedro Glii-i-t.,

Morm-i. j«oit".'Allien.,".
'CUia 1'j.iIOI.'
"!HortQf.»»l".

ammêSÈF>.n jÇ»!w:
irt-&tr\\ -

íáfi
.. .U.tí.i-.W''.-' \'y\ £t.*'tÇSÍ

** mjut^
¦ 

fi"--fi 
" 

-

OrtOdi, è'wil . _,



RI- AGE O POVO ENERGICAMENT
CONTRA OS ATOS ANT1-CONSTITUCIQNAIS DA DITADURA

AVOMIMAM-SR OS PROTESTOS CONTRA O FECHAMENTO «* •— *m m* *** . *

£^ ^i» t**i >im^*rm
w A*»**. • |MMHH BW»

(_**«>*<**, • fWWMWWl»

_*.,,•«* matarei « tiém #*
l^tt, * m {«frtiM 4» mt*
W* t, ws****** f «ll 0 W*
¦MtttNMftb *» >s«*lfc *****
Jr«j»ff|»r»á'» ft» am« *** l**15*
«•Mi-^ilr» pítolIBlW*, tttt it*

r^t*tm*mmi* 
tttt a má»

e Mt® «tMfJftt» • **r^r
fa»** qi*m n«v» * iR**tai» pi*
•Mmrul f !*«£**» » ©Wt»
MifM, ti-* » «li* #*** PW'
IfHfm i# anime-**** * haffi «w*
* {Mttilmr in*?* e* uísuIbww

0« UMkâh M 4if**w>»
«a »t^*e«8a T*$i*»»l VMMtli
M »****» t li C*mr* ffSer-**'
• |#g*|i«ltS tdtfgnftN» I

«I icin« «V tn*ftiiv4i.* 41'
rlc«w«# * W, IbutMH. wp«
|*.g.liít«ii* tr|i#lt-hc«!41»it-* 4>
pm«< r..«» «jtacíís iM#«»ir«ni
camprumíomi p*U 4*He**% 4a
flrmerraít*. a tm* 4* Uiwür
tm tvfKtr*rtit*r*t*i 4o mãjwlaw
pupttUr. 4eiet*dci*4l* e*m**m»»'
utentt» *i hi'*f*íj.itf* demórA*
llri» r I«*f.*f4- «ItlU-Jr cr.íí•
fi», fr»fX* « 4#ft*tv* pel* le»
giiHfcKtot' 4m faMbfet r**lli»'
eot, torto**** o Cterounttu. tu)u
ffctwutvrtst^, bem «e*n« 4a ****•
ífcujtí*'* *{i*f4rí»*, * « primeiro
pii*j fcrfi,.j ciMira • mkm
('atuiitiiK&a, O momento nV*
tmpdtu pa*yv|ii*4# de* %**ie.
res r*«m*fsi4tlve* do povot
t««> ial Mlitade pcrenltiri ma«
w*hf** itm grupo* intcr«nu4uit
no ir-.f.íta-i & ditadura t per-
otanínda da tiiuít^ui dt ml***
rla d» p •¦ ¦• * t»illdro

Aa.1 Aaleolo Virgílio do Cas<
»*«, Jtio Catmrig» Cure. Virgílio
Mt.rit*,. Akiâea P. IU: .>..
ESlai Nauer, Nelson Alve*.
ikVBdHO Itodriguee Queiror,
Jota Ferrttra lx.it QoAotrttJ»
t^nK^lve*. IV<Iro Paiva, Cilo«
dMltdi QoBcahrHi Aitirio lu-
beiro ilfii". t mali 71 «u>.v
tona.
FECHADO O P.C.B.. OS DK-

MAIS O SF.RAO
Moradorea de Rio Preto, Sto

Pauto, enviaram ao tesvtAor
Jt»é Antírioo o «exulnle tele-
grama:

•Morvtdutre* d» Rio Preio,
Falado de Sio Paulo, confiam
que tvt senador** democrata*
defendam a legalidade necc-t-
aftrla i ir > a ordem • a tran-
<>uilidadc. Prolestamos cor,ir,t
«a alentado* à ConstltulçSo co-
mcevl.n c«n o fechamento do
I*artIdo Comunlala, que * um"precedente para fechar ca dc-
mats partido* a todedade* d-
vtt, o que representa a volta ft
ditadura.» taa.) Luiz Carlos,
Josí de Oliveira, Maria Lima.
Maria Celeste e Benedllo Du-
ira.

Desta mesma ..!•!¦¦ foram
enviados outros telcsramns nu
Presidente do Supremo THbu-
nal Federal, ao Presidente da
Ctann dat Deputados, «o Pre-
sidente da Assembléia Omsti-
tulnte tle Silo Paulo c Supremo
TObunnl Federal que, respcctl-
vãmente, publicamos a seguir:

«O Cancelamento do registro
do Pnrtldo Comunista 6 o pre-
cedente de que >e aprovcitarRo
oi fascistas para liquidar a de-
mocracia e fasicr o pais retor-
nar ft ditadura. Moradores de
Rio Preto esperam da suprema
Justiça a rcparaçfio do írro c o
restabelecimento dn nossa cori-
fiança no Poder JudldArio,
bem como na ordem democra-
tlca.» (as.) Mario Cherati, Rc-
glna Limn, Ida Plncclli, Evany
Azevedo c José Martins.

«Apreensivos com o futuro dc
«tiossn pátria coníiamos que os
representantes do povo defen-
dam os direitos dos cidadãos
constantemente ameaçados com
o fechamento de partidos poli-
ticos, verdadeiro atentado o
desrespeito ft ConstltulçSo.»
(As.) Josó Tavares Dias, Pas-
coa Ronato, Mata de Oliveira,
Maria Melo, Zulmira Chcrubim.

«Moradores de Rio Prelo,
eleitores de todos os partidos
protestamos contra os ntenln-
dos ft Constituição, começados
com o fechamento do Partido
Comunista. Os representantes
do povo tem o dever de lutar
pela legalidade e em defesa da
soberania da terra paulista.»"(As.) Luperclo Lima, Páscoa
Bonato, Maria Oliveira, Maria
Amélia e Z. Chcrubim.

«Moradores dc Rio Preto
protestam contra o cancela-
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liif!l»i#t' a 4iu4trfv,, GmÊk¥
mm m *tmm • «w mt********
*«ü**.t4» *i*ã litenliidü ¥¦¦***¦**•-
\\ »H»si# ws %m*miQ w *ft* sHr w^WJSWtWIW*W^*u p»u* iAit'1 thtti fmin*
êmm *"***u*, WaMm*r tm*
%etr#, imé Tmm, J*%\ê 'TwrtPh
Vim VaUiltm AAlujtiw fCtffV
tu*rk*. AMtmi* Omba lt-
rt»*, tf^-aitttstitt* ftmtm, Marta
Uw Smrt% c%» flmfca,
H**a%* tviflra, tãmtm Titmm,
Uiâi tkstxUm, iittw (^adiMíi»
ií*'.»t»uí (Wnmh Al<«« Fr»i'

Us» Cvttmt,
mn um covciwo oe cow-

) tAííi.A NACtoNAl.
Ao ar- tf*i*m fUmm t*4 tt**

iwtU4" o Msutola at»*t»j* *m!'
in*4o t"*** 

i*« nla t»i>NHMiti, t*.
tltitalt* tW Itlj Prtt», *U**S*
4* Mm f***l*, n»# w«,»j.«*l.»
i*m *tf«t*BM«it a 4tm*t*»ht

ir*t***ai nat ««Itbtauu ««sa
t*t*í,l*l*:<t,t * 4* ff<l»lf-. tltl»

'<»?! 4a P f li firelttlam tua*
li* ai êlilwoi tituttS"* ttm*>
us*,.* t*mu* * 0*aitlitti{ia * ***
Ikliata a ¦ ¦ .> 4«» •• • ' ¦*
«!•!!.,» <• flllili.íl 0«ltBtüU p*Ul
l . ; •<» tt**l4*4* 4* »ilo».
(i« t*t**t*AmU* 4* t*li — a ia*
¦'¦ -.'tia ,atf.t*-.l,al:l:, ffU* * ***'.-
aa, a u. ¦•» aama *tt4*d«lra
»»i»'. o tamtitlo taa pit»l*« a
aa "•' ,**-»*t te* tu»«ti aam t*
tada «1* 4mt|t#ro — a iwd*»
tt.tU-t,* f?»i!!-*í pm* a l-dufti
>!'••• ntu»{i.> et*! tò po4* mr
i.i I.i!» pot *m tmtraa 4t
f»afut>(a nadoaal, dtalro da
am t*íim» democrtlllca c«m tt*
Ptilo A cot!» tVatlIluIçlo

PtdlMo* a«i atahom ttaa-
iam tat **}*m e partia q«*
icMmsii p*r* e ttrasll * lo-
díbll» 1ul»í«ií..<l **** a****
vlda «€««ftm(ra t t>ollll«a prla
fih>"._« ooKt-amtrtcaaa.

Qut homras «otou Laís Catloi
Presles, Joit Atutiiet 4* almri-
da a llamlllao Kotoalra alo »«¦
Jam es ôalfnt pairlota» dra!to
4a frnado.

Oue a Staado ta altita p*r*
alo ptmltlr qna 10 4* sovan-
bro 4* IM? aa repita, pelt
a .;:.-.!*¦.¦ t-úMlc» tl qur tttt
1 et ( i li::l.'.«:.l«" (Aa.) Krrn-
rlK» 4t Panla Campei Ollttlrt,
Joraallala; Ida Plutltl, rabtltl-
rtlra; Rtflna l lm» 4Am4«llrai
Altlra da Campo» Ollvtlra, '!..-
mistlca; Rdtliulla Prtllai 011-
«tlt», cemtrtlAtla; Qtlda Alves
da Silva, cerotrcIAriai Nldla da
Fttlias llm» tomtrtUrla: vi-
etnia Alaldt, ceolador; UArlo
s,c', -. toalador: Batlleu Toledo
Pranca. Jornalista | Joio San-
f lie». (uarda-ll«tos: AnlAnlo Fer-
relra. Joio CulmarAts Alta*, co«
mervlrlo; Sanllaeo Pleaiso, Oi-
valdo Tombo, Luís da i .•-.'..
I lm.. Filho, corretor; Armando
Soara Araujo, ttpatelro; JosA
Ferreira. Stcuem-it mali trinta
e iliui axslnatura*.
CnKFTANTFS NA DHQ3A0 DO

S. T. P.
Ptlo* meimoi ilgnatArloi fo-

ram enviados memoriais de pro-
tctto ao (cncral Outra, ao depu-
tado Samuel Duartt,' ao presl-
dente da Assembléia Lefliiatlva
de Slo Paulo e ao Supremo Trl-
bunal Federal. Tranicrevemo»
tsle iMiini" por dtmonstrsr per-
fcllamcnte a iltuaclo criada no
Interior eom o desenrolar dos
recentes acontecimentos polltl-
cos. 0 scu teor t o seguinte:

HNo momento grava que o pais
atravessa, os que esta subicre-
vem, rtsldenlcs em Rio Prelo,
Estado de S&o Paulo, Julgam
dever de patriotismo levar ao

€t*àtí*tm limai «al* ti.lti^ ft-iêàAiíà Í43X¦"»-"¦« V, ¦-r.-_ IS* W *s*-.*-W l^x.lrmmmj *W*m--
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1*1*4*** 4e Ma a RMjmI*, *.üh*
a tiia»i*a Hmtttk* t m m*m*
IM|HU1.I»> f.»!tllí»,.».. J5l» «, a*iit
fowitita—ii

f,«J ¦« ll* IM «aMtf«ii* «w tt*
i*S» 4* q#*i* tattkt, Vtm it*,
lri(4e *ih.»i*4»i# « «*4tia-
diavimwa **i**ti-> 4* Urttmt
t 4* i»il«»ní* ¦«

**) «™ iipwitata *? (Kfrri»»
li- a« *a|«rf4«4t l— t->t**»
4* t**-**»u*t a ?»»»»(*• tm |'*lt

*'* IU nià.iHHl«»i*í>i'.
?!??•«• dá ithfi,*** mm finda
4l»|l*«» llfcH«M* #1., M| »«í«
fl*»,» *m* }u»*«l» i» "-ÇttmUtt*
tii»fc-i* t »«itvi mm* a "A ¦> i
Ia" a "O OI»!*»'* — qa» a s»°tni<»
«aua.»'.» «tu laitrftfiado «a
•^tattr&t* 4t t**Ut* toa»<» a i *•-•
a*, liít.i». I-(._.•« e, lafrlí».
B»iatr. e t»u»H K til* tuirtf*
i*mI* r»U biíHrJ-. e t .»»
«U. tt.Httnlt»

4,*) 0 iê«K«Utfcít»ttt éi* t»4li
Uu 4a PCH i«! ¦ TI r fei
flll» teb flrnlo tfvlll!'», |«fl,
ferm* afirma* a aslalitro Jate
LtaduiM»

»••) Ou» a catliae f«J<»*l cem
e taactlamtale 4a ttflilfa ttri>
I l»l da P.C.B. «t'I-.»tl! -l te
4* iu ».t par* ít,' »i :'.,(»'.
mtal* i«>« I'»f!.'4 u. ••
dttvlar * ••« ;i 4a peve 4a
gravidade 4a *lla»(le «oaAmlre,

• • ¦ Qaa fcl eltmtalet 4e ge-
vlrae ftdutl ttataada ama vel-
U 4 4lle4era, teme btta aflr>
meu, am Kova Vorh. e lleitrt
(baateltr Osvaldo Aranha. To>

#«? tttAm *m t mkMta ^*
m tMtmoám, m***-i ttUt tm
»«t4<*i« 4$ 4mt4tm *<** tti*
UWfaa ma m*Mé* é* *mt*4* 4*
*Htmm m %^m$*tmm (Ntra am m
f®m* m*mk tm Ha P»«H
•a* fa*»*» «kffa*«4><i tm 11 é#
J*»#ir*t5

?.*) Sl*.*m.im HUil MK4IU
«w# a P t P nmir* 4*m4tm»,
Ptk K-*.it*it», M«» ftaita» *t<**
at (waiMiiilai iaiaaa pri* ******
m*.i»t'. a ptl» DMMoaala. *>*
*i-* nmtitm *m4it*t *,*.* %
P.C 11» fttaid* aiítaia^» 4*
•SiMfW, MM a mailaAa 4*
ftttttto ««*!»? tm* l'*iiil*-. *i-
tam »l*»*«M«i.i« i|«a, m t*i*t*
«>«i«í»l«í*« 4» «»U**Klt*. |||«
m 4t Waildaataa • mi*H-
ém imttt**** ft «aplialiilat
•RMnhaaai,

**1 Oi K-lu.r b.t* 4a i«4.»
at n''i i:»i ¦•• illaralt * »
int.i!,».; »,»_ mUm •}«** <* &¦-
X, U, ate MMatlM *>*** Aal»i
piatai 4» «lt<»4.. t«alra e l'
t: li t :.» Ut*m »» ««laa 4*
miaiiinti l. A, Hefaaira, P -<í»
!,«<¦.» * ÇlldUe L»i<4 i fitaram
irlMt*. Tede», tam poeta* é«a»
%4tt.

Oi efcalie • ante»4« »»Um
mtt a ai.tt-.-mitatí, * ¦ ciJ.m la-
lira* de pati tiile »«»»*t*4«».
»«l'»«t <im* l*»t Egrtgte Seprt.
mi Trlbanal Ptdtral Itm «m
ltt*l i-.-t-* e dtillee 4o aeiie
p«va a a lalrgrldid* 4a Ceeill-
t«m ¦¦¦ r. per #tt* awilte, IH*
tet Ura o *<a Irmlrilo «pele e*
4*<hl, <jur vai lemtr *Abr* e
(fun-' leitrpeite ptle P.C R

i«a»<H». Hãm ç*tim, *%*i*>m
f*m*4**, ******** i,, ai Ülvà
Htk f*e**m\ A*i*al# IuImü.*M»Mm*in J, 4$ (mu*. mktU
6it*t»k,. 4f| limita*. Uu T***.
m. Hm* Ibt»** O ^144*1^4,
Aamito MwéMf*. m**<4* 9*.
Uitm, 4«ii* waffi», WtlW 9*1*
t**,*, faat* %%**%****, iUiM.ti.id
Uanta-w iarttUi C Oaaire, Ui-
«lal».|U4ii*«M«, RnriaM & 4*
U. CatM T«-m». Altt«4e J.
ii.nu». t*ui.« tom, luu.tt
Cite!*»* L*,eftnw, Aaaliid » .-*
Vai, çu*p* ii»rt«ft, J«»a «*v
ilila éa Ilha, Aallaie tt*<*i. h-
m t***,}.*, i.u imi §4*1* data,
in«*r TakaUb iu«tt|v» Htns.
**. Amtii* tstu**. Jtmtêm Jm4
4* ***!**, u** «1 Xtniet, 1 >t
hií.ii.,1 Jfcai,», NMn )UM#a,
«•""•- - 4* Sul**, !.,»..* •...»
4* mm 4***»l*é<** **t*4» Ktlljt
t Stü»*»l lleatit, mpairiiiawra'
Ir. »| tmnimlt, tft#>ff*m»*i"fílt/lUliw» t, »Wi* 9*1*
*ui*m*t J..IHÍIU* teaira ei raa-
«»«j..» a..» ftariiU* *e<|uin*4.^t
ae gft«frn« ae cata d» d<U»»
iet t*»<..ui.» de* paiiaratRltrta
cteeelilai t tt..*»*»-.-* Inn., 9
eunuy* mt,*,»* t, laia ptl* ,uil*
d* U#ili.flu 4n Paclt4e f«rae.
atila 4o llraill, Ceèfrdtf*|le
.t » Tr*t>*ttte4eft* 4a fliaiil,
l.'e)M '<.*¦¦'.a,.'., * *.-,"*•*
vitima* d»i •»:¦:!»•».: •»'•> ê-mt
altratnio* iaittt*i*4<»* aa t,t'-r
aa I lm»:.»»

"l*tv!f «iimii f*t terelrtr..¦»11
Jaala * t, tttt*. paia ale ia*
teeitilatlesal de fttttaratele de
Partida Camaaltla 4o llraill *

lenlret altnltdet cealra *t li

e*4ti«Ui»lii lAWa^í

Of atenta,!,,a |
Hl-t/.U.I*

*M.*tAl»-n. ii. p.j «*'i> 1><**H *4* l*i ** M»**
m t tmtltttmtr» mTÊMt*mm*%»'Wf - Mum m*& Umttm

[» • §»%» imt **lit4*«*i
{*n-*mtp mm**. *m e*w-mm n*iiifw«4 — **umi*í
?-afia futwan, t»»t» lü^deJ^
ntto imMtmm, tym U\remm/Mete * ^ u*i* mmhmim* 4a téiiêi, tottimtâ» iMmU fim tm «««u»ffinnw**» mmm a Mm ra,iUwm MiiwMi w6T»««a
mU 9U« t*ê tmm*** m*Tittt*
4* fi»M« t»iii4*hii| aeUa rn.
«*rt*i B*r§ mt*ir • í#ia t**U
Uk» inf«3kiia4a ^#iaa ««a* 41,
m<etam,m

O w«»id*iii« éa Dir^drw
Aí»4i«>ir j «J« VtmtSmi* de Pi'
rfiiã, l«fctitiJa-»e I OM4lkt»
*» r*tí*ir*» 4o K.e.n., «tl»»
|«a njútt 4 O pfeVO »}t4riis i!..t
i4«*íHr 011 sta • mwlrtili 4«iqothiiMr i"**tp)e.
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KSTAB1L1ÜAUK E UUTH AS GAHANTIAS
Para 400 Mil Extranumerários e Interinos
NUMEROSA COMISSÃO DE SERVIDORES PUBUCOS ENTREGOU ONTEM A CA*
MARA DOS DEPUTADOS SUGESTÕES SOBRE O ART. 23 DAS DISPOSIÇÕES TRAW
SITORIAS - DENUNCIA O .MUSP» O AMBIENTE DE TERROR POLICIAL NAS RE*
PARTIÇÕES PUBLICAS - CENTENAS DB FUNCIONAMOS ESTAO SENDO DEMITI.

DOS E TRANSFERIDOS PELA DITADURA DO GEN. DUTRA
kmMKi.Aiu < ptdJilo üaraiala
IAS VITIMAS -UkdW

ttile* qa* «sliltm (*»(•» qet |I»tr4i4ti pltillc** |ir*nH4»i pr-
r-i"5i *Kr*vii*r a Bratil a I* Coa*tltal{to da ItU*.

^^C^t'<*1 *^a»T^KJfc^^Mr ... *^y '-7&^$ 
xl ** ^v^flL. 9*f*\ " ^*mM**m>*c*m^iti*;$ Hv^^KvVv^^^H w*^w jPty-

Tr*l>*lh*dorti tm ca/fado, A porta da f4bric* Ptdallno, falam à nona ttpotiagtm

lo Ckmü Ouebrar a lida k I

,n«ii.».-u»4 ccitiiMÍu du aer.
ííJ-.n pUPtíCM, Uie«il»ti» •
diniaitlti du M.U.tf.I*. i>J >•
Vttueiiltf t'ttifiMdw d«i Ht, »i-
*. .*-* PiUtllcm*) atleva OOllO
a tarde uu í-»**n i****i*uu».
a din de tutr eiilrvga au i*rc-
•idcitla da Câmara úu* Dtfu-
UdMb tr. Hamuct iiuarle, av*
lldcrv* daa dliersas bancada*
• utdtibr®* da 6ult>CuitiiMãu de
EataiuU»* as aufi»lúrs inlbre o
art. ..I, da* l)t*i»ufifé«* Tran-
iildria* da tk>iuutUM[àu d» lü
ap D»-;"" t-ro de lyio.

AltmdidtM pcltu dcputadui
Mouticto iiiAinnt, Abílio Fer-
UAtidei 6 Uetiícta Foutctieta, w
«ervlduic* publicai deputa da
(ater a *.„-. <,,m du ti.iinur.il
referido, a|>ruvcitaraiu a ojiin-
lutiidade para protestar va»
eiticnuiiicitie ctíuira-u perse-
«uições, por moiivo* poliltcoi,
que Ml&o avu.i i dikiaiiieiita
letlas no Ministério da Farvii-
da, ImtUulu do Bal, titstiiuio
lia liurdu* e Mu<!u> e outra* rc-
partiçdct públtcaa. «"Tiras",
axibindo acíntt»am«ite suu
armas de togo, csi&o coagindo
funetoolrio* a assinarem suas
demissões. Estas façaoltas dig-
nas da Ucstai>o do llntintlcr
(con;o se vivessemos na Ale-
manha nazista!) tâo pratica-
das dentro dos gabinetes dos
chefes de sucções e diretores,
na presença destes, que, ame-
drontados com a arrogüncia po-
llcla! dos "tiras" da rua da Ite-
lacSo, so prestam a t*to rldf-
culo o humilhanto papel rio
"coloboracionlslas" da ditadu-
ru, agora em marcha para o
terror.

O GOVERNO INTERVINDO NO SINDICATO DOS TRABALHADORES EM CALÇADOS
PREJUDICOU, NAO Só A CORPORAÇÃO, COMO TAMBÉM, AOS PATRÕES - OS TRA-
BALHADORES NÂO DEVEM ABANDONAR O SINDICATO, MAS SIM TRANSPOR-
MA-LO NUMA TRINCHEIRA DE LUTA PELA DEFESA DAS SUAS REIVINDICAÇÕES

mm «TRIBUNA POPULAR OUVE OPERÁRIOS DA FABRICA PEDALINO
ACom objetivo d* auscultar a

oplnlío dos trabalhadores, a
propósito dos últimos atos arbl-
trlrlos a violentos do govírno,
ouvimos ontem, operário^ da fá-
brlca de cilfados "Pedatluo* alta

IIIPELA RENUNCIA II
TELEGRAMAS DE SOLIDARIEDADE AO

SENADOR LUIZ CARLOS PRESTES
Recebeu o Senador Luiz Cario* Prestes a* «egulnte» men-

sagens:
Dc Jacarel — Suo Paulo — «Reafirmo Incondicional apoio

ao prezado senador na luta pela nossa soberania o Independência
c na luta contra o plano de rapinagem do Imperialismo Ianque
que deseja a volta da ditadura no Brasil.» (as.) Annibal Fonseca.

«Nós abaixo-assinados, democrata* convictos, depois de ana-
Usarmos o Manifesto da Comissão Executiva do P.C.B., vimos
por meio diste, hipotecar a V. Excla. inteira e Irrestrita solida-
rlcdadc, para que assim, unidos e coesos, façamos regredir em
seus intentos ditatoriais, o ditador e todos os fascistas que vêm
de há multo traindo criminosamente a nossa Constituição», (as.)
Jonas Rodrigues da Silva, Zo6 Quadros de Sá, Oswaldo Serra,
Francisca Alves da Conceição, Nalr de Oliveira, Phydias Andrade
Washington, Oswaldlna Serra, Ismael Gomes de Moura, Ray-
mundo Barbosa Serra, Durval Alvares Serra, J. Silva Araujo,
Alvlra Azcr e mais quarenta o As assinaturas.

•XZZZZ--S:

HOJE, em todas as bancas:
•MmmmmiÊÊmmmmmmi^immtmmm ——— ,Ttrmt-rxtmB3ia
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à travesso Dr. Araujo. n." 45.
Poucos traliallindorcj encon-

Iramos na fábrica.
A maioria ainda nüo Unha

voltado do almoço. Faliam p.ir-
te do pequeno crupo qu* se for-
mou A nossa roda, ns opcrlriiit
Manoel Dias da Costa, 1'nscoat
MontnleSo. Anlúnlo de Souza
Neves. Josó Alves dc Campos a
outros.
0 GOVERNO NAO QUEIIIIAUA"

A NOSSA «UNIDADE
O primeiro • falar-nns foi

Manoel Dlns da Custa. Disso ólct
— E' absolutamente Ilegal a

Intervenção em nosso sindicato,
eomo tambem nos demais orfia-
ntsmns sindicais c sociedades cl-
vis. I'nra nós, triiballiadn-cs cm
calçados, esta intcrvcnçRo tem
um caráter mais Rrnve, pois,
Iríamos, por Intermédio da dirc-
tnrla lcRal do slndicalo, enca-
minliar ao govírno, .após cslu-
dos com a classe patronal, a so-
lução dos problemas que ora
afligem a Indústria em que tra-
hallinmiis. Esta medida arbitra-
ria, portanto, prejudicou inrlu-
slve aus nossos patrões.

Quero ainda lavrar o meu pro-
testo contra a permanência,
como auxiliar da Junta Gover-
nativa do nosso sindicato, do
sr. Josó Pereira da Silva, ele-
mento nue JA foi expulso dc
nosso q.ladro. São dísses ele-
mentos indesejáveis no seio da
classe, que o ministro do Traba-
líio se aproveita para pôr A fren-
te dos nossos órgãos representa
Uvas. Enfim — concluiu Manuel

tó^^^a

Dias da Costa — nüo conseguirá
o governo quebrar a nossa uni-
dade. Continuaremos frcqucnlan-
do o sindicato a lutando paro
que icjam vitoriosas todos as
nossas campanhas relvindlcató-
rias.

1'ascoal Montalcüo * Aalónlá
dc Souza Neves nos «filmaram
que as dcclaraçSes do scu com-
panhetro Manoel Dias da Cosia
refletiam também, o scu pensa-
mento a respeito dos atentados
cometidos pelo ditador Dutra.

Estavam Igualmente, indigna-
dos com a permanência dc Josó
Pereira da Silva no Sindicato.

Achavam também arbitrários
• violentos os atos do governo
que determinam a suspcnsAo das
atividades da Confederação Ura-
slleira dos Trabalhadores, da
UniAo Sindical dos Trabalhado-
res do Distrito Federal c das dc-
mais uniões sindicais.

PEI.O FORTALECIMENTO DA
UNIDADE SINDICAL

Adiantaram aluda que a Jun-
ia Governativa do Sindicato dc-
veria ter em conta o trabalho
da diretoria legal, que, cm pou-
cos unos de atividade, elevou t»
qundro social dc 8(10 pnra
8.000, conseguiu aumentos ile
salários para a corporação qi.e
totalizam a porcentagem de 95'/i,
alím dc estreitar ainda mais, a
unidade de todos os trabalhada-
res nas indústrias dc calçados.

Os aludidos tfabnlhadores fl-
zermn ainda, por nosso Inlerniô-
dio, um npêlo aos seus tlcnuls
companheiros, no sentido dc não
abandonarem o Sindicato pulo
simples fato de estar A sua fr*m-
te, atualmente, umn direção tio-
mcnoV Agora, mnis do que nun-
ca — advertiram êlcs — iii-ge
que se desenvolva o movimento
sindical, se aumentem as comls-
sões sindicais, transformemos o
nosso Sindicato numa trlnclulrn
de luta pela defesa dns nn.isns

j reivindicações.

:C(IÍM 0 FECHAMENTO DO P.C.B.
OS ESTUDANTES DE DIREITO

IDE BELO HORIZONTE
Memorial enviado ao Presidente da Assembléia

Constituinte Estadual N
BELO HORIZONTE MJo cor-

respondente) — Os estudantes da
Ficola Livre .dc Direito de Belo
Horizonte, em número de 102, rc-
meteram à Câmara Estadual dês-
te Estado, u_n abaixo assinado
protestando coitra a cassàçSo jlo
regktro do Partido Comunista.
O documento estA nssim redlqldo:

"Exmo. Sr, Presidente da As-
semhlíia Estadual Constituinte de
Minas Gerais. Os abaixo-asslna-
dos, estudantes da Escola Livre

de Direito da Ltnivcrsidadc de
Minas Gerais vim por melo des-
te manifestar seu vivo repudio A
cassação do registro do Partido
Comunista do Brasil, ato esse que
ê um flagrante atentado a nossa
Democracia c põe cm perigo nos-
sa Constituição e CAmaras Esta-
duals". (As.) Bcrnardlno Mn-
chado de Lima, ]osê de Alencar
Carvalho, Ranulpho de Melo Frei-
re, Maria José de Sousa, Ira|A
Magalhães, Galba Mencgale e
mais noventa * seis assinaturas.

-. PltOTESTO CONTRA
DITADURA

loterrompemus a notsa palcs-
tra com os operArios da fábrica
dc calçados Pedallno, ¦ firo de

'que .fôsse batida uma fotogra-
fia. Logo apôs, o opcrArló Ma-
nocl Costa prosseguiut

Devemos estender o nosso
protesto, também, eontra ¦ con-
dula do governo, que JA trans-
formou o nosso pnis, mimo dltn-
dura.
REPULSA ANTE OS ATENTA-

DOS COMETIDOS PELO
GOVERNO

Encerramos a nossa rApIda
"enquite", ouvindo o operário
Josó Alves Campos, que nos dc-
clnrou:

Os companheiros qu* ma
antecederam de fato têm razAo.
Não poderia conformarmo-nos
dc maneira alguma com as ar-
hltrnriedndcs do governo, quo
culminaram com as Intervenções
cm nossos organismos sindicais
a no fechamento dc um partido
político, como sociedade civil.

Por isso, Junto aos protestos
dos meus companheiros, a ml-
nha repulsa ante todos os atos
cometidos pelo governo ultima-
mente, contrários ao regime dc-
mocrAtleo, no qual entramos a
18 de setembro de 1946.

ü *M U.tí.l'.*
UMA RELAÇÃO DAS

Ouvimto •Uulaitiwilo o r«>
lato cc*-», wuiíticisi u«lo» dt-
rtg«mt*t tto •\i.t\n.i\-. ta*
llt 0» '|uai« 0f «rt. Ji*'1 Mat-
catn.lu* BaJBMiOb AlttOliíU ito-
drifut* Ouuliuho, Ariu*lo de
Ami. tUta loureiro, Uerntinia
l.«-.i;ri;o « I...íi|a AUttMffello'
O .!r!,u!«'í«> IkOlCÍO i*«l!'.r::cl.\
do P.T.B., diwlttrou quo tssm
violência.» earacleriiavarti o r«-
Ktitto ',»•-,¦'. o •-,-,;*-, da tribuna
.li CAmara Ftsleral dos Üeitu-
lado», íris i>ro!Mtar conlra
íties versoultoM»* e drgrailan-
tei alentado! \ Cotuiiiui^o,
elaborada naquela Caia do Car-
lamento a ,18 do Mlombro do
10(0. I*«diu o <i<-|«ui.vi'i l'.'...
cio Kaiilcneta a«* dlrífenle* *to
M.U.J?.!'. pan organliarein
uma lula dcialliada dan Irant-
forúncJu e demissões do ser-
vidorei iiúblieo*. acusados do
aerem comuniilM, * que a to-
vassem imetllaiauianto à CS-
mara, a fim do quo íle pudesio
formular o s«u enétfieo pro-
Utto.

Também so compromelcratn
a tratar dem* pcrscguiçne*.
na CAmara, os deputados Mau-
rtclo Grabois • Abílio Fernan-
des. Agradando a t\'c*.,,:,o
daqueles lluslre* parlamenta-
res, oi dlrlgcntea o membros
do M.U.S.i'. disseram-lhes
quo o ambiento do terror nas,
repartições públicas aumen-'
tava assustadoramente, e quo
Investigadores de polfcla, co-
mo so estivessem dentro da
Bastilha da rua da Relação,
andavam pelos corrodores e
salas do trabalho dos minlstó-
rios, ouvindo tAdas aa convar-
sas e mostrando os seus revél-
veros. Alguns lunclonários fo-
ram ato ameaçados do agressfto
pelos insolontes "tiras", choffa-
dos pelo carrasco Doró.
GARANTIAS PARA OS EXTRA-

NUMERÁRIOS
As sugestões apresentadas

pelos servidores públicos on-
lem ii CAmaro, dlzom, entro ou-
trás coisas, o seguinte: "0 Mn-
vlmento Unlffrndor dos Servi-
dores Públicos estudando deta-
lhsdamento os projetos do at>-
torla da Bancada Trabalhlsln
o do representante da Unlfio
Democrática Nacional, o senhor
Paulo Snrazatc, e consullamlo
a oplnlfto do milhares de ser-
vidores públicos, vorificou
que, o quo olendo aos interfis-
ses da maioria dos 400.000
extranumerários e interinos 6
a proposta: a) ter por base a
proposta do Deputado Pnulo
Sarazalo; b) Suprcssfto da par-
to final do §8 do artigo t.° do

que du:
«DB QUK TÜNHA «AVJ.

l)ü GOimJtUtDADB t:.vrilK
TAlsí QAA008 OV FUNÇÕES"!
e) Incluir o artigo ?u uo pro

to *m que diicm que a Cwm!^
lulçlo aic.il* nu em vigor
quo a et4eiti (innocrAtira tút]
foi alletada... I*io d*«mi»ií
um plano de tertor. Nlíian

Jeto 4* Uaucada do l»artido eniia<tu# tm$*"n, dnAi t
íri^lí»»*!» Uraiileiro." |iabitiíto* de diretor**, a li
SENTIDA REIVINDICAÇÃO DE
UMA CLASSE ABANDONADA

Duvida pela reportagem da
TRIBUNA POPULAft, a ira.
Klia loureiro declarou-no* o
Mfulnto:

O memorial que aeaUamoi
de apresentar aoa tri. Depu-
lados, du respeito a uma da*
mait sentidas reivuidicaç^s
do* asiramimiirarto*, eeiabele-
cida pela Contlttuíçio de 18
do setembro de luto. Tratado
da etUbilldade do* oxtrauu-
merirtoi, que foi conqutsiada
pelo artigo 33 das Dfi(iosiçúea
Transitonas de nossa Carta
Mâgtia amda em vigor. O quo
estA para ter decidida i a «ur-
(o de uma numeroia classe
injustoita-ti'.* prejudicada liA
longo tempu • quo percebe »a-
tAriu desigual por trabalho
igual, o que é um flagrame
ueireipeíto à nossa atual Coni-
tiluição.
8AI.AIUO IOUAL PARA TRA-

UALHO IGUAL
A seguir iaiou-nos o sr.

Auioutu Rodrigues Couliulio,
quo tto. ealaa declaraçòea:

Ê lauicatabilDsimo que a
por da estabilidade, tiâo bou-
vesao lambem, para luuçóes
iguais, iguais remuaeraçuei.
i. lamentável tambt-m, quo nüo
suja adulado o cntcrio do car-
renas As labelas numéricos,
visto sur u diiorunça vuUe uma
roícrâiicia ..• outra, ridícula.

Falou-nos, depois, outro es-
forçado dirigente Uo M.1 S. 1'.. o
sr, Arioslo do Assis quo disso:

NAo ao compreeiHlo que
cerlas autoridades do governo
criem um clima do intranqui-
lidado e de medo para o fun-
cioualisrao público, oom mo-
didas do exceç&o, nunumomeii-

Une*
|'«V u'fc
lni|e»?

rniides fuaelooArloa a t*>\*.-U
tarem demiifAo com etla cu
nica e iiuulitt«Ma deelaraçAni"A ordem do govémo * e*H:7*
[a apontom oa leiu rev<M\.,
para o* futteiouárlot atup
de serem eomuutilat ou tm\*i
litantes do cumunlimo).
O/M.U.S.P." UENUXCIAIUV
TODAS AS VIOLftNOAS CO.XÍ

TRA O FUNaONALISMO
Finelmento, lalou-no* o »r.

Jo*ê Maacarenbai Sampaio:
— At medida* lomada* • ¦ u«

Ira o luneiunalifino públicu - -
<jt»K--ti»» — vem provar
prAUea que eaUuios em pb-
ditadura fascista. Como luna
eionáríos públicos * dirigiu*
tes do *Mt;SI'*, organbmo o*ti\
responssbílidat!>« jutbltra o '¦<
defesa da elatce, nto podian
ficar alheio* aoa atentad' :*é
libcrdatlrs individual*
elemenlar direiiu de pensar
cldadAo. E*Iamos vigílanl'
conliuaremos denunciando ut*
Ata as vfottnelas da dila<l»r«^
conlra a no«*a clawe.

i*t**-f tam*

isar Iff
nt<*i». w

0 CENTENÁRIO DE LOPES
TROVÃO, NÀ CÂMARA
A Cintai* cuiueeiotou enicm a>

data do centenário da lx>r<* • -¦'
vão, faltnda >•'¦!¦."• a grande '.< -\
da propaganda tcpulilicana os **»,-
Saaita 1 .!!•¦¦ a Claudino lo*è dã*
Silva.

Por fim, • •,'.. ir.... aprovou ie«
,|uniiBci:io, Ati* it*. Soares !'!•
llio, Prado Kelly a Maurício Cra<]
liai», pedindo a iiiMirío de um vo.'
Ui do bomenagem n* *ta e * reve*
rcncia d* uni minuto de •Jlênrto»*
qu* a Ctmara guardou, do pé.

O Partido Comunista do Brasil dirige-se a todos os
partidos políticos na esperança de que comprecn-

dam o momento histórico que estamos atravessando.
Ninguém poderá mais vacilar ou ficar neutro entre a
tirania o a democracia. Contra ou a favor, todos terão
agora que se definir, não em palavras, mas pela pratica,
pelos atos de cada um. A Nação está voltada para o Par-
lamento, para as Assembléias Constituintes estaduais,
para os governadores eleito* a 19 de janeiro, e de todos
espera um gesto, uma palavra de protesto contra o grupo
fascista que com o general Dutra A frente quer levar a
Naçáo pelo deapenhadelro do caos e da guerra civil.

(Do Manlfcato do C. N. do P. 0. B.)

! t*/iaS**S*irm**>*******."m*

lt DEFESA DAS TRADIÇÕES DEMOCRÁTICAS
DO EXERCITO BRASILEIRO
«NÃO PODEMOS ASSISTIR, IMPASSÍVEIS, A ESSES ATENTA-
DOS A NOSSA CARTA MAGNA», DIZ, EM CARTA AO «JORNAEJ
DE DEBATES», O CORONEL LUIZ ALVES DE LIMA E SILVA

O "Jornal do Debates" des-
ta capital publicou ontem a
seguinte carta, precedida de
um telegrama por nós dlvuL.
gado sobre aa violências po-
llclals em Juiz de Fora:"JUIZ DE FORA — Minha
resld&ncla foi varejada pela

KWSiP*'" ^e*-' jfV^V^ <r.m.r.e*

policia e por dois oflclal3 do
Exército que, sob o pretexto
do funcionar uma célula co-
munlsta na minha casa, leva-
ram livros e documentos de
minha propriedade particular
e arrancaram um retrato do
senador Carlos Prestes da pa-
redo de minha sala.

(a«.) Gualberto Klos.
Sr. redator — Remeto a V.

S., este recorte de jornal e pe-
ço, encarecldomento que, por
mim e por milhares de cole-
gas que prezam a farda do
Exército e, mui principal-
mente, a honra e a dignidade
desta instituição, seja lançado
um veemente protesto, acom-
panhado de Imensa amargu-
ra, por termos potícla de que
oficiais, nossos companheiros
de farda, se transformam em
"tiras" invasores dos lares de
famílias de brasileiros paca-
tos, desrespeitando a lnvlola-
bllidade da família e, também,
a Constituição que a-garante.

Esses espontâneos "Capitães
do Mato" da atualidade, não
deverão estranhar, quando fo-
rem abatidos a tiros do mes-
mo Colt 45 que trazem na oca-
slão desses assaltos ao lar dos
nossos patrícios, por alguns de
seus colegas que estarão de-
fendendo a casa de um sim-
pies operário, movidos pelo
mesmo sentimento de defesa
da familla e da Pátria, lnstl-

tutções estas que áe acham,
sob a guarda do Exército Na
cional e cuja integridade esti
prevista na Constituição o,
nos termos do juramento que>j
preatamea como soldados. Nãoi
podemos, portanto, assistir,1
Impassíveis, a esses atentado»
à nossa CARTA MAGNA,'
principalmente quando se en-'
volvem num crime de tal na»
tureza, OFICIAIS DO EXÉR<
CITO misturados aos "Tiras"
da Polícia.

E' multa indignidade, ber^
rante aos ouvidos dos millta-]
res que têm consciência do de-(
ver e da missão que são obrl-(
gados a desempenhar perante
o povo e perante a Pátria.

Que os companheiros pen-
sem, raciocinem, readquiram]
a personalidade de mllltarcff
briosos e não se metam na
lama pestilenta, mesmo em'(
trajes civis. Não ajudem ao;
governo a Implantar a guerraí
civil e trabalhem, ao contra,
rio, para evitá-la cumprindo o'
fazendo cumprir a lei,

Aos que se sentem lmpossl-,
billtados moralmente para o
desempenho desta missão, eu
os aconselho: PEÇAM TRANS-
FERENCIA PARA A POLÍv
CIA.

(a.) Coronel Lule Alves de
Lima e Silva.

Rua D. Bosco, 580 — Jula
de Fora, Minas.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-so trabalho» de eomposlçío em Llnotlpo oom

afiolAnela a rapides.
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